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n ú m . 46 

T E L E F O N O S 
R e d a c c i ó n : 1280. — A d m i n i s t r a c i ó n : 2015 1,50 PESETAS 

l a C o r u ñ a . — M o m e n t o de l a l l egada a l C l u b N á u t i c o c o r u ñ é s de 
la esposa de Su Kxde lenc ia el Jefe de l Es t ado ; de su h i j a , l a m a r ­
quesa de VlUaverde . y del n ie to del Caud i l lo , F ranc i sco F r a n c o M a r -
t ínez -Bordiú í .—(Foto C I F R A ) 

V i a j e d e U l b r i c h f a l a U R S S 

q u e q u i z á i e n g a r e l a c i ó n c o n u n 

f r o t a d o d e p a z c o n A l e m a n i a r o j a 

H a d i m i t i d o e l e m b a j a d o r d e E E . U U . e n P a r í s 

Optimismo austríaco respecto a las negociaciones con Italia sobro oí Tirol 
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P a r í s . — L a O r g a n i z a c i ó n p a r a 
e l D e s a r r o l l o y l a C o o p e r a c i ó n 
E c o n ó m i c a ( O D C E ) h a e s t a b l e ­
c i d o dos c o n s o r c i o s p a r a a y u d a r 
a G r e c i a y T u r q u í a . 

U n c o m u n i c a d o de l a O D C E 
s e ñ a l a q u e los c o n s o r c i o s t r a b a ­
j a r á n e n c o l a b o r a c i ó n í n t i m a c o n 
e l B a n c o I n t e r n a c i o n a l p a r a l a 
R e c o n s t r u c c i ó n y e l D e s a r r o l l o , 
c o n e l F o n d o M o n e t a r i o I n t e r n a ­
c i o n a l , e l B a n c o E u r o p e o de I n ­
v e r s i o n e s y e l F o n d o E u r o p e o d e l 
A c u e r d o M o n e t a r i o E u r o p e o . 

L o s p a í s e s que p a r t i c i p a r á n e n 

V i s i t a d e l a e s p o s a d e l C a u d i l l o 

a S a n t i a g o efe Composteia 
S u p e r á v i t e n l a b a l a n z a d e p a g o s y a u m e n t o d e l a s 
exportaciones e importaciones en e l primer trimestre de 1962 

E l d i r e c t o r g e n e r a l d e P r e n s a d a p o s e s i ó n d e s u c a r g o a l 

n u e v o d i r e c t o r d e i a £ s c u e J a d e P e r i o d i s m o , S r . B e n e y t o 

.Santiago de C o m p o s t e i a . — 
Procedente de L a C o r u ñ a , l l e g ó 
a la una y c u a r t o de l a t a r d e a 
Santiago, e n v i a j e de i n c ó g n i t o , 
doña C a r m e n Polo de F r a n c o ; 
acompañada d é s u h e r m a n a d o ñ a 
Isabel. 

í | l a I lustre d a m a o r ó unos m o -
' montos a n t e e l a l t a r m a y o r de 

la catedral y, t r a s d a r e l t r a d l -

m i m 
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En la Catedral habrá 
un solemne Te Deum 
A este acto se invita al 
pueblo de Burgos, como 

homenuje al Vicario N 
de Cristo 

Burgos se h o n r a r á hoy con l a 
•"Rancla s e ñ e r a del N u n c i o de 
^ Santidad en E s p a ñ a , monso-

ftor Hlbcr i . 
Llegará a nuestra ciudad, dcs-

^es de haber asistido en L e y ó l a 
'as fiestas al l í celebradas en ho -

rar f 6 San ^ ' ' a r l o . para Inaugu-
la Semana Mis iona l , cuyo ac-

" y e n d r á lugar el s á b a d o . - ' 
la5:s tá 'Previs ta su llegada a l Pa-

clo Arzobispal a las ocho do la 
^ e . para de5do a l l í , d i r ig i r se 

d ia Santa Iglesia Catedral , don -
t)Qll^„ c a n t a r á solemne " T e 

floín510 acto' fíuo sorá e ^ P r e s ! ó n 
Vlí-, home' iaje do la ciudad a l 
tant d:í C l lst0 y a su ropreson-
u le en Fspafta, a s i s t i r á n todas 
^.^jJO'-lclades. Cabildo M e t r o -

Pán Univers idad de Curas 
cuín0003 y coadjutores. Clero se-
H .7. y regular y a él á s i n v i t a 

estJniog61 pUl?t,lo de Diu'80s 
a íeh 
t̂uor 

seguios s a b r á dar m u ( ^ -
•icieate do su devoc ión y 

al Vica r io do Cris to. 

c i o n a l a b r a z o a l a i m a g e n P a ­
t r ó n de E s p a ñ a , s a l i ó h a c i a e l 
pazo de M e i r á s . — C i f r a . 
E X P O R T A C I O N E S E I M P O R ­

T A C I O N E S 
M a d r i d . — E n e l p r i m e r t r i ­

m e s t r e de l a ñ o a c t u a l l a s e x p o r ­
tac iones r e g i s t r a n u n l igero i n ­
c r e m e n t o c o n respecto a l m i s m o 
t r i m e s t r e d e l a ñ o a n t e r i o r s i e n ­
do e l de l a s i m p o r t a c i o n e s m u ­
c h o m á s notable . A s í , l a s e x p o r ­
tac iones e n 1961 s u p u s i e r o n 
11.932,0 m i l l a r e s de pesetas y en 
1963, 12.932,9. L a s i m p o r t a c i o n e s 
a s c e n d i e r o n e n 1961, a 15.454,7'4 
y e n 1962, a 20.536,0 m i l l a r e s de 
pesetas . 

A l d é f i c i t de l a b a l a n z a c o m e r ­
c i a l se c o n t r a p o n e u n s u p e r á v i t 
c o n t i n u o e n e l c a p í t u l o de r e ­
s e r v a s . L a r a z ó n d e l s u p e r á v i t e n 
l a b a l a n z a de pagos —de 22,2 m i ­
l lones de d ó l a r e s — se e n c u e n t r a 
e n e l a v a n c e c o n t i n u o en los i n ­
gresos por invis ib les , sobre todo 
de l t u r i s m o y e n l a i m p o r t a c i ó n 
de c a p i t a l e s . 
I M P O R T A C I O N D E C A R N E 

C O N G E L A D A Y R E F R I . 
G E R A D A 
Vigo . — U n t o t a l de tres m i l 

t r e s c i e n t a s tone ladas de c a r n e 
c o n g e l a d a y r e f r i g e r a d a , h a s ido 
d e s e m b a r c a d o en este puerto e n 
l a s ú l t i m a s s e m a n a s d e l p a s a d o 
mes . 

! E n los p r ó x i m o s diez d í a s s e r á n 
d e s e m b a r c a d á s e n los m u e l l e s 
d e l puer to de Vigo 2.515 ton d a ­
dlas d é c a r n e . 1.040 r e f r i g e r a d a ; 
1.079 conge lada , y 400 de cerdo 
congelado. 
E L M I N I S T R O D E I N D U S T R I A , 

E N B A R C E L O N A 
B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o d e 

I n d u s t r i a , don G r e g o r i o L ó p e z 
B r a v o , h a v i s i tado e s t a m a ñ a n a 
u n a imiportanlje f a d t o r í a a u t o ­
m o v i l í s t i c a en s u p r i m e r a t o m a 
de c o n t a c t o c o n l a i n d u s t r i a de 
B a r c e l o n a . 

E l m i n i s t r o r e a l i z ó u n a d e t e n i ­
d a v i s i t a a l a s d e p e n d e n c i a s de 
l a f á b r i c a , v iendo, e n t r e o t ras , 
l a s dos n u e v a s n a v e s de m e c á ­
n i c a y c a r r p z a d o , que e n es tos 
m o m e n t o s e s t á n e n fase de a m ­
p l i a c i ó n que u n a vez t e r m i n a d a 
p e r m i t i r á u n a p r o d u c c i ó n d i a r i a 
de tresc ientos v e h í c u l o s . L a a m ­
p l i a c i ó n c o m p r e n d e r á unos dos ­
c ientos m i l metros . 

T e r m i n a d o e l r e c o r r i d o el m i ­
n i s t r o de I n d u s t r i a se r e u n i ó c o n 
e l C o n s e j o de e m p r e s a , s i endo 
i n f o r m a d o de l a m a r c h a de l a 
i m p o r t a n t e f a c t o r í a , donde t r a ­
b a j a n c e r c a de 6.000 personas . 

L e f u e r o n m o s t r a d o s los p l a ­
nos de l a n u e v a filial de la f a c ­
t o r í a , que se l e v a n t a r á e n l a 
p l a z a C e r d á y que c o n s t a r á d e 
q u i n c e pisos p a r a d e p e n d e n c i a s 
a d m i n i s t r a t i v a s y u n a e s c u e l a 
t é c n i c a . — C i f r a . 
O T R A S V I S I T A S 

B a r c e l o n a . — E l m i n i s t r o de 
I n d u s t r i a , h a v i s i tado l a sede so ­
c i a l del Serv ic io C o m e r c i a l de l a 
I n d u s t r i a T e x t i l A l g o d o n e r a . 

E l s e ñ o r L ó p e z B r a v o se r e ­
u n i ó e n p r i m e r l u g a r con l a 
j u n t a de gobierno d e l servic io y 
luego r e c i b i ó a d i s t i n t a s c o m i ­
s iones de h i l a d o r e s , h i l a d o r e s -
te jedores y a c a b a d o r e s de g é n e ­
r o de punto . E n el c u r s o de es ­
tas e n t r e v i s t a s le fue e x p u e s t a 
a l m i n i s t r o l a s i t u a c i ó n e c o n ó m i ­
c a y financiera de l a i n d u s t r i a 
t ex t i l alffodonera, 

A c o n t i n u a c i ó n , e l m i n i s t r o v i ­
s i t ó t a m b i é n l a sede de l S e r v i c i o 
E x t e r i o r de l a I n d u s t r i a T e x t i l 
S e d e r a . — C i f r a . 
T O M A D E P O S E S I O N 

M a d r i d . — E l d i rec tor g e n e r a l 
de P r e n s a , don M a n u e l J i m é n e z 
Q u í l e z , h a dado p o s e s i ó n de s u 
c a r g o a l n u e v o d i r e c t o r de l a 
E s c u e l a Of ic ia l de P e r i o d i s m o , 
d o n J u a n B e n e y t o P é r e z . E l acto 
se h a ce lebrado en e l a u l a m a g ­
n a de l a E s c u e l a , c o n a s i s t e n c i a 
d e l subd irec tor g e n e r a l de P r e n ­
s a s e ñ o r G u t i é r r e z D u r á n ; p r e ­
s idente de la F e d e r a c i ó n de A s o ­
c iac iones de l a P r e n a a . s e ñ o r G o -

E s c u e l a de P e r i o d i s m o y a l tos 
f u n c i o n a r i o s de l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de P r e n s a . 

D e s p u é s de l a l e c t u r a d e l n o m ­
b r a m i e n t o p o r e l s e ñ o r G u t i é r r e z 
Du'rán , e l d i rec tor g e n e r a l de 
P r e n s a p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s . 

E l s e ñ o r J i m é n e z Q u í l e z des­
t a c ó l a s ! c u a l i d a d e s de l s e ñ o r 
Beneyto y s e ñ a l ó l a i m p o r t a n c i a 
de la t a r e a que se le a c a b a de 
d es ign ar e n e l c a m i n o de l a d i g ­
n i f i c a c i ó n d e l per iod i s ta , p a r a 
que e s t a p r o f e s i ó n e n E s p a ñ a l l e ­
gue a ser , c o m o h a d i c h o t a m ­
b i é n e l m i n i s t r o de I n f o r m a c i ó n , 
" m á s respetable , m á s r e s p e t a d a 
y m á s responsable" . 

E l s e ñ o r B e n e y t o c o n t e s t ó a l 
d i rec tor g e n e r a l d e P r e n s a c o n 
u n a s p a l a b r a s dei g r a t i t u d y r o ­
g ó a l s e ñ o r J i m é n e z Q u í l e z t r a n s ­
m i t i e r a a l minist iro l a s e g u r i d a d 
de que p o n d r á toido su e n t u s i a s ­
m o p a r a l l e v a r adielante, e n u n i ó n 
de l profesorado d e l a e scue la , l a 
t a r e a que se le h a b í a e n c a r g a -
d ó . F i n a l m e n t e puso de re l i eve 
que l a d i g n i f i o a c i ó n de l a p r o ­
f e s i ó n p e r i o d í s t i c a h a b í a de ser 
o b r a no s o l a m e n t e , de l a E s ­
c u e l a s ino t a m b i é n de l a s emi-
presas y, e n g e n e r a l , de toda l a 
soc i edad e s p a ñ o l a , y d e s t a c ó a 
este re spec to los e s fuerzos que 
v iene h a c i e n d o e n e l m i s m o 
sent ido e l pres idente de l a F e d e ­
r a c i ó n de A s o c i a c i o n e s de l a 
P r e n s a , d o n P e d r o G ó m e z A p a ­
r ic io . -—Cifra . 

S. S. J u a n X X I I I 
preside u n funeral 
de rito griego en 
sufragio del o l m a 
del Cardena l Cousso 

Asistieron 18 miembros 
del Sacro Colegio 

C i u d a d d e l V a t i c a n o . — S u 
S a n t i d a d c l P a p a J u a n X X I I I , 
h a p r e s i d i d o : h o y , en,, l a B a s í l i c a 
de S a n P o d r o , u n f u n e r a l do 
r i t o s r f b g o e n s u f r a g i o d e l C a r ­
d o n a l G a b r i e l A c a c i o Cou&sa , se­
c r e t a r i o d d l a C o n g r e g a c i ó n V a ­
t i c a n a p a r a l a I g l e s i a o r i e n t a l , 
q u e f a l l e c i ó e n u n a c l í n i c a d e 
R o m a . 

A los funera lcfe a s i s t i e r o n 18 
m i e m b r o s d e l S a c r o C o l e g i o . 

e l c o n s o r c i o a f a v o r de G r e c i a 
s o n : E s t a d o s U n i d o s , C a n a d á y 
l o s seis m i e m b r o s d e l M e r c a d o 
C o m ú n . L a s m i s m a s n a c i o n e s m á s 
e l R e i n o U n i d o , p a r t i c i p a r á n e n 
e l c o n s o r c i o a f a v o r de T u r q u í a . 

R E S E R V A 
L a H a y a . — E n c í r c u l o s p o l í t i ­

cos de e s t a c i u d a d se m a n i f i e s t a 
h o y m u c h a r e s e r v a e n c u a n t o a 
l a s r e a c c i o n e s sobre los i n f o r m e s 
l l e g a d o s de W a s h i n g t o n e n los 
que se d i c e qüeí' los n e g o c i a d o r e s 
h o l a n d e s e s e < i n d o n e s i o s e s p e r a n 
firmar, h a c i a . ráo iOiados de m e s , 
u n a c u e r d o o f i c i a l p a r a l a t r a n s ­
f e r e n c i a a I n d o n e s i a de i a a d ­
m i n i s t r a c i ó n de N u e v a G u i n e a 

o c c i d e n t a l . , 

E l d i a r i o de A m s t e r d a m " T r o w " 
i n f o r m a que e n el p r o y e c t o d e 
a c u e r d o se c o n t i e n e n v a r i o s p u n ­
tos que p r e c i s a n i s e r a c l a r a d o s . Se 
t i e n e t a m b i é n l a i m p r e s i ó n d e 
que Y a k a r t a n o h a d a d o l a s s u ­
ficientes g a r a n t í a s p a r a e l d e r e ­
c h o de a u t o d e t e r m i n a c i ó n de los 
p a p ú e s . — E f e . 

L A S N E G O C I A C I O N E S I T A L O -
A U S T R I A C A S 
V i e n a . — E l m i n i s t r o a u s t r í a c o 

de A s u n t o s E x t e r i o r e s . D r . B r u n o 
K r i s k y , h a d e o l a r a d o a s u v u e l t a 
a e s ta c i u d a d que sus c b n v é r -
sac iones e n V e n e c i a s o b r e l a 
d i s p u t a d e l T i r o l de l S u r h a n s i ­
d o " m u y p r o d u c t i v a s " . 

A ñ a d i ó que l a s n e g o c i a c i o n e s 
h a b l a n t e n i d o l u g a r e n u n a m ­
b i e n t e de " b u e n a c o o p e r a c i ó n " . 
T o d a s l a s ' cues t i ones p e n d i e n t e s , 
h a n s i d o a b o r d a d a s y se h a a c o r ­
d a d o q u e debe ser h a l l a d a " u n a 
s o l u c i ó n p o s i t i v a " . 

T e r m i n ó a s e g u r a n d o que h a b í a 
n o t a d o u n " c a m b i o b á s i c o " e n l a 
a c t i t u d de I t a l i a h a c i a es te p r o ­
b l e m a y a n t e l a s r e c o m e n d a c i o ­
nes de l a s N a c i o n e s U n i d a s p a ­
r a que c o n t i n ú e n las n e g o c i a ­

c i o n e s e n t r e los dos p a í s e s . 

S I N A C U E R D O 
B r u s e l a s . — L o s seis p a í s e s d e l 

M e r c a d o C o m ú » se h a n r e u n i d o 
h o y d u r a n t e dos h o r a s y m e d i a 
e n es ta c i u d a d s i n que h a y a n p o ­
d i d o p o n e r s e de a c u e r d o sobre l a 
f o r m a e n que d e b e n ser a c l a í a -
das sus c o n t r a p r o p u e s t a s p a r a l a 
p o J i t i c a a g r í c o l a de l a C o m m o n -
w e a l t h . — E f e . 
U I B R I C H T , E N M O S C U 

E s t o c o l m o . — E l d i r i g e n t e c o ­
m u n i s t a de A l e m a n i a o r i e n t a l , 
W a l t e r U l b r i c h t , h a l l e g a d o h o y 
a M o s c ú , s e g ú n se a s e g u r a e s t a 
n o c h e e n c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s 
o c c i d e n t a l e s . 

L o s o b s e r v a d o r e s p o l í t i c o s \ o c ­
c i d e n t a l e s c o m e n t a n que e s t a v i ­
s i t a p u e d e e s t a r r e l a c i o n a d a c o n 
l o s p r e p a r a t i v o s p a r a l a firma p o r 
l a U n i ó n S o v i é t i c a de u n t r a t a d o 
de paz c o n A l e m a n i a , e l c u a l , se ­
g ú n o p i n i ó n de a l g u n o s d i p l o m á ­
t i co s de O c c i d e n t e , p o s i b l e m e n t e , 
se l l eve a e f e c t o e n e l c u r s o d e l 
a c t u a l O t o ñ o . — E f e . 

A M E N A Z A S S O V I E T I C A S 
G i n e b r a . — E l d e l e g a d o s o v i é ­

t i c o e n l a c o n f e r e n c i a d e l d e s a r ­
m e h a p r o r r u m p i d o e n a m e n a ­
zas, d i c i e n d o que " n o e r a n i n g ú n 
s e c r e t o " que R u s i a p o s e í a p r o y e c ­
t i l e s i n t e r c o n t i n e n t a l e s capaces 
d e a l c a n z a r c u a l q u i e r l u g a r d e l 
g l o b o c o n sus e spo l e t a s n u c l e a r e s 
de v a r i o s m e g a t o n e s -

A s i m i s n ^ o d i j o , b l a s o n a n d o , q u e 
l o s " p r o y e c t i l e s i n t e r c o n t i n e n t a ­
les r u s o s e r a n " los m á s p e r f e c t o s 
y pode rosos d e l M u n d o " . 

Z o r i n f o r m u l ó estas d e c l a r a ­
c iones e n l a s e s i ó n p l e n a r i a de 
l a C o n f e r e n c i a de las 17 n a c i o n e s 
e n l a q u e se d i s c u t í a l a e l i m i n a ­
c i ó n de los v e h í c u l o s que l l e v e n 
a r m a s n u c l e a r e s e n l a p r i m e r a 
fase d e l d e s a r m e . 

D I M I S I O N 
W a s h i n g t o n . — U n p o r t a v o z de 

l a C a s a B l a n c a h a l a n u n d i a d o 
h o y que l a d i m i s i ó n d e l g e n e r a l 
J a n i e s G a v i n de su c a r g o de e m ­
b a j a d o r de los E E . U U . e n F r a n ­
c ia , h a s i d o a c e p t a d a p o r e l p r e ­
s i d e n t e K e n n e d y . 

L a Casa B l a n c a h a d a d o a c o ­
n o c e r e l c o n t e n i d o de s e n d a s 

c a r t a s i n t e r c a m b i a d a s h a c e p o c o 
p o r e l p r e s i d e n t e K e n n e d y y el 
e m b a j a d o r e n F r a n c i a . E n l a d i ­
r i g i d a p o r G a v i n a l p r e s i d e n t e le 
c o m u n i c a a é s t e q u e se ve o b l i ­
g a d o a p r e s e n t a r l a d i m i s i ó n p o r 
' ' i m p e r i o s a s r azones p e r s o n a l e s " . 
E n su r e spues t a , K e n n e d y h a 
a f i r m a d o que a c e p t a sla d i m i s i ó n 
" c o n g r a n s e n t i m i e n t o " . 
A Y U D A E X T E R I O R 

W a s h i n g t o n . — E l pres idente K e n ­
nedy ha f i r m a d o hoy un proyecto de 
L e y p é í v a l o r de 4.672 mi l lones de 
d ó l a r e s con dest ino al p r o g r a m a de 
ayuda ex te r io r y que s e g ú n palf i -
hrak de l pj-opio pres idente nor teame­
r icano , e s t á d i rec tamente re lacionado 

,con la seguridad de los Estados U n i ­
dos.—Efe. 

HOY, TOMA DE P0SES10 
DEL NIEVO GOBERNADOR 
CIVIL Y JEFE PROVINCIA 

D E L M O V I M I E N T O 

El señor Perlado llegó anoche a 
nuestra ciudad, siendo recibido 
por las demás autoridades 

civiles burgalesas 

ED 
18001 

Cantó 1.315 veces «Doña Fran 
cisqaita» y «La Doloroso» 

más de 800 
^Barcelona. — H a fa l lec ido , a las 

ocho y m e d i a de esta t a rde , c l te­
n o r E m i l i o V e n d r e l l . 

E m i l i o V e n d r e l l era n a t u r a l de 
B a r c e l o n a y contaba 69 a ñ o s do 
edad. C a n t ó como n i ñ o de c o r o - e n 
la b a s í l i c a de Santa M a r í a del M a r , 
donde se le denominaba «el ange l i -
11o del b a r r i o » . Su padre estaba em­
p e ñ a d o en ver lo a r q u i t e c t o , ' p e r o a l 
negarse E m i l i o , le o b l i g ó a t r aba ­
j a r de a l b a ñ i l . E n 1911 i n g r e s ó en 
el O í f e ó C a t a l á , y a que l a a f i c i ó n 
a l a m ú s i c a d e s p u n t ó a t r a v é s de su 
of ic io de ^ I b a ñ i l , pues can taba s iem­
pre d u r a n t e su t r aba jo y una s e ñ o ­
ra que lo o y ó se o f r e c i ó a dar le lec­
ciones. A ñ o s m á s t a rde a c t u ó con 
la S in fón ica , de M a d r i d , cuando l a 
d i r i g í a el maes t ro A r b ó s . ' 

P a r t i c i p ó en m u l t i t u d de concier­
tos, h a dado mi les de reci tales y 
estrenado centenarea do canciones 
cata la i ias . C o n q u i s t ó laureles m u y 
especialmente en la zarzuela. Can­
t ó « L a D o l o r o s a » m á s d é 800 veces 
y « D o ñ a F r a n c i s q u i t a » , exac tamen­
te 1315. A l c u m p l i r los sesenta a ñ o s 
so r e t i r ó de l a escena con l a famosa 
o b r a de Amadeo Vives en f u n c i ó n 
celebrada en el t e a t ro C a l d e r ó n , do 
l a C iudad Condal . 

U l t i m a m é n t o r e i n g r e s ó en el O r f o ó 
C a t a l á y premunciaba conferencias 
en entidades musicales, I lu s t r ando 
sus diser taciones.—Cifra. 

A m e d i o d í a de hoy, jueves, l o m a r á p o s e s i ó n d« sus cargos e l 
nuevo gobernador Civi l y je fe p r o v i n c i a l de l M o v i m i e n t o , don E l a d i o 
I ' eHado Cadavicco. 

E l ac to posesorio so c e l e b r a r á e n ©1 Oobiorno c i v i l a las doce y 
m e d i a de la m a ñ a n a y a l a una y m e d i a s e r á el de t o m a de p o se s i ó n » 
e n e l Palacio del C o r d ó n , como jefe p r o v i n c i a l del M o v i m i e n t o . 

E l s e ñ o r Pe r l ado Cadavieco l l e g ó anoche a nues t r a c i u d a d , 
a e o m p a ñ a d o por diversas j e r a r q u í a s y personalidades t u r o l e n s é s , do 
c u y a p o b l a c i ó n p r o c e d í a a q u é l , siendo rec ib ido por las d e m á s au to ­
r idades civi les burgalesas y e l l u j í a r t e n i e n t o nac iona l de l a G u a r d i a 
de F r a n c o , coronel M u r g a , con o t ras personalidades. 

( I N F O R M A C I O N 
E N Q U I N T A P A G I N A ) 

E L w m m m i m í o , m m v , m H A C I A n m 

V a n a i n i c i a r s e e n W a s f i í n g f o n c o n v e r s a c i o n e s 
e n t r e B e l a ú n d e y Sfevenson, sobre ef g o l p e d e Estado piruano 

La m m sera en [ é í í m ni M M 

L i m a . — E l doc to r M a n u e l P rado , 
pres idente depuesto del P e r ú , h a sa­
l ido hoy por v í a a é r e a con d i r e c c i ó n 
a P a r í s , v í a Nassau, N u e v a Y o r k y 
Lopdres , a bo rdo de u n a v i ó n de 
las l í n e a s a é r e a s b r i t á n i c a s . 

L e a c o m p a ñ a su esposa d o ñ a Clo-
r i n d a M á l a g a de P r a d o . ' 
B E L A U N D E E N W A S H I N G T O N 

W a s h i n g t o n . — E l embajador per­
manen te del P e n i en las Naciones 
Un idas , V í c t o r A n d r é s B e l a ú n d e , lW 
l legado hoy i ir iesperadamente^ a es­
t a c i u d a d p a r a entrevis tarse , s e g ú n 
se cree, con al^tos func ionar ios de 
los Es tados Unidos . 

E n c í r c u l o s d i p l o m á t i c o s se h a re ­
velado que B e l a ú n d e se r e u n i r á po­
s ib lemente con A d l a i Stevenson, em­
bajador pe rmanen te de los Estados 
U n i d o s en las Nac iones Unidas . 

V a r i os destacados func ionar ios 
nor teamer icanos h a n declarado que 
e s t á n dispuestos a escuchar a los 
por tavoces peruanos que qu ie ran ex­

p l i ca r las razones del 8^1pe m i l i t a r 
de L i m a . — E f e . 
SE P O N E E N V I G O R L A L E Y A N -

T I - S A B O T A J E E N A R G E N T I N A 
Buenos Ai res . — E l Gobie rno ar­

gen t ino ha decidido vo lver a i m p l a n ­
t a r la ley anti-sabotaje de 1950, en 
v i r t u d de la cua l todo hue lgu i s t a 
puede ser condenado a 25 a ñ o s de 
c á r c e l . L a imedida ha sido t o m a d a 
p a r a t r a t a r de e v i t a r l a hue lga ge­
nera l convocada por la Confedera­
c i ó n de T raba jo . 

E l m i n l á t r o de E c o n o m í a , A l v a r o 
Alsogaray , d e c l a r ó q ü e es probable 
que la hue lga ñ o pueda ser evi tada, 
pero s í que se f o r m e n piquetes, 
puesto que se aduce que el pa ro t en ­
d r á u n c a r á c t e r po l í t i co , s k i h a l l a r -
ee re lac ionado con o t ros asuntos. 
H U E L G A E N B U E N O S A I R E S 

Buenos A i r e s . — L a Confedera­
c ión Genera l del T r a b a j o a r g e n t i n a 
ha in ic iado una « h u e l g a g e n e r a l » 
de 48 horas a m e d i o d í a de hoy. 1 

• « M M M ^ f M M » » » * ^ » ^ » ^ ™ » * mea A p a r i c i o ; profesores de l a 

• 
A y e r d ieron 'comienzo e n n u e s t r a c iudad los L I V C u r s o s de v e r a n o p a r a 
e x t r a n j e r o s . D© l á s o l e m n i d a d i n a u g u r a l recogemos dos p l a n o s : en p r i ­

m e r t é r m i n o , p r e s i d e n c i a de l a s e s i ó n a c a d é m i c a , d u r a n t e la d i s e r t a c i á n del profesor M a r t í n S a n t o s ; a l a d e r e c h a , u n n u t r i d o 
grupo de a luonnas f r a n c e s a s , e s c u c h a n d o e l d i scurso p r o n u n c i a d o por M . P a u l G u i n a r d . F o t o "Fede".— ) I n f o r m a c i ó n e n 4.a p á g . ) 

í # i i i l • • l i i i y l . w w» • * M • n t f i M w m p » M M t f M * MMemwMiN M w M > » i ! * > i M t i M . » » M w 
' i 

L a P o l i c í a ^ha mov i l i zado a 6.000 
agentes p a r a hacer f ren te a cua l ­
qu ie r acto de v io lenc ia . 
, L a hue lga genera l da mues t ras do 
estar decayendo a las pocas horaa 
de haber empezado. 

L a v i d a en Buenos A i r e s os casi 
n o r m a l , exceptuando la f a l t a do pe­
r i ó d i c o s y el r e l a t i v o pa ro de a l g u ­
nos t ranspor tes p ú b l i c o s . 

C a f é s , r es tauran tes y otrosv'esta-
b lec imien tos permanecen abiertos, 
como n u n c a h a b í a ocur r ido a n t e » 
d u r a n t e una hue lga general . 

L a P o l i c í a ha dispersado con gar. 
sea l a c r i m ó g e n o s a va r ios cientos da 
manifes tantes concentrados c e rea 
de la sede . do la C o n f e d e r a c i ó n Ge­
ne ra l del T r a b a j o ( C G . T . ) 

Los manifes tantes h a b í a n s i d o 
convocados po r los d i r igentes s in­
dicales p a r a « i n f o r m a r l e s » sobre la 
huelga, pero l a r e u n i ó n fue p r o h i ­
b i d a po r las autoridades.—Efe. 
Q U E M A N U N A B A N D E R A I N ­

G L E S A 
Buenos A i r e s . — M i e m b r o s de la 

o r g a n i z a c i ó n derechis ta a r g e n t i n a 
« T a c u a r a » han prendido fuego ' a 
u n a bandera Inglesa en una exposi­
c i ó n r u r a l , de Pa l c rmo e i n t e n t a r o n 
quemar el « s t a n d » b r i t á n i c o . — E f e . 
L A C E R V E Z A R A C I O N A D A 

L a Habana , y E l r é g i m e n de F i ­
del Castro ha p roh ib ido bo j ' la ven­
ta en bares y c a f é s de d i v e r s a á be­
bidas, ent re ellas l a cerveza. Es tos 
a r t í c u l o s d e b e r á n adqu i r i r s e en la 
sucesivo y s iempre que s^a posible 
ú n i c a m e n t e en loa establecLmientoa 
de comestibles. 

L a nueva r e s t r i c c i ó n pone a l a 
cerveza y o t ras bebidas bajo el d r á s ­
t i co s is tema do rac ionamien to a l i ­
men t i c io . 

E n C a m a g ü e y , cinco comorcianteg 
han sido m u l t a d o s y o t r o coijdenndo 
a c incuen ta d í a s de c á r c e l po r ha­
ber v io lado las m e d i d a é i adoptadas 
sobre r ac ionamien to . 

E l p e r i ó d i c o m a t u t i n o « G i r ó n » , da 
Matanzas , pub l i ca u n a r t i c u l o sobre 
el en t i e r ro del t en ien te de m l l i c l n s 
castr is tas Francisco Vega A l e m á n , 
al que se ca l i f i ca de « n u e v o m á r t i r . 

S e g ú n el a r t i c u l o , V e g a Alonn 'm 
p e r t e n e c í a a l a c o m p a ñ í a J a rc i a s da 
Matanzas , paro no dico n i dónd© fxia 
m u e r t o ni por q u é se 1c llama « n u e ­
vo m á r t i r » . — E f e . , 
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U N A buena no-
tJcia la que 

ayer p u b l i c á b a -
i n o « en estas co­
lumnas . I n ra e-
d i a t amen le c o-
m e n z a r á n las 

. obra* de repara1 
c ión de los des­
perfectos que los 
eor r imien lQs de 
t i e r r a s produje­
r o n en l a c o n d u c c i ó n de agruas, po r 
las laderas del Cerro de San M i ­
guel . 

H a sido suf ic iente una acer tada 
t e s t i ó n , una en t rev i s ta con el d i ­
r ec to r genera l de Obras H i d r á u l i ­
cas, para que se l l ega ra a la f ó r ­
ma la que h a r á viable esa s o l u c i ó n 
por la que susp i ramos —dicho ».ea 
con eufemismo discre to— todos los 
farurgaleses. 

E n efecto, h o y por hoy y salvo 
algunos « b a c h e s » en el suminis t ro^ 
a causa de aver ias no m u y fre­
cuentes, gracias a Dios , no es que 
el abastecira icnto de l a c iudad se 
d e s e n vue lva en c i rcuns tanc ias 
anormales r e fe r idas a l a c u a n t í a 
del c auda l pero, po r r a z ó n o s de­
r ivadas de los d a ñ o s o r ig inados 
en l a r ed de c o n d u c c i ó n , el v i t a l 
l í q u i d o l lega a las casas en c i r ­
cunstancias m e n os h a l a g ü e ñ a s 
que antes de o r ig ina r se aque l des­
aguisado en el cerro de San M i -

D u r a n t e a ñ o s y a ñ o s , casi d i r í a ­
mos medio s iglo, e l p rob lema del 
agua ha sido como a luc inador l a n -
tasnia, fe l izmente desvanecido mer­
ced a l i nc remen to del cauda l y 
cons iguiente p l a n de a m p l i a c i ó n 

de las conduccio­
nes. Mas ahora , 
conseguido a q u é l 
y desarrol lado é s ­
t e , l a r ea l i dad 
viene a d e c i m o s 
que se han mer -
^rado, en a s p ^ t o ^ 
m u y impor t an te s , 
a lgunos d e los 
f ines esenciales 
perseguidos con 

aquellas aspiraciones conver t idas 
en rea l idad . 

E l p r o b l e m a planteado por aquel 
a r ras te r c a t a s t r ó f i c o de t i e r r a s a l ­
c a n z ó u n v o l u m e n t a l que e x i g í a , 
p a r a ser superado, l a ayuda esta­
t a l . Y esa g e s t i ó n a f o r t u n a d » y 
f r u c t í f e r a es l a que ayer s u b r a y á ­
bamos en nues t ras secciones In fo r ­
ma t ivas . 

O j a l á , cada d ía , t u v i é r a m o s que 
poner de relieve novedades como 
é s t a , en cuestiones de t a n t a t r ans ­
cendencia como el de r e s o l u c i ó n 
d e f i n i t i v a de la c o n d u c c i ó n de 
agua p a r a la c iudad . Pero , s i es­
to no es posible, j u s to s e r á e logiar 
hoy , l a f ó r m u l a lograda , que no-
exime, n i e x i m i r á Indudablemente , 
Ins i s t i r a f i n de ve r si ¡Hiede con" 
seguirse en los a l tos o rgan ismos 
estatales que, sjn per ju ic io del des­
a r r o l l o de las obras sea considera­
do como f e n ó m e n o c a t a s t r ó f i c o ese 
g r a v í s i m o pe r ju ic io suf r ido por 
Burgos como consecuencia de los 
desprendimientos de f i e r ras que 
o r i g i n a r o n la ro tu ra de u n a m p l i o 
espacio de las ins ta laciones de l 
Servic io de Aguas en el ce r ro de 
San Migue l . . .—B. i . 

JO1 

Actualidadiiéburgalesa 

i m m i 
D e l e g a c U n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

T I T U L O S D E A S C E N S O P E N ­
D I E N T E S D E R E C O G E R . — L o s 
maest ros q u é e s t é n pendientes a ú n 
<le r e c ib i r los t í t u l o s de ascenso de 
Itya ú l t i m a s cor r idas de escala, como 
a é l m i a m o los de quinquenios reco-
mpcidoo, pufeden r e t i r a r l o s personal-
nfeute c u eetos of ic inas du ran te 
laa horas de despacho a l p ú b l i c o 
oTblen comun ica r las s e ñ a s donde 
tn les pueden env i a r los mismos 
durante estas vacaciones, debiendo 

caso de que a q u é l l o s no Bean 
« a v i a d o s po r conducto de l a A l c a l ­
día, r e m i t i r sobre f ranqueado con 
3,80 ptas. p a r a su devo luc idn cer-
«Jfloado. 

I m t i t u t o N a c i o n a l d e 

P r e v i s i ó n 

E l Consejo p r o v i n c i a l del I n s t i t u ­
to N a c i o n a l de P r e v i s i ó n , ha cele­
brado ,pesión p lenar ia , bajo l a pre­
sidencia de su vicepresidente don 
Carlos C a n t ó n Rioyo , h a b i é n d o s e 
adoptado, ent re otroa, los aiguien-
Jea acuordoa: 

C o n c e s i ó n de 39 pensiones de V e -
jea e I nva l idez y 2 de V i u d e d a d ; re­
conoc imien to del derecho a perc ib i r 
Al Subsidio F a m i l i a r a 17 asegura-
qos de l a R a m a g c i i e r a l ; c o n c e s i ó n 
de 18 premios a la N u p c i a l i d a d . 

A s i m i s m o se a c o r d ó la d e v o l u c i ó n 
da cuotas, ingresadas indeb idamen­
te, a once empresas, y por u n i m -
borte t o t a l de 6.827,23 pesetas. 

E l d i r ec to r p r o v i n c i a l i n f o r m ó de­
ta l ladamente sobre las ac t iv idades 
d«3arrolladae en l a D e l e g a c i ó n du­

ran te el mes de Jun io ú l t i m o y d ió 
a conocer l a r e c a u d a c i ó n hab ida en 
d icho mes por cuotas de Seguros 
Uni f i cados y el i m p o r t e de las pres­
taciones abonadas, cuyo resul tado es 
el s igu ien te : r e c a u d a c i ó n : 5.200.272,21 
pesetas, y pago por prestaciones: 
4.551.167,58, pesetas. 

I n s p e c i ó n P r o v i n c i a l d e 

E n s e ñ a n z a P r i m a r í a 

C I T A C I O N . — Se ruega al maes­
t r o del G r u p o G e n e r a l í s i m o de B u r ­
gos, don M a n u e l Angulo de S i m ó a 
.que se pase p ó r las Oficinas de la 
I n s p e c c i ó n p rov inc i a l para hacerle 
entrega de un documento que le i n ­
teresa. t . . 

D e l e g a c u n d e H a c i e n d a 

L I B R A M I E N T O S . — A l b e r t o B a -
ñ u e l o s , Ange l : Tudanca , R a m i r o V i -
Uaverdc, Ignac io Palacios, M a r i a 
Ca rmen G ó m e z del Y e r r o , Al f redo 
Trabada) Anacle to Pascual, C a r m e l o 
Redondo, D a v i d Doba ico , Federico 
Diez de la Las t ra , Francisco Solde-
v l l l a ; H a b i l i t a d o D i s t r i t o Fores ta l , 
H a b i l i t a d o G u a r d i a C i v i l , Jefe Jc-r* 
f a tura A g r o n ó m i c a , J o s é G a r c í a 
A l i a , Lu i s Crespo, M a r i a n o Pineda 
Romo y Meicede.s Te l lu . 

I n f o r m a c i ó n m i l i t a r 

CURSOS.— Se convoca pa ra r e a l i ­
zar el Curso do a p t i t u d p a r a e l ' 
ascenso a jefe a l c a p i t á n de I n f a n t e ­
r ía den Agap l to C o r r a l Ru iz y a los 
de igua l empleo-de In tendenc ia don 
Sabino R i m a d a P i ñ e i t a y don J u a n 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
D u r a n t e el d ía de ayer se ver i f icaren 
en el Registro C i v i l las siguientes 
inscripciones: 

Nacimientos. — Ana M a r í a Rodr igo 
y M u r g a . M a r g a r i t a A r n á i z y G o n z á ­
lez, Santiago Per y Sanz, J e s ú s M a ­
r i a G a r c í a y B a ñ u e l c s , M a r i a dei P i ­
lar G i l y Vega, E n r i q u e S a n t a m a r í a 
c Izquierdo , A n a Isabel Corcuera y 
Alense, J o s é Ignac io Alense y G c n -
záilez, Ignac io de L o y o l a Es teba y G ó ­

mez y M ^ i a M o n t s e r r a t F e r n á n d e z 
y Sanz. h 

GAFAS DE SOL 
I N M E N S O S U R T I D O 

F A B R I C A C I O N P R O P I A D E 
C R I S T A L E S G R A D U A D O S E N 

C O L O R 
P R E C I O S E C O N O M I C O S 

G U I L L E R M O F R ü H B E C K 

E S P O L O N , 30 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — E n 
el sorteo correspondiente a l d í a de 
ayer resul to p remiado cen 250 pe­
setas el n ú m e r o 490 y con 25 pese­
tas, todos los n ú m e r o s t e rminados 
en 90. 

c ó m o d a y e c o i i ó n ü c a m e n t e a l 
L U G A R D E V E R A N E O e n u n r á ­

p i d o M I C R O B U S , 9 p l a z a s de 
V I A J E S E C U A D O R . V i t o r i a , 19. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . — 
C u ñ a d o , P l a z a de P r i m o de R i v e ­
r a , 2; Hesse M u r g a , F e r n á n - G o n ­
z á l e z . 53 y S á e z S a g r e d o , B a r r i o 
de G a m o n a l - G e n e r a l í s i m o , 12. 

V i t e r i del B a r r i o . 

F u e ps i s t iQo e n l a Casa d e , S o -
C o r r o , c u y o s f a c u l t a t i v o s l o a p r e ­
c i a r e n h e r i d a i n c i s o c o n t u s a e n 
m e n t ó n y e r o s i o n e s e n p a r t e d e ­
r e c h a d e l c u e l l o , de p r o n o s t i c o 
r e s e r v a d o . 

— P e c o d e s p u é s do l a s c i n c o y 
m e c ; a de i a tarde- i n g r e s ó e n d i -
•eh^ C e n t r o á s i s t e n c i a l , F e l i s a 
M a r t í n e z d e l H o y o , de 3 1 a ñ o s , 
s i r v i e n t a , c e n r e s i d e n c i a " e n M a ­
d r i d , c a l l o d e l P r a d o n ú m . 26, q u e 
r e s u l t o l e s i o n a d a , a l p a r e c e r , 
c h o c a r e n l a c a r r e t e r a M a d r i d -
I r ú n e l coche e n q u e v i a j a b a , 
c e n t r a u u c a m i ó n . 

F r e s c n t a b a c e n m o c i ó n c e r e ­
b r a l , c o n t u s i ó n p o n h e m a t o m a 
e n r e g i ó n o c c i p i t a l , e r o s i o n e s 
a m b a s r o d i l l a s y c o n t u s i o n e s en 
p o i h u l o d e r e c h o ' y n a r i z . L e s f a ­
c u l t a t i v o s q u e l e a s i s t i e r o n se r e -
y a r v a r o n e l p r o n ó s t i c o y c e t e r -
m i n a r o r i su i n g r e s o o n l a c l í n i ­
c a de N u e s t r a S e ñ e r a d e l C a r ­
m e n . -

Í M a d e l 

Radio Popular 
P r i m e r p - o e r a m a . — 10.00: 

A p e i t u r a . L a d a n z a de las h o ­
r a s . 10,05: P r i m e r c o m p á s . 10.15: 
T a b l a d o d e m ú s i c a p o p u l a r . 
10,30: C o n l a P r e n s a b a j o e l b r a ­
z o . 1C,40: M a r q u e c u a t r o c i f r a s . 
U . C 0 : M e s a r e v u e l t a . 11.30: B a ­
h í a : r i t m o y c a n c i ó n . 12,00: A n s 

S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . — 
E l D r . D . E M I L I O R I V A S M A E S ­
T R O , M é d i c o A n a l i s t a , suspende 
has ta nuevo aviso su consul ta en V i ­
t o r i a 10, h a c i é n d o s e carRo de í a m i s ­
m a el D r . D . J o s é M.o Upar en la 
C l í n i c a de San J u a n de Dios , d ia­
r i amen te , de 1C a 2. 

L E T R A S D E L U T O . — A n t e -
a v - r d e j ó e x i s t i r e n / n u e s t r a 
C i u d a d , ñ l a e d a d de 63 a ñ e s , d o n 
M c i s é : : M a f i j u á n L a r a , f u n c i o n a ­
r i o de C e r r e o s d e esta, c a p i t a l . 

E e T c a n s o e n p a z e l a l m a d e l 
f ' n a d o , a c u y a a p e n a d a esposa , 
( ' • ñ a M o r cedes M o r a l R u t í i o ; h i ­
j o s , d o ñ a M a r í a G l o r i a y d o ñ a 
M a r í a B l a n c a ( f u n c i o n a i r i c s de 
H a c i e n d a ) ; d.jn. L e o n c i o ( e m p l e a ­
d o de P l a s t i m e t a l ) y d e n R o b e r ­
t o ; h i j a p o l í t i c a , d o ñ a . xMar ia L u í 
sa I z q u i e r d o ; h e r m a n e s p ^ l i t i -
CCÜ, s o b r i n o s , y d e m á s f a m i l i a , 
h a c e m o ; ; p r e s e n t e n u e s t r o s e n t i ­
d o p é s a m e . 

G R A B E E S T O E N SU M E M O R I A : 

"moforama" 
le o f r e c e r á p r ó x i m a m e n t e 

A B S O L U T A C O N F I A N Z A 

Compro coohs ocasión 
P A G O A L C O N T A D O 
O f e r t a s a l a p a r t a d o 53 

M I R A N D A D E E B R O 

Lea V d . O I A R I O D E B U R G O S 

C é d u l a d e a h o r r o p r o g r e s i v o 

Resul tados de los. sorteos del 31. 
de J u l i o de 1962, celebrat lo ante don 
Juan" V a l l e t de Goyt i so lo , a í o t a r i o 
<íe M a d r i d . 

A M O R T I Z A C I O N E S T O T A L E S 
( l . e r sorteo n ú i m 6124 

2.'-' » » 4249 
A M O R T I Z A C I O N E S P A R C I A L E S 

1.? n ú m . 2426 
2.5 » 8982 
3.2 » ' 1325 
4.=. » 1335 
5.2 » 0289 

6.'-' n ú m . 0309 
7.2 » 5498 
8.e » 

. 9.2 , •» 
10.2 » 

6959 
4349 
1728 

Los m á s p r ó x i m o s a l Balnear io 
T e l é f o n o , 4. — A r n c d i l l o 

P i d a i n f o r m a c i ó n e: 
F I I ) E C A Y A , S . A . E . 

Calle de A l c a l á , 7 9 . — M A D R I D 
Agencias en todas las capi tales y 

poblaciones impor t an te s de E s p a ñ a . 

r a d i o y e n t e 
p o r a h ^ f 

geius . 12 ,05: E l a ñ o c r i s t i a n o . 
112.15: R o n d a d e la A m é r i c a es^ 
p é ñ o l a . 12.30: T u t t i f r u t t i . 13.00-
O c J i d e n t e , ú l t i m a h o r a . 13,10: 
4 q u í e l c i t m o . 13,30: D e l b r a z o 
y p o r l a c a l l e . 13.40. F c l i c - s KVS 
t ^ n s a u s t e d ( p r i m e r a p a r t e ) . 
13.50: U n b u e n t e m a . £ j t i e m ­
p o . 14,30: T e r c e r d i a r i o h a b l a d o 
p a r a E s p a ñ a do R a d i o N a c i o n a l . 
14,50: M ú s i c a os E s p a ñ a . 

S e g u n d o p r o ^ r a m ^ . — 15,0D: 
I n d i c e d : l p r o g r a m a . 1 5 , 0 1 : P r i ­
m ó l a i ; l ' u r . ' . Í 5 , 1 5 : M e n s a j e e n 
a l t a f i d e l i d a d . 15,30: F e l i c e s les 
t e n g a u s t e d ( s e g u n d a p a r t e ) . 
1C:,00Í U n a c a n c i ó n e n sus l a ­
b i o s . J t , 15: C a n c i o n e s m i l l o n a -
r i a s . 1G,3C: C l u b de a m i g o s ele 
R a d i o P o p u l a r de B u r e o s . 1T.00: 
fc'ala Q j c o n c L r t o s : I ñ t x d u c c i o n 
P r ó l o g o y a c t o I do " L a " fiólla 
d u r m i e n t e " , d e . P . I . T c h a i k o w s -
k y . 10,00: C a j a de m i i s i : a . 

T e r c e r p r o g r a m a ; — 19,00: I n ­
d i c e d e l p r o g r a m a . A n g e l u s . 
19,05: E). r i n c ó n de l o s n i ñ o s . 
19,20: R u e d a de c a n c i o n e s i n f a n -

ft i les. 19,30: R e t a b l o d " A n d a l u ­
c í a . 19,50: C u e r d a s e n a l t a ficia-
( i d a d . 20 ,00 : R e t r a n s m i s i ó n de 

l a n o v e n a e n h o n o r d e S a n t o D o -
m i n e o de G - u z m á n desde l a San­
t a I g í e s j a C a t e d r a l . 20,50: C o n ­
c i e r t o b r e v e . 21,03: T ^ t u l i a es­
p a ñ o l a en E o n n . ,21,30: H i s p a -
v o x p r e s e n t a . 21 ,50^ E s p a ñ a : sa­
lón, de m ñ s i c k ; 22,00: C u a r t o 
d i a r i o h a b l n d o pare. E s p a ñ a , ' , ( h 
R a d i o N a c i o n a l . 22,20: I n f o r m a ­
c i ó n m o t e c r ^ l o g i c a do ú l t i m a h o ­
r a . 22 ,30 : N o t i c i a r i o . B o l e t í n i n ­
f o r m a t i v o d e n-./Che. 22,45: U n r í o 
y u n a , c a n c i ó n . 23,C0. P e q u e ñ o 
t e a t r o : ' " L o l a , L o l i t a , L o l i l l a y 
L o l o " , de P . M u ñ ^ z s&J ' á y P . P é • 
r e z F e r n á n d e z . 23 ,30 . F a n t a s í a s 
do z a r z u e l a ^ 23,45: N u e s t r o s ú l ­
t i m o s m i n u t a s . 0 ,00: l i a - d a n z a de 
la.s h o r a s . •0;02: P a l a b i a s p a r a e l 
í i l e n c i o . C,05: C i e r r e y o l a es ta ­
c i ó n . 

m 

P A R A E I E G Í R E N T I B E M I L 

L A I N CALVO 
S U S P E N S I O N D E C O N S U L T A . 

E l d o c t o r F r a n c é s G i l , s u s p e n d e 
su c o n s u l t a h a s t a n u e v o a v i s o . 

S... ' • V 
C O L I S E O . — « E l t e r r o r de los 

UárbarotiS) (3) y « C o n f i d e n c i a s dé 
m e d i a n o c h e » (3) . 

A V E N I D A . — « M i s i ó n secreta on 
B o i n a » fS) y « D e s n u d a s an te el m u n ­
do» ( i ) . 

O A L A T B A V A S . — «125 R u é Monfc-
m a r t r e » (s. c.) y « L b s novios de la 
Kúuertoiv (s. c.) 

C O R D O N . — " L a s e ñ o r a , q u i e r e 
^rfaon" (2) y " L a casa de té de l a 
L n n a de A g o s t o " ( 2 ) . 

G R A N T E A T R O . — « Rebelde' » 
(oompaf i t i i de comediaH) ( 3 - K ) . 

A S T O R I A . — " E l m u l t i m i l l a n a T 
r io" ( 3 « ) y " E l c u e r p o s i g u e a g u a n -

t a n d t í " (s. c . ) . 
R E X . — " E l t i g r e de C h a m b e r í " 

( 2 ) y " J a p ó n b a j o e l t e r r o r d e l 
m o n s t r u o " ( 2 ) . 

C N v t l k A N O A 
C I N E M A . ' - — "Paya o m r e r c ^ (3) . 
N O V E D A D E S . — " E l s i e t e m a ­

c h o s " ( 3 ) . 
A V E N I D A , r r " E l ú l t i m o v i k i n g o " 

( 2 ) . 

E N A R A I ^ D A 
T E A T R O P R I N C I P A L . — " L a mano 

r o j a " (3). 
T E A T R O C I N E A R / » > í D A . — " L a 

c i u d a d s e p u l t a d a " (3V. 

B O L E T I N M E T E O R O L O G I C O 
c o m p r e n s i v o d o l o s d a t o s r e c o g i ­
d o s a y e r e n _ o l O b s e r v a t x r i o de l 
I n s t i t u t o do n n s e ñ a n z a M e d i a . 

H a r c m e t r r . . — A las c : h o de l a 
m a ñ a n a , 692,3 ; a l a s d o s d e l a 
t a r d e , 691,8 ; a las s ie te de l a t a r ­
do . 683,4. 

T e m p e r a t u r a a m b i e n t e . — M á ­
x i m a , 33 g r a d o ? , a l a s 16,45 h o ­
r a s ; m í n i m a , 16,-2, a las 6,.'50. 

r i r e c c i ó n y ve loc id t ad uel v i e n ­
t o . — A las o c h o d e l a m a ñ a n a , 
r J E . , 6,b K m s . ; a l a s dos de l a 
t a r d e , W . , 18,0 K - n s . . a las sie­
te d e la t a " c e , S W . , 21,6 K m s . , 

GALICIA Y 
M A R A V I L L O S A E X C U R S I O N 

V i s i t a n d o : L E O N , G I J O N , L A C O R U Ñ A , R I B A D E O , S A N T I A G O , 
L ^ T O J A , V I G O , S A N T A T E C L A , e tc . 

8 d í a s : 2.40O pese tas . — H o t e l e s : 2.a c a t e g o r í a 

L a í n C a l v o , 17, b a j o . T e l é f o n o , 1094 

D e l D I A R I O D E B ü ^ g q 

c o r r e s p o n d i e n t e a l mQr£ S 

2 d e A g o s t o d e 1932 
SE cr?a en esta c iudad el 

Club B u r g a l é s y < l señor s N 
c ía V igue ra haco un llamam0*' 
en l a Pronsa a f i n de conV"^ 
asociados pa ra este Club. 

ffi E N l a p a r r o q u i a de Santa M 
de A r a n d i t de Duero, han co 
do • m a t r i m o n l a í enlace la 
guida s e ñ o r i t a M a r í a Teresa 

• M a r t í n e z y d o n . J e s ú s 
L a m b a r r i . / 

JfS L A S t empera tu ras extí-emag 
r o n de 19 y 9,2 grados. 

V i d a r e l i g i o s a 

HonDiODifuiOi: A 

B I E N R E T R I B U I D O S . 
C o n s t r u c c i o n e s L U I S M O N J E 

G a r a j e N a c i o n a l 
V i t o r i a . 54 

A C C I D E N T E S D E ; T R A F I C O . 
E ) n i ñ e J e s ú s E a s c i m i C a s t r i l l o . 
de 12 a ñ o s , q u o h a b i t a e n l a B a ­
r r i a d a d e 1?. I n m a c u l a a a , u v i m e -
r á m a n z a n a , n ú m e r o 40, c h o c o a 
m o c i c c l i a do a y e r c m ia b i c i c l e t a 
q u e c o n d u c í a c o n t r a u n c a m i g n 
a u e se h a l l a b a p a r a d o , l e s i o n á n -
d s á é . 

ItSMtMMnMMMlM 

E L S E í í O I I 

D . M o i s é s M a r i j u a n L a r a 
F U N C I O N A R I O D E C O R R E O S D E E S T A C A P I T A L 

F a l l e c i ó en el d í a de ayer , a los 63 a ñ o s de* edad 
d e s p u é s de r e c i b i r los Santos Sacramentos y l a b e n d i c i ó n de S. S. 

( Q. E . P . D . ) 
Su apenada esposa, d o ñ a Mercedes M o r a l R u b i o ; h i j o s , d o ñ a M a ­
r í a G l o r i a y d o ñ a M a r í a B l a n c a ( func ionar ios de H a c i e n d a ) ; don 
Leonc io (empleado de P l a s t i m e t a l ) y don R o b e r t o ; h i j a p o l í t i c a , 

d o ñ a M ^ r í á L u i s a I z q u i e r d o ; hermanos p o l í t i c o s , sobr inos 
y d e m á s familia,, 1 

Supl ican a sus amis tades prac icaes p o r ' el eterno descanso de 
su o l m a y la as is tencia a l fune ra l que t e n d r á l u g a r H O Y . J U E V E S , 
a las D I E Z , en la. ig les ia p a r r o q u i a l de L A A N U N C I A C I O N , acto 
piadoso por e l que les q u e d a r á n m u y reconocidos. 

L a s hct.iras f ú n e b r e s y en t i e r ro se ce lebraron en el d i a de ayer . 
E l novenar io de misas y r o s a r i o s ' ' d a r á n comienzo m a ñ a n a , d í a 

3, las pr i r t ie ras a las ocho' y los segundos a las ocho y t res cuar tos , 
en l a m i s m a p a r í o q u i a . B u r g o s , 2 de Agosto de 1962 

L A . H U M A N I D A D . G r a n F u n e r a r i a 

M a t i n a l . — 10,00: A p e r t u r a . 
L e c t u r a de p r o g r a m a s . 10,05: 
N u e s t r o a l m a n a q u e . 10,15: S a l u d o 
m u s i c a l . 10,30: C a p í t u l o 4 .° de l a 
n o v e l a " V o l v i e r o n e n p r i m a v e r a " . 
10,55: E n e l m e r c a d o . (P r ec io s e n 
los m e r c a d o s de A b a s t o s ) . 11,00: 
A l c o m p á s d e l t r a b a j o . 12,00: A n ­
ge lus . 12,03: Ecos h i s p a n o a m e r i ­
c a n o s : T o n i A g u i l a r y e l T r í o L o s 
C h i s p e r o s . 12,30: C a p í t u l o 44 de 
l a n o v e l a " L o q u e n u n c a m u e r e " . 

S o b r e m e s a . — 13,00: D i s c o m a -
n i a , p o r R a ú l M a t a s . 13,30: Di scos 
d e d i c a d o s . 14,00: E s c a p a r a t e s o n o ­
r o : / E l D ú o D i n á m i c o . 14,15: N o ­
t i c i a s l oca l e s . 14,20: M o m e n t o 
m u s i c a l c o n H a z y G s t e r w a l d . 
14,30: R e t r a n s m i s i ó n d e l d i a r i o 
h a b l a d o de R a d i o N a c i o n a l de 

E s p a ñ a . 14,45: I n f o r m a c i ó n finan­
c i e r a . 15,00: D i s c o s d e d i c a d o s . 
15,30: U n r i o y u n a c a n c i ó n . 
16,00: C a p í t u l o 29 d e l s e r i a l " E l 
g r a n a m o r d e • J u a n ( S t r a u s s " . 
16.30: L a m ú s i c a 'de E s p a ñ a . 

T a r d e . — 17,00: P á g i n a s de c o n ­
c i e r t o : B a r t o k . 18,00: C a p í t u l o 9.° 
de l a n o v e l a " M a r c o s " . 18,30: U s ­
t e d e l i g e : D i s c o s s o l i c i t a d o s p o r 
los s e ñ o r e s a b o n a d o s . 19,00: C a ­
p í t u l o 4 . ° de l a n o v e l a " M a n c h a " . 
19,30: L a h o r a de l a z a r z u e l a : 
M a r í a L a O, de L e c u o n a . 

N o c h e . — 20,00: C a p í t u l o 4 .° de 
l a n o v e l a " S u s o m b r a e n t r e los 
dos" . 20,30: C l i m p i a d a m u s i c a l . 

20,45: P i s t a de b a i l e . 21,15: M a r i a ­
c h i s de M é x i c o . 21,45: C r e a c i o n e s 
de C a r m e n M o r e l l y Peoe B.1anco 
22.00: R e t r a n s m i s i ó n d e l ' d i a r i o 
h a b l a d o de R a d i o N a c i o n a l de E s ­
p a ñ a . 22.15: N o t i c i a s loca les 
22,30: A n t i g u a . ( V e r s i ó n r a d i o f ó -

o ? ? n 6 ? r \ a } r ^ e d Í 3 - tíe S ó f o c l e s ) . ¿á,dü: v e l a d a m u s i c a l . 24,00- C i e ­r r e . . • v^ic 

S A N T O R A L 
S A N T O S D E H O Y 

Ss.: A l fonso M a r í a de Ligón 
dr., Esteban, p . ; M á x i m o , ob ^ 
S A N T O S D E M A Ñ A N A 

L a . i n v e n c i ó n de San EsM» 
Ss.: Pedro, ob.; L i d i a , Cira . ^ 

C U L T O S 

S A N L O R E N Z O . — Novena, 
S^nto t i t u l a r . Por l a m a ñ a n a , a 
ocho. P o r la tarde, a las ocho 

A G U S T I N A S D E S A N T A DOI 
R O T E A : Solemne septenario en 
n c r do San J o s é de la Montaña, 

Por l a m a ñ a n a , a las ocho y $ 
domingo a las nueve, misa de 
m u n i ó n genera l con motetes.' B 
ejercicio del septenario se ha rá 
n a l de l a misa . 

Por la ta rde a las ocho y el.dj. 
m i n g o a Jas siete y media, RosaA 
y oraciones d e los Dolores V ' Q ^ 
de Sa n J o s é de l a M o n t a ñ a . Lo8>ei 
mones e s t a r á n a Cargo del c)ra4 
sagrado Rvdo . Sr. D . Feliciano .(f 
de las Horas , profesor del Saminj 
r i o M a y o r de San J e r ó n i m o . 

A c o n t i n u a c i ó n , expos i c ión é ^ M 
D i v i n a Majes tad , e s t a c i ó n bendiciói/1! 
con el S a n t í s i m o y reserva e Hi&' 
no f i n a l y v e n e r a c i ó n de la rellquk 
de San J o s é de la M o n t a ñ a . 

ALQUILERES l A U T O M O V B L I S T A S l 
Ma t r l cu l ac iones . T rans -
ferencias, carnets d e 

b l a d o , temporada , o 
vendemos Sin amuebla r . 
I n f o r m e s : é a r d e n a l Se-
BTura, I B (Comest ib les) . 
A L Q U I L O piso amue­
blado o habitaciones po r 
t emporada , c é n t r i c o . I n -
f o r m e s S o m b r e r e r í a , 
17, 2.«." 

A P A R T A M E N T O S 
todo confor t , cale-
í a c o i ó n c e n t r a l , 
e d i f i c i o C o m e r c i a l 

_ M o n a s t e r i o . P l a z a 
Alonso M a r t í n e z , 7. 

p i d a m e ri te G e s t o r í a 
Q u i n t a n i l l a . 

A L Q U L L E B a 1 n 
conduc tor , au tos 
Beat L400 C, D a u -
phlne , Seat 600. 
S e r v i - A u t o . I n f o r ­
mes : C a l z a d o s 
L u i s . T e l é f o n o » 
6686 . 1188. 

vertir 
gada 1 
chiquil 
maciói 
conock 

el; 
riña, ( 
lünlíi 

, C A T O L I C O S ! M A Ñ A N A E S P§j SsteiS 
M E R V I E R N E S D E M E S . HACEI % 
U N A F E R V O R O S A COMUNION lina n 

. P R E P A R A D O S P O R U N A BÜENÍ ¡dqule 
C O N F E S I O N . N O O L V I D E I S U a lo q 
G R A N P R O M E S A D E L SAGR 
D O C O R A Z O N D E JESUS Q' 
D I J O A S A N T A M!ARGARITÍ 
M A R I A A L A C O Q U E : 

" Y o p r o m e t o , e n el exceso ffl 
l a m i s e r i c o r d i a de m i Coré' 
z ó n , que m i a m o r todopoder^ 
so c c n c e d c r c á a i o d o s los # 
c o m u l g u e n N u e v e Primera 
V i e r n e s de m e s seguidos 
g r a c i a de l a perseveran^ 
final; n o m o r i r á n e n m i ^ 
g r a c i a y m i C o r a z ó n será s 
r e f u g i o s e g u r o e n aquel 
t i m o m o m e n t o . " 

V E N D O 

V E N ; D O D . K . W . C o m b í S E N E C E S I T A mucha - E M B A L A D O R 
semf nueva. J e s ú s A n - cha. Cordón, 4, 1.°. 
tfulo. L e r m a . 
S E , V E N D E 4-4. Ta l l e -

A L Q U L L O piso 5 habi-
teoionéa, eervicioa. In-
f o r ra e B, Sanjur jo , 9. 
Po r t e Pía1. 
M A T R E M O N I O s in h i ­
jos desea ipiso c é n t r i c o . 
T é l é f o n e 2762. 
S E A R R I E N D A piso 
amueblado, y v e ñ do 
butncones. R a z ó n esta 
A d m i n i s t r a c i ó n . 

AIT0M0VIÜ5 
Y ACCESORIOS 
« B E N A U E T Frega te * 
»e vende, buen estado, 
toda prueba, radio, ca­
l e f a c c i ó n . - Marcos R i ­
co. H é r o e s A l c á z a r , 4. 
T A X I R e n á u l t D a u p W -
ne. T e l é f o n o 2154. 
V E N D O c a m i ó n gas-
o i l bascujante, buenas 
condiciones . Gara je San 
J u l i á n . 
C A M I O N Chevro le t 
C A T con m o t o r Diesel, 
4 c i l i n d r o s . Reparado. 
B o r a t o . Ruora . V i t o -
r í a . 19 
/ • A U F I I T N E . Seat 600. 
« t q u l l a m o a «in c h ó f e r 
l í a r r a . Ca lMdas 92. Te 
l é fono 3130. 

F E R I A del A u t o ­
m ó v i l . O f e r t a s : 
Dpe l R e k o r d , F o r d 
Taunus. 4-4, B a l i -
Ua, I socar ro , M i ­
c r o b ú s A l f a Rp-
Vneo (Diesel) car­
ga - v ia jeros . F u r -
goheta D . K . W . v i a -
j e r o a. Camiones 
Furgone tas , T r a c ­
tores. Demandas : 
T o d a clase de ve-» 
oiculos y t r a c t o r e s 
buen estado. C a r r e -
t e r a V a 11 a d o l l ^ 
¿ P a r a d o r de l R e y l 
T e l é fonos 273& -
8593. 

F O R D M a n f o r d H P 
vendemos bar» M a l m o 
en calle del Cort í 6n . n ú ­
mero 4. 

A P R E N D A a , i n d u c i r 
con coches y . í o n l o n e s 
de Academia «Guia» 
San Lorenzo f 2». 

rea R e n a u l t A u t o . Cal le 
V i b j r i a , le t ra L . -

e iOCAGIONEb 

P E R S O N A L feme­
n i n o necesita E m ­
presa I m p o r t a n t e . 
D i r i g i r s e : O f i c i n a 
de C o l o c a c i ó n . 

tsE N E C E S I T A chico. ' 
B a r M a y o r a l h i jo . A v e ­
n i d a C id . 4L t en ta G|i Sanjur j0 n ú . A P R E N D I Z 
S E N E C E S I T A chica . me ro 9. 2.", izqda . F á b r i c a de 
Santander , 1, 2.°. Pen - SE N E C E S I T A ayu- Santa Clara , 

precisa P A N A V E superplenso 
E a r u q u e F á b r i c a de p a r a po l l i tos y ponedo-
mueblcs. ' S a n Pedro ras. Santa Agueda . 10. 
C á r d e n a n ú m . 38. ^ ^T0 -8 1 r e ° l é n ffi* 
- ^ . R E N D I C E S necesi- S ^ - ^ g ^ ^ S . ^ 

~ sTnlé fono: 4117. 
Felices A. como 

M o l a , 

T E E E V I S I O N -
R a d i o - P h i l i p s , 
m a y o r g a r a n t í a , f o -
c i l i d a d e s pago. 
F e r r e t e r í a A b a s ó ­
lo. B r iv i e sca . 

SE N E C E S I T A asis-

C Ü C l l E - s i l l a 
nuevo. Genera l 

S E N E C E S I T A o f i c i a l 20. ba jo . * 
cer ra je ro joven . S a n TVIAQUINA escr ibi r , se 
Cccme n ú m . 9, l.5. m i n u é va. impecable , f?as y puer tas de d e r n -

C U L T U R A general . Ba­
ch i l l e ra to 1.- y 2.° doy, 
maestro. Santa Cruz , 25, 
1.", izqda. 
L A T I N ex-seminar is ta 
con p r á c t i c a . San P e d i o 
C a r d e ñ a , 94, 1« , B , o 
San Pedro y S a n F e l i ­
ces, 14, 2.-, dcha. 

torneros ho- P E R D I D A reloj V 
mndeses p u r a raza, re- m s e ñ o r i t a , éo E 

nacul?s y d« m á s lón, d í a 31 tarde. . 
y , a 3 u e r í a el e g r a t i f i c a r á Plaza Al<$ 

r í t f ^ v G ° m e z - B a- M a t i neZ( 4, ' 
« r i a d a Yague. (F ren t e a Capi tanía) 

^ P a r a ^ X l ^ . f ™ * ™ ^ 

HUESPEDES' 

tMc. ] 
tapia! 
m s 
861 n i 
ra, def 
¡tibio 

Ea 1 

fiacl6r 
terror 
CuatiH 
Fíntaf 
Lobc" 

üHc 
"la dr 

A G R I C U L T O R E S , 
t r a c t o r i s t a s : g ra ­
sas, aceites, b o m ­
bas f i l t r o t ras iego 
C>as-oil. F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . B r i v i e s c a 

V E N D O machones, v i - FINCAS 

C E D O h a b i t a c i ó n a se­
ñ o r a o m a t r i m o n i o s in 
hijos. Avel lanos , 1 3^ 
derecha. ' ' " ' 
A L Q U I L O h a b i t a c i ó n 
c é n t r i c a , sólo d o r m i r . 

viesca,. 6 y 
bol lo . 

TRASPASOS 

8. A. 

T R A S P A S O panader» 
po r no poderla at€ 
con piso, elaborflC^ 

In fo rmes . telé'fonT 'l506 c inco ^ sacos. Inforni 
V E N D O t r i l l a d o r a m a r - ^ E ^ Q X T L A u n a o A&enc ia Fa lenc ia 
ca « A v e l l a n a » , grande. ^ . habi taciones pa ra T R A S P A S O mol ino -g 

necesi ta v e n d o " b a r a t a . San Gil ' , bo. Genera l M o l a , 25. C U B I E R T A comple t a í . e . o c a s i ó n . Gerardo o S t . U T6^ modis ta formes T e l é f ó n o s ^ 
cepil los, 4 x Sr. Garcua. de nave de 400 me t ros Tomo, en Revenga de ° anRl0Sp- In fo rmes es- "5726 

50, 'n*e" O C A S I O N . M á q u i n a de V E N D O escopeta. I n - cuadrados con cua t ro SP r t n ^ ^ ^ . u a d r g 
dante y p inche de pa- ñ o r . escr ib i r U n d e r w o o d . su- formes, San ta Doro tea , cetchas de 15 met ros . E N S A C A D O R A semi- ^ E D E í s dos camas, T R A S P A S O cue" ^ 

S E N E C E S I T A c h i - n a d e r í a . L a Manchcga . N E C E S I T A asisten- n e r i o r vendo. 2.500. San 14, 5.°, dcha . a l f a n j í a a . t a r i m a e i n - nueva « L a T r i u n f a d o - v,do.1'rni!'-. Burgense, Vendo mol ino Ĉ011 j a 

Bcneg 
í mi 

^ lo 

s i ó n G a r c í a . 
.a Manchcga . g E N E C E S I T A asisten- p e r i o r vendo. 2.f 

ca. Diego L a í n e z . 12. H o s p i t a l M i l i t a r , n u - ta A m a y a , 6, 1.°, iz - F r anc i s co C.', P o r t e r í a . 
2.°. izqda. mero 12. qu ie rda . C O A U ' U O lanas usadas 
S E N E C E S I T A ch ica SE N E C E S I T A N apren- N E C E S I T O s e ñ o r a o de coich6n. L l a m a r 
pa ra Bi lbao , t res me- dice3- P a 2 ^ - J ° y e n ^ chica. Res tauran te E l t e l é f o n o 4337. 
ses de verano en B u r - Gadema. Santander y. coc ine ro . ^ i 

T ^ z S T * Cla" ^ ™ e A r a u n s f m o , , t a 1 ; COMPRAS Y VENTAS 
S E N E C E S I T A ch ica g E ^ E C E S I T A d o ñ e e - P O L L I T O S todos los 
pa ra ve ranea r en B i l b a o l l a R a z ó n F r u t e r í a « T i - d í a s , g r a n j a San B e n i -
mes y medio. I n f o r m e s naj> San X o r e n z o . n ú - to. A p a r i c i o y Ru iz . 12. 
Diego Lainez . 11, 2.» iz- me ro 13. T e l é f o n o 1146. ( D e t r á s 
q : ierda. g E N E C E S I T A chico. A u d i e n c i a ) . 
A S I S T E N T A y ch ica se C r i s t a l e r í a A r t e . Pueb la SERRXJ,. M a d r i d , 20. 
necealtn PptiQi^n V. 1 35. , T e l é f o n o 5179 
Sfglo3 Mercad 7 SE N E C E S I T A mucha - T E I { S 1 A ^ A S de tod g 
S E N E C E S I T A a m a o cha para fuera , c a i e r a , cl0LSes y preclos. C o l ó n . 
n i ñ e r a . V i t o r i a , 31. 6.^, JJ. ^'•Tjjr-í ' irmTA chico 8 3 0 ?a:bl0- (F ren t e Co-derecha. SE N E C E S I T A emeo 

de 14 anos p a r a icca- M A G N I F I C A escopeta 

C I T J I E R T A 

C A Z A D O R E S : M e ­
j o r su r t ido en es­
copetas y c a r t u -
c h o s. F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . Br iv iesca . 

cluso tejas, vendemos, ' a » , vendo. Senorina 
a S E V E N D E per ro de diSp0ncmOai as imismo, Pardo , en Cavia. 

a, caza Setter R a z ó n A l - de p i ed ra de Biiiería. S E V E N D E verraco 
macones del A y u n t a - Aimncenea Monas te r io , p u r a raza Y o r k I n f o r -
m,ent0" S E V E N D E N f incas esta A d m i n i a t r a -
S E V E N D E s m o k i n g p a r,3. ed i f i ca r cen t ro clCa' 
de cabal lero, t a l l a co- Burgos , y o t ras va r ias V E N D O beldadora A i u 
r r l en t e . nuevo, bara to , para indus t r i a . R a z ó n , r í a n ú m . 7. Camino M i " 
I n f o r m e s t e l é f o n o 3240. F e r n á n G o n z á l e z , 18,x rabueno. 83. 

3.». izquierda . . 

10. h a b i t a c i ó n 13' 

MUEBLES 

' ' T A S y cá ­
maras gen ij-al t u ­
r ismo, A u f ó I b é r i ­
co. Burgos I* Fa l en ­
cia - A r a r da. 

12, vendo. San 
Redro y San Felices, 
15. 3", Izqda. 

Idea l 

B A S C U L A S - B a ­
lan z a s - Medido­
res, mejores m a r ­
cas con g a r a n t í a . 
F e r r e t e r í a A b a s ó l o . 
Br iv iesca . 

V E N D O nueve fanegas ^ « " « r u ^ . P O R dejar l a labranza 
de a l f a l f a po r cortes o S E V E N D E casa con vendemos una m á q u i n a 

' t emporada . D a v i d Cuez- p lan tas bajas. Calzadas, beldadora y o t r a ensa-
va. V i l l a v e r d e P e ñ a h o - 12. R a z ó n en la misma , cadera. P i l a r y A s u n -
rada. de 1 a 3. < n o n M a q u i v a r . Osorno I'VMTW^ J V V E N D E S E piso nuevo ' P a l e n c i a ) . 
V E N D O per ro do pe 

M U E B L E S . L o s 
Mejores m á s bara­
tos servidos a do­
m i c i l i o . F e r r e t e r í a 
A b a s ó l o . Br iv iesca . 

acres p a r a cerdos- j j 
Pedro San Felice? 
1.» P i n t o r . 

B O N I T O l " 0 6 ! ^ 
cen de vinos, tni?í,for 

¡ K M 

PERDIDAS 
c e n t r i q u í s i m o , t res ha- V E N D O cerdi tos dos P E R D I D A de un lo ro 

ini<> 
doy facilidades. ^ gr*-
m¿3 esta A d m » ^ ' 
c i ó n . 
T R A S P A S O local ^ 
c é n t r i c o , VroPr¡!tot*¥ 
quie r negocio. • l " ' 
esta A d m i n l f l t r a c l ^ 

VARIOS 
Za Shetter.T3f flños' t o ^ b í ü c i o n e s coc ida y ba- meses en P u e n t i BlSn ^rdoT sábado 28 c i n e ^ Z M T K S P * £ 
prueba. I n f o r m e s esta ñr3 I n f o r n i c s A v ¿ n l d a cas. P a n t a l e ó n S a n t í " ra l Mola 2 3» sP S r n ' ^ ^ ^ v n W * 0 * * 
A d m i n i s t r a c i ó n . ^ c ¡ d ^ ( l 9 izqda m a r ¡ a eon ^anta- t i f íca i .á ' ^ á'• Se g m - leai últlrtiaii v o h i ^ , 

l icencias. 9 0 ^ i i l f t . 

L I Q U I D A C I O N de m o -

ENSERANZAS GANADOS Y APERÜS S ^ ^ í h E / a r a ^ f X T R A V I O .macho rS- G e s í o r i a Q u m 
r n J i r ^ ado-r^ mar - io' doni lngo d i a 29. „ ca « E p p l e » , m ó v i l 

V E S P A ve *, lo. Piscncs 
n ú m , 15. ' l a l l e r M ó t o s . 

S E N E C E S I T A asis- d o g f H i j ¿ s ~ de Mol lne r . ^ " ^ ^ 
ten ta joven p a r a las M I J C H \ C I I A o asisten- c a l u 
tardes de m i é r c o l e s y fc3 necesite). L l a n a de 
s á b a d o s . E s p o l ó n , 2, ha- Afnp,.^ 7 2* 
b í t a c i ó n 3. ' r t i i r n rlA 15 a 18 a ñ o s P O L L I T O » 
S E N E C E S I T A m u c h a - . " n i ^ i t a F á b r i c a de 3 W . po l l i t a s de todas l íos , p r e c i o á f á b r i c a , nera l e Ingreso . M a t e - ^ c s f a l i a H í s p a n l a con machacadores, s e g i í n d a d a ñ a , 
c i ta con i n f o ^ ^ G t " L ^ ^ ^ lafl edadeB y Ponitofl faci l idades. Agen te co- m á t i c a s de cuat ro p r i - f a é ^ l d a d e s . E n t r e g a i n - Hmpia y desbarbadora. P E R D I D A con j n i o r m e s . VJC sopa, i t n n u i i _ ¡ ,- , . „ , . A , I „ „ ! ~ „,^t.^o , • • , H o •ROÍ'VII- mpr i in tn G ó m e z G a r c í a . T r a t a r n n * m , * « " « w U J A 
no rn l i s lmo . 5. S E N E C E S I T A m 

A v i - S E G U R O S 
H te res , uno y dos caba- C L A S E S : C u l t u r a ge- V E N D E M O S t r i l l ado ra s 2.10 de co r t e á o l BSCS V ^ S ^ H ^ » ^ t odos ' loa r a m o * ^ 
as l íos , p r e c i o á f á b r i c a , nera l e Ingreso . M a t e - W e s í a l i a H í s p a n l a con machacadores, segunda d a ñ a * l u t a g a r a n t í a . " 

las eaaaes y p o i i u o » faci l idades. Agen te co- m á t i c a s de cuat ro p r i - faé lldades. E n t r e g a i n - l i m p i a y desbarbadora P F R n i r » A Q u i n t a n i l l a . 
mje r pa ra carne. G r a n j a M I m e r c i a l : A d o n i s R o d r í - moros cursos de B a c h l - media ta . G ó m e z G a r c í a . T r a t a r c o n E u q lo o a 1 ; , " | " A a sombrero „ . n „ „ T i r A Get<(f 
^ á n - mso l . PlBone. . 7. Tdlé- guaz. Composa. 38. T o - 11er. Maes t ro . J u a n de H e r m a n o s . A v d a . Cid . M a d r i g a l , en Z a n a t ó n tk* , X & ^ e raUf lca - P A S A P O I l T B » ^ , V» 

fono 2080. l é f o n o 4048. Ga ray n ú m . 11. 63. ( L o a r o ñ o ) . T e l é f o n o 8. M u n i N n » " PolÍGÍa r , a Uncota- ^ 
fia. 0. 
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jl (ruco de ios "muertos de miego" fue un gran éxito publicitario 
jjjüywflflí "a a is eabBza en la epeación de fantasmas y vampiros 

^ioniíta* V maquilladora?, al servicio de un arte siniestro 
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E S C E N A D E M I E D O E N U N A P E L I C U L A J A P O N E S A 

la reliquli 
aña . 

Les monsti'Ucs de! c ine son f ru t e , 
tanto de la I m a g i n a c i ó n de les gu io -
ilstas cerno de Tos expertos en ma-

w f.julllaje. Estos ú l t i m o s se dividem 
io ^i i í l^r«i dos grupos: los que se pasan te­

da la ' vida qui tando arrugas a las 
viejas caras de les astros en decaden­
cia, pero imprescindibles t o d a v í a ; y 
tos que emplean su tóen i ca para a ñ a -
Íí<defectos a los rostros do las es­
trellas, hasta desfigurarlas por com­
pleto, creando en ellas la s p n s a c i ó n 
de Inonstrucsidad capaz de estreme-
ccr al espectador, cuandq,-en el a m ­
biente recoleto y silencioso del cine, 

•^contempla. Unos son los f a b r i ­
cantes do belleza y otros los que ha.-
m surgir los monstruos en el m u n -
iO dol colulouu'. 

BXITO P R O P A G A N D I S T I C O D E 
'LOS "MUERTOS D E M I E D O " 

En el siniestro ar te de for jar mons-
trucs Ilcliywcocl e s t á a la cabeza, 
tiótoo lo está t a m b i é n cu el do con­
vertir a una veterana actr iz , cast i -
Sída por les a ñ o s , en una Juvenil 
Chiquilla. El reper tor io de t ransfor­
mación abarca todos los materiales 
conocidos, desde las caretas de • car­
tón clásicas y las m á s c a r a s de ha -

que tanto se u t i l i z a n en las 
Primitivas pe l í cu la s de mister io, has-
" los m á s modernos y c ien t í f i cos 
iém&s de d e s f i g u r a c i ó n . 
Pn guante corr iente , cubier to de 

m materia gelatinosa y deforme, 
Wqulero un "tétrico aspecto, parecido 
J'o que serla la ga r ra de u n pions-
m>- En las modernas p e l í c u l a s i n -
P t ó e t a r i a s , los ar t is tas de la f ic -
1? suelen l levar a l yeso el boceto 
^ nuevo sor de otros mundos pa-
M c s p u é s , u t i l i zando una goma í lo -

darle un aspecto repulsivo, 
la historia dol c i n e ha habido 

^ r o nombres, cuya sola p r o n u n -
racién llenaba — y a ú n l lena— de 
Lrror a m u c h í s i m o s ' espectadores, 
uiatro repulsivos personajes: " E l 

S S l n a do la 0 P C ^ " ' " E l Hombre ­
r a ' , " D r á c u l a " y "F rahkens t e in" , 
J^an do pr iv i legio — e x t r a ñ a y soé-
J/icsa cualidad— de sembrar u n 
"Wc absurdo o I r rac iona l en el a l -

millones de personas; 
~* Propaganda c l i i e m a t o g i á f l c a cx-

tas situaciones so han dado m á s de 
una vez y no debidas, precisamente, 

•a trucos publ ic i ta r ios . 

E N T E R R A D O CON SU C A P A N E ­
G R A D E V A M P I R O 
Fue tícn Chaney el gran precursor 

de los monst rucs hcllywoodenses. E n 
1925 c a r a c t e r i z ó a " E l Fantasma de 
la Ope ra" y a s e g u r ó su car re ra co­
m o i n t é r p r e t e de te r ror . E n 1913 y 
1930, r e a l i z ó unas 1 5 0 - p e l í c u l a s , apa­
reciendo en cada una de ellas bajo 
u n nuevo disfraz, por lo que fue l l a ­
mado , " E l h o m b r e de las m i l caras", 
S u h i j o L o n , s i g u i ó las huellas del 
padre. , Su c a r a c t e r i z a c i ó n m á s for­
midable y la que le p r o p o r c i o n ó fa­
ma y dinero , fue la de " H o m b r e - L o ­
bo", una c r i a t u r a de los bosques do 
Cent ro-Europa que j a m á s muere y 
que en las noche de luna l lena se 
convier te en u n lobo, sediento d é 
sangre. 

O t r o de ios astros que b r i l l ó "con 
luz p r o p i a en este m u n d o 'del t e r ro r 
fue Bo la Lugosi , que l legó ^ H o l l y ­
w o o d procedente d e , H u n g r í a para i n ­
t e rp re ta r en ipL pan ta l l a el "Conde 
D r á c u l a " , el v a m p i r o de capa negra, 
frac y colmil los . 

Bola Lugos i m u r i ó , inmensamente 
r ico, a los 73 a ñ o s de édad . Fue en­
tercado con su famosa capa negra 
como era su desee. O t r a estrella del 
t e r r o r ha sido Bor i s K a r l o f f ; des­
p u é s de t r aba ja r coom conductor de 
camiones, este hombre severo e n t r ó 
en el cine .para i n t e rp re t a r u n pa­
pel que ,háb ía rechazado Bela L u ­
gosi. Así s u r g i ó "F rankens t e in" , cu­
y a estupenda c a r a c t e i i z a c l ó n e s t á en 
el recuerdo de todos.' E l h o r r o r h a b í a 
l legado al m á x i m o . 

L a t é c n i c a del maqu i l l a j e para lo­
g r a r estos monst ruos no es m u y com­
pl icada. . He a q u í u n ejemplo. Para 
conseguir u n efecto repuls ivo en " E l 
Fan tasma de la Opera" , Chaney i n ­
t r o d u j o en su boca var ios discos de 
celuloide para de formar las mej i l l a s ; 
co locó u ñ e s p e q u e ñ o s ganchos en la 
comisura de los labios, re toVcióndolos 

•hasta dejar ver los pronunciados e 
i r regulares dientes, y m e t i ó pedazos 
de c a r t ó n en las ventanas de ia na­
r i z hasta hacerla d é s c o m ü n a l . Los 
m é t e d o s que hoy se u t i l i z a n son m á s 
complejos, pero el resultado —el ho­
r r o r colectivo— es el mismo. 

f i W M NMMM 

A m s t o r d a m , — L o s pr imeror , 
r epa t r i ados de N u e v a Guinea 
h a n l legado a l aeropuer to de 
A n i s t e r d a m . E n l a f o t o g r a f í a 
puede verse, nada m á s descen­
der del a v i ó n en e l í j u s l i a n l l e ­
gado los holandeses de N u e v a 
Guinea , a u n a re l ig iosa que l l e ­
va do l a m a n o a l p e q u e ñ o E r l k 

^ J a n Boer , ' h i j o de l m é d i c o de 
T e m l n a b a u n . 

(Foto Europa-Press) 

D e s d e m i b a l c ó n d e P a r í s 

Ko Ii3i tsitstos so J i m i a 
B ú n n . , E n A l e m a n i a O c c i d e n ­

t a l los c a r t e r o s e s t á n m a l p a g a ­
dos , h a s t a e l p u n t o de que s ó l o 
g a n a n 490 m a r c o s (5.2O0 p e s e t a s ) . 
C o m o es to es p r á c t i c a m e n t e el 
s a l a r i o m á s b a j o que se p a g a e n 
A l e m a n i a , l a A d m i n i s t r a c i ó n n o 
e n c u e n t r a c a n d i d a t o s p a r a los 
m i l e s d e p u e s t o s v a c a n t e s . E n e l 
d i s t r i t o de- C o l o n i a y A q u i s g r a n 
f a l t a n 700 c a r t e r o s y los u s u a r i o s 
d e b e n i r a b u s c a r sus d i a r i o s e 
i m p r e s o s a l á c e n t r a l de co r r eos . 

N o b a s t a c u r r í p l i r c o n la 
m o r a l e n e l p l a n o i n d i v i d u a l . 
T a m b i é n e n l o s n e g o c i o s r i -

H e h b e c h é relación emtre la errónea 
de hoy y las enfermedades mrvibsas 

N u e v a Y o r k . ( C r ó n i c a e spec i a l 

alimenta dór> 

tí ES P^, 
S. HA'CEtj 3MUNI0N 
ÍA BUEW 'IDEIS SAO; 
? s u s C ÍRGARXTÍ 
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J/J* " i lides de este g é n e r o y en 
' ^ i - las m á s disparatadas v i b r a -

^ má alma h u m a n á . ha u t i l l z a -
"miím de una Vez 01 t ruco de los' l|¡¿ ' ' 'tcs'de miedo". Cons i s t í a en s l -

v^, l ' " cada teatro donde S3 p ro -
Kl ^ l l ln este t ipo de p e l í c u l a s u n 

l 'o.üc médicos y enfermeras, con 
^ " ' t ibu ianc i^ incluso, para a p l l -
t j , ' r3 p i l l o s necesarios a las v í c -
í ^ del torror. L o t r i s t e es que es-

primer Bscco suizo 
para suíomovilistas 
te, 
Crí*Jt G nCarla A- CSta CI 
* rtl ulS£e- acaba de a b r i r 

( F I E L ) . — Una impor t an t e 
esta, c iudad, el 

una si 

3 

ocal * 

Adm 

straclón-

yvicin ^CtlCl ventani l las puestas a l 
^ r a n t lcs auton^ovlhstas que, asi, 

sin , ar ^ asuxtes f inancie-
re 'CVantarse de su, asiente y, 

l 'W. sin necesidad de buscar 
roches. Esta 

objeto de n u m e -
nas de S' CS una de laS 11103 m 0 ' 

^ S t a a M a m i c n t 0 Para".sus 
. ^ ^ obje 

^ Trun0 EuroPa y probablemente 
^ v r?,úii dentro de poco en B a -

A] : ^Inebfa . 
J su t ra r on la " ave conducien-
rc|a iinCCh0, el d ' 0 1 1 ^ cs guiado 
^ s i t i v taclullla Ubre mediante u n 
•: cmnl ' ' J ' n inosó . C ó n v e r s a con 
l'^-sri , (ifJ mefiiante altavoces y, 

• - I ^OciA cgorse cen t ra alguna i n -
E 9 ^ ' r u n h " pUei10 u t i l i z a r un t e l é fono 
voíunta<,f l ^ ^ , . de palanca, man io tuado 

•ont'ie}!ñ } ^ h L torlor- Pone a l alcance de 
lutanll1»' Id... "o. 

moa 
attl? 

E * pinta 

,^ünK., : La entrega de valores y 
'Jas lrtrt?S 30 verifica medlantp unas 
J^ 'aclr s maniobradas po r los 
3 las nn Úcl Banco. E l enlace en-
Jautr^ , clna3 Y í s t a s taqui l las pa-
• ' 'Uiá .^cvi l is tas , so obtiene po r te-

y tubos n e n m á t l -

p a r a a g e n c i a l " F i e l _ Sers" , p o r 
E a r l . D U N N ) . — L a c o n t i n u a d i ­
f u s i ó n de c i e r t a s f o r m a s m o r b o ­
sas que h a n a d q u i r i d o ú l t i m a m e n ­
te d i v e r s a s d e n o m i n a c i o n e s , c o m o 
" e n f e r m e d a d d e l s i g l o " o " e n f e r ­
m e d a d de l a c i v i l i z a c i ó n " , e tc . , h a 
o b l i g a d o a l o s e s tud iosos de t o ­
d a s l a s r a m a s de l a m e d i c i n a a 
b u s c a r l a s c á u s a s que , s i n o t o ­
t a l , s i p a r c i a l m e n t e , deben - d e ­
p e n d e r d e l g é n e r o de v i d a d e l 
h o m b r e m o d e r n o , d e s u c o n t i n u o 
e s t a d o de i n s a t i s f a c c i ó n , d e l m i e ­
d o a l m a ñ a n a que h o y r e i n a e n ­
t r e l a s p o b l a c i o n e s m á s a v a n z a ­
das , m i e d o e f i p a r t e d e t e r m i n a d o 
p o r l a f l u i d a e i n c i e r t a s i t u a c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l y p o r o t r o s f a c t o r e s 
a u s e n t e s h a c e u n o s decen ios . Se 
t r a t a de u n e s t u d i o r e a l i z a d © e n 

. e q u i p o p o r p s i c ó l o g o s , fisiólogos, 
n e u r ó l o g o s , b i ó l o g o s , e t c . 

E n u n a r e u n i ó n c e l e b r a d a d í a s 
p a s a d o s p o r l a ' " A m e r i c a n P s y -
c h o s o m a t i c S o c i e t y " , e n R o c h e s -
t e r ( N u e v a Y o r k ) , u n g r u p o de 
p s i q u i a t r a s y d e . q u i m i c o s r e v e l ó 
l o s r e s u l t a d o s de u n a i n t e r e s a n ­
t e i n v e s t i g a c i ó n r e a l i z a d a c o n 
c i n c u e n t a e n f e r m o s q u e se o f r e ­
c i e r o n v o l u n t a r i a m e n t e p a r a e l l o . 
E l e s t u d i o h a s ido r e a l i z a d o s u ­
p o n i e n d o a l o s e n f e r m o s p r e s a de 
u n " s t r e s s " e m o t i v o q u e a l t e r a s e 
m o m e n t á n e a m e n t e su c a r á c t e r , 
s o m e t i d o s a u n a fase d e m i e d o v 
de c ó l e r a . U n a vez l o g r a d o es te 
e s t u d i o , e l s u j e t o a e x a m i n a r s u ­
f r í a u n a n á l i s i s de s a n g r é . L a si^-
t u a c i ó n a r t i f i c i a l de m i e d o y de 
c ó l e r a e r a p r o v o c a d a m e d i a n t e 

l a h i p n o s i s . Es te p r o c e d i m i e n t o 
n o i n f l u í a p a r a n a d a e n l a v a l i d e z 
d e l e x p e r i m e n t o , ya1 que l a h i p ­
nos i s a c t ú a s o l a m e n t e e n el n i v e l 
i n t e l e c t i v o c e r e b r a l y . c o m o c o n ­
s e c u e n c i a , c a r e c e de e fec tos se­
c u n d a r i o s sobre l a c o m p o s i c i ó n 

q u í m i c a de l a s a n g r e . E n l a s a n ­
g r e de los c i n c u e n t a s u j e t o s se 
e n c o n t r ó u n p o r c e n t a j e m u y e l e ­
v a d o de á c i d o s ,grasos. c a s i e l d o ­
b l e de l a m i s m a s a n g r e c u a n d o 
sus poseedores se e n c u e n t r a n e n 
S i t u a c i ó n t r a n q u i l a . 

Lia i n v e s t i g a c i ó n p o n e i n r r í e -
d i a t a m e n t e sobre e l t a p e t e l a p r e ­
g u n t a de s i l a a l t e r a c i ó n r e g i s ­
t r a d a se debe a l e s t a d o p s í q u i c o 
o s i es te ú l t i m o es s e c u n d a r i o a l 
a u m e n t o de á c i d o s grasos- e n l a 
s a n g r e . L o s p r o p i o s i n v e s t i g a d o ­
res n o r t e a m e r i c a n o s n o son t o d o s 
de l a m i s m a o p i n i ó n . E n e f e c t o , 
m i e n t r a s l a p r i m e r a h i p ó t e s i s e x ­
p l i c a r í a , a l m e n o s e n p a r t e , c i e r ­
t a s a l t e r a c i o n e s p s í q u i c a s de los 
i n d i v i d u o s d e c a r á c t e r c o l é r i c o o 
m i e d o s o , a l t e r a c i o n e s q u e p u e d e n 
i n c l u i r s e e n e l g r u p o de las p r o ­
d u c i d a s p o r d e s e q u i l i b r i o s m e t a -
b ó l i c o s d e l a s grasas , l a s e g u n d a 
h i p ó t e s i s l l e g a r í a m u c h o m á s l e ­
j o s . C o n e l l a , e n e f e c t o , se p o ­
d r í a n e x p l i c a r t o d a s a q u e l l a s e n ­
f e r m e d a d e s que m e n c i o n á b a m o s 
a l p r i n c i p i o y q u e a f e c t a n a u n 
g r a n p o r c e n t a j e de los i n d i v i d u o s 
d e este a g i t a d o s ig lo . 

S i se p i e n s a a d e m á s , c o m o t o ­
das l a s escue las de m e d i c i n a i n ­
t e r n a h a b í a n s o s t e n i d o s i e m p r e , 
q u e debe e x i s t i r u n a r e l a c i ó n e v i ­
d e n t e e n t r e l a e r r ó n e a a l i m e n t a ­
c i ó n m o d e r n a y las e n f e r m e d a d e s 
d e l s i s t e m a n e r v i o s o , c a b e p e n s a r 
q u e l a s e g u n d a h i p ó t e s i s sea l a 
m á s f a c t i b l e . A e l l o se a ñ a d e l a 

r e l a c i ó n que se e n c u e n t r a e n t r e 
es te d e s c u b r i m i e n t o n o r t e a m e r i ­
c a n o ' y t o d a s l a s n o t i c i a s q u e se 
t i e n e n sobre l a a r t e r i e e s c l e r o s i s . 
A n t e t o d o , es b i e n c o n o c i d o que 
e n l a a r t e r i o e s c l e r o s i s se p r o d u c e 
u n a u m é n t o de los á c i d o s g rasos 
y , d e s p u é s , e s ' t a m b i é n c i e r t o que 
lo s i n d i v i d u o s c o n s i g n o s a i ; t e r i o -
e s c l e r ó t i c o s p r e s e n t a n s i e m p r e u n 

e s t a d o d é s u . c a r á c t e r n o c o m p l e ­
t a m e n t e n o r m a l . L o s n e u r ó t i c o s , 
l o s c o l é r i c o s , s o n m u y a m e n u d o 
a r t e r i o e s c l e r ó t i c o s o, m e j o r d i c h o , 
los a r t e r i o e s c l e r ó t i c o s s o n i n d i v i ­
d u o s n o m u y t r a n q u i l o s . E n r e ­
s u m e n , se h a d e m o s t r a d o u n a es­
t r e c h a r e l a c i ó n -en t re el m e t a b o ­
l i s m o de l a s g r a s a s y e l e s t a d o 
s e n t i m e n t a l . 

C o m p r e s u A U T O M O V I L n a c i o n a l o e x t r a n j e r o 
I N V E R S I O N E S C O M E R C I A L E S Y F I N A N C I E R A S S. A . 

i n c d f i $ 
L E FACILITARA SU LIQUIDACION HASTA E N Zí MESES 

A l m i r a n t e B o n i f a z 3, Z,* — B U R G O S 

,si veranean 

6 0 por c i e n t o 
e o 

P a r í s . ( C r ó n i c a especial para 
agencia " F i e l " , po r A. E. C ) . — E l 
I n s t i t u t o N a c i o n a l de E s t a d í s t i c a de 
F r a n c i a ha efectuado una encuesta 
acerca de l a manera c ó m o los france­
ses se t o m a n las vacaciones. 

D e 32.992.000 fraSnceses de m á s de 
14 a ñ o s de edad, 1G.026.000 sa l ieron 
de vacaciones en 1961, o sea algo m á s 
de l a m i t a d . í ' 

Se s e ñ a l a ia salida de vacaciones 
del 86,8 por c ien to do los miembros 
de profesiones liberales y mandos su-
p e r í c r e s , 73^ por c ien to de mandos me­
dios, 60 p o r c ien to de e m p l e á d o s , 
42,2 ̂ r ciento de obreros calificados, 
37,4 de artesanos y p e q u e ñ o s comer-
ciantos, 36,9 po r ciento de obreros 
sin ca l i f icar , 8,1 de obreros a^r icolas 
y 5,8 po r c iento de p rop ie t a r ios de 
p e q u e ñ o s ter renos . 

C o m o se ve, el hecho de sa l i r de 
vacaciones se ha l l a sobre todo en 
f u n c i ó n de los ingresos, 1c que conf i r ­
ma la c e m p r o b a c i ó n de que son lás 
famil ias de tres o cua t ro p e r s o n a l las 
m á s viajeras, mien t ras los íncí ices de 
salida decrecen a p a r t i r de c i n r o per­
sonas. Sin embargo, en este pun to , 
in te rv ienen las colonias estivales. 

L a m a y o r í a del 40 por c í e ate de 
franceses que no salen de vacaciones 
dan como r a z ó n la insuf ic ienc ia de 
su presupuesto. 

L a e s t a d í s t i c a indica Igua lmente 
que el 75,6 de parisienses salen cíe va­
caciones, mien t ras que ese indicie cae 
al 63,6 por c ien to en los alredudores 
de P a r í s , el 53,4 por ciento en las 
grandes ciudades y el 15,5 po r d ien to 
pa ra los A y u n t a m i e n t o s ru ra les . 

¿ C ó m o se viaja? Sobre todo ert au­
t o m ó v i l ( u n 60 p o r c iento) m i e n t r a s 
que hace diez a ñ o s , el 60 po r c ien to 
de los veraneantes tomaban el t r e n . 
En la ac tua l idad los adeptos a l f e r r o ­
c a r r i l son solo u n 32 'por ciento. 

¿ D ó n d e se va? Cada vez m é s a l 
m a r : u n 28 por c iento hoy c o n t r a u n 
23 por ciento en 1951. Cada vez m ^ i o s 
al campo: un 28 por c iento c o n t r a u n 
45 por ciento en 1951. 

Por o t r a par te , si las vacaclone, 
on casa de parientes o amigos han 

prop io 
d i sminu ido m u y i i g o r a m e n t e , se. cuen­
t a n 10 veces m á s franceses que v a n a 
pasar sus vacaciones en su p rop ia ca­
sa f a m i l i a r . 

No deja de tener i n t e r é s comprobar 
que los franceses salen cada Vez m á s 
a l ex t ran je ro . E n 1961, 710.000 fueron 
gal , 240.000 a Suiza, 150.000 a l Bene-
a . I t a l i a , 430.000 a E s p a ñ a y P o r t u -
l u x y 140.000 a A leman ia . 

Estas cifras, aunque no sean satis­
factor ias pa ra las estaciones veranie­
gas do F ranc i a , son reconfortantes 
en el sentido de que t raducen una 
.mejora con t inua de las vacaciones de 
los asalariados franceses. Y a r m o n i ­
zan mal en todo caso con ia "paupe­
r i z a c i ó n absoluta" de la que los f r a n ­
ceses ser ian v ic t imas , s i hubiera que 
creer a los comunistas de la C. G . T . 

L a b a t a l l a d e l a A l t a C o s t u r a 

Detalles, novedades y tocados 
por siioiB mmu DE mmi 

(Condesa de V a l l c f l o r i d o ) 

Cuando hace unos a ñ o s a l g ú n crea­
dor nuevo venia a instalarse a P a r í s , 
los los d e m á s residentce. incluso le cfre 
c í an su amis tad y su c o n s i d e r a c i ó n , 
porque el " r e c i é n nac ido" de la Al t a 
Costura v e n í a con sus ideas, s í . pe­
ro v e n í a a a ñ a d i r l a s a las d e m á s 
que s u r g í a n cada temporada, como 
un par is ino cualquiera a l servicio 
de la Moda . A h o r a no sucede l o 
mismo, porque el g rupo i t a l i ano pre­
tende imponer su in f luenc ia , recor­
dando en todo t i empo su or igen, y 
menospreciando i n s t i n t i vamen te nues­
tros pr inc ip ios . , 

E l g r a n m a l de la costura i t a l i ana 
cs, precisamente, el e s p í r i t u de i n ­
dependencia, de lucha por sobrepa­
sar al que la temporada an t e r i o r " j a -
I9Ó" todo el m ü n d o y que n i n g u n o 
de sus colegas h a l l ó con la menor 
calidad- Y este fa l lo lo t r aen t a m ­
b ién les que qu ie ren instalarse y 
aba t i r los viejos nombres, con lo que 
nunca c o n s e g u i r á n engrosar el b i o 
que par is ino coa, la fuerza, la efica­
cia y el aplauso con que lo h izo B a -
lenciaga, po r ejemplo. 

Y como todo el . m u n d o sabe que 
la u n i ó n hacfe la fuerza, h e , a q u í que 
nuestros modistos so han puesto, t a l 
vez sólo en par te , de acuerdo en dar 
la bata l la pa ra , que el estandarte de 
la cap i t a l francesa siga f lamante , 
como en cualquiera de los. a ñ o s g lo-
riesos ( f t la Cos tura . 

Los "ases" han coincidido en i m a ­
ginar la mu je r de 1963, airosa, des­
envuelta, a l t iva , algo sofisticada y, 
sobre todo, maravi l losa . 
D E T A L L E S 

A ñ a d i e n d o u n poco m á ^ a las " i n ­
discreciones" con que i n f o r m é , a mis 
queridas lectoras en c r ó n i c a s prece­
dentes, puedo adelantar qiie, los s ó m ­
brelos, h a n sido objeto de muchos 
quebraderos de cabeza, cuyo resul ta­
do s e r á el de una serie de p e q u e ñ o s 
y recogidos, por p a r t e . d e los g r a n ­
des creadores c spcb i a í i z ados , como 
Paulet te y O'can B a r t h e t que lanza la 
moda l l amada " D i a n a cazadora" ins­
p i r á n d o s e .en bellos cuadres y en sus 
mejores d ien tas , como Grace de M o ­
naco y F á r a h D i b a ; t a m b i é n G i l b c r t 
Orcei , Joan Charles Brosseau y Glan­
de Sa in t -Cyr . ' 

Otras casas, como Rose Valois , 
Georgette de Treze, F lorence y Ce-
cilo B r l l i a r d , cuya cl ientela es m u y 
i m p o r t a n t e por pertenecer a l f lo r ido 
g rupo de la par is ina elegante, t a m ­
b i é n se deciden por los sombreros 
p e q u e ñ o s y los turbantes, as í como 
por los tocados' que recuerdan los 

1 viejos saraos de l a Cor te de Lu i s 
X I . Algunas casas do la A l t a Costu­
ra , en revancha, presentan sus mo­
delos con enormes sombreros guarne­
cidos de . p ie l . 
L O S M A Q U I L L A J E S 

E l complemento de la moda de 
1963 es el maqui l l a je . Para estas da­
mas envueltas en 'pneles, en tweds a m 
piles, en vestidos que acusan • leve­
mente las formas, realzando la be­
lleza del busto, i r á n maravi l losamente 
bien los p á r p a d o s sombreados de gr is 
m á s o monos oscuro, la casa Or lane 
se ha ocupado de lanzar el nuevo es­
tuche que contiene esa " sombra" m á ­
gica. A ello, Helena Rub ins te in a ñ a ­
do el d ibu jo de unos labios inocen­
temente sinuosos, eu rosa fuerte pa­
r a las mujeres de piel' c lara , en r o j o 
s o m b r í o para las morenas. 

N O V E D A D E S 
Una m u y s e ñ a l a d a • es ' el a la rga­

mien to de la faida\ no só lo bajo l a s 
rodi l las , sino a ú n m á s , en los ves­
tidos do las horas elegantes. T a m ­
b i é n sobre és tos , veremos la nove­
dad de los collares de perlas, unos 
de muchas y abigarradas vueltas, 
otros de perlas enormes, creados por 
Rogor Joan Pierre. 

Sobro los tejidos a ú n se habla m u ­
cho, pero lo m á s acertado es pensar 
que los tweds s e g u i r á n de moda por­
que es lo m á s p r á c t i c o y bello para 
el spor t . Jun to a ellos a p a r e c e r á n 
los l a m é s peludos, los c r e p é s acana­
lados, las franelas .de muse l ina , y 
m u c h í s i m o s c r e p é s de China . Los co­
lores, como ya s e ñ a l é o t ro d í a , se­
r á n presididos por el negro, s i g u i é n ­
dole el ro jo , los marrones en todas 
sus variedades y pasando por el oro, 
el oro b r u ñ i d o , el bronce, etc. 

Los peinados s e r á n m u y a p r o p ó ­
sito de los sombreros, es decir, que 
el m o ñ o t i r an t e , casi s iempre d i r i ­
gido h o r í z o n t a l m e n t e hacia a t r á s , se­
r á el m á s socorrido. A veces estos 
m o ñ o s s e r á n m á s artificiosos, para 
realzar la belieza de una joya , en las 
fiestas, cenas, cockteils, etc. 

Dio r , G a r d i n y N i n a Ricc i anun­
cian una serie de abrigos medio as^ 
f ix ian tcs , lo cual nos hace pensar en 
tejidas m u y lanudos y grandes cue­
llos, p r a c t i q u í s i m o s pa ra los meses 
do c rudo I n v i e r n o ; B a l m a i n a ñ a d e 
que los hombros e s t á n montados de 
una fo rma nueva, t a l , que cambia 
las proporciones del busto como di jo 
antes, m u y • puesto en. va lo r y m á s 
b ien a l to , lo í-ual se presta a que la 
c i n t u r a t a m b i é n se s e ñ a l e algo m á s 

(III [oüfi'io ie la [¡Ef , 'Barcelona. — E n el s a l ó n de ac­
tos de la f t e a l Academia de Fa r ­

mac ia ha sido i n a u g u r a d o e l V I H Congreso do íflr F e d e r a c i ó n I n t e r ­
nac iona l de Es tud ian tes do F a r m a c i a , b f j o l a prosidoncia de l rec­
to r do l a U n i v e r s i d a d y o t r a s perBonalldadeH. — A l ce r t amen asis ten 
175 congresistas, do los cualoH 130 son ex t ran je ros (Foto C I F R A ) 

P a r í s . — L a m o d a de I n v i e r n o h a e s t a l l a d » e n P a r í s c o n toda : 
su s e c u e l a de f a n t a s í a y a l tos prec ios . E n l a foto de l a i?;- ? 
q u i e r d a a p a r e c e u n modelo de a b r i g o - e c h a r p e p a r a e l c o k t a i l . I 
sobre e l t r a j e gr i s , c o n c i n t u r ó n d e p i e d r a s . A l a d e r e c h a el * 
modelo de t r a j e - b o l e r o e n s h e t l a n d r o s a p á l i d o , c o n cue l lo de í 
z ibe l ina . L03 dos modelos son d e l m o d i s t a p a r i s i n o J a c q u e ü ; 

9 E s t e r e l . — ( F o t o E u r o p a P r e s s ) , 1 

al ta de su sit io y muchas veces sea exhibiendo ya una serie de joyas ca­
sólo una i n s i n u a c i ó n , lo cual os m u y 
a t rac t ivo e n , las personas delgadas. 

Aunque el b a t a l l ó n de la gracia, 
como cal i f ican ciertos compradores 
americanos a todo 'el g rupo de m u ­
chachas nuevas que e n g r o s a r á n las 
filas de m a n i q u í s do P a r í s (algunas 
vienen de Holanda , de I n g l a t e r r a y 
hasta una g i t ana ) , e s t a r á n despro­
vistas esta vez' de eso a i re de I n g é -
nuas colegialas, los creadores de j o ­
yas se h a n ocupado de las muchachas 

t ra l igeras de las que sobresalen las 
bar r i t as de oro engarzando las bellas 
piedras del T i r o l en toda su gama do 
colores, porque la mu je r de 1963, si 
bien s e r á algo sofisticada y nada co­
legiala, t iene que dar la s e n s a c i ó n do 
ser una muchacha aunque decidida, y 
que acaba de l legar al m u n d o con 
euforia, d inamismo y "ch ic" , aunque 
sea en i nv i e rno , porque entro pie­
les ¿ q u i é n puedo tener miedo a l 
f r ío . . .? 

D i s f r u t e d e s d e h o y c o n u n n u e v o AUTOMOVIL 
INVERSIONES COMERCIALES Y FINANCIERAS, S. A. 

3 e c o f i s a 
le ofrece su l i q u i d a c i ó n e n c o m o d í s i m o s plazos 

O 

A l m i r a n t e B o n i f a z 3, 2,5 — B U R G O S 

Todavía no se sabe cómo consiguen "convsncer" a otr os 
pájaros.para quo ¡es incuben sus huevos 

P a r í s . — ( C r ó n i c a e s p e c i a l p a ­
r a a g e n c i a " F i e l - S i r s " . p o r R o -
b e r t V I E U X T E I T S ) . — E l cuco , 
c u y o c a n t o p e c u l i a r es t a n c o n o ­
c i d o , es e n r e a l i d a d e l m á s e n i g ­
m á t i c o de los p á j a r o s . ¿ Q u i é n h a 
p o d i d o i m a g i n a r de d ó n d e p r o c e ­
de s u e x t r a ñ a y p e r v e r s a c o s t u m ­
b r e d e p o n e r sus h u e v o s e n e l 
n i d o de o t r o p á j a r o , de h a c e r l o s 
i n c u b a r a l a d u e ñ a d e l a casa y 
l u e g o e x p u l s a r a l o s l e g í t i m o s h a ­
b i t a n t e s d e l m i s m o n i d o ? 

A c e r c a de l a ú l t i m a p a r t e d e l 
i n t e r r o g a t o r i o , h a y e x p l i c a c i o n e s 
p a r a t o d o s l o s g u s t o s . S e g ú n e l . 
i n g l é s J e n n e r , p a r e c e q u e es e l • 
m i s m o c u c o r e c i é n n a c i d o e l que , ! 
a p e n a s s a l i d o d e l c a s c a r ó n , e m - 1 
p u j a p o t e n t e m e n t e f u e r a d e l n i - 1 
d o los h u e v o s de sus " h e r m a n o s " ! 
d e i n c u b a c i ó n . E n c a m b i o , elii 
f r a n c é s R a s p a i l y e l a l e m á n W a i - ; 
t e r s o s t i e n e n que e l c u c o r e c i é n 
n a c i d o es d e m a s i a d o d é b i l p a r a i 
se r c a p a z d e t a l f e c h o r í a - A f i r m a n | 
q u e es l a m a d r e d e l c u c o l a q u e ; 
e x p u l s a a los h i j o s de l a p a r e j a 
p r o p i e t a r i a d e l n i d o e n c u a n t a l a 
m a d r e a d o p t i v a se a l e j a d e l n i d o . 
E n u n a t e r c e r a h i p ó t e s i s , e l a l e ­
m á n A l t u m a f i r m a que es l a m i s ­
m a m a d r e d e l n i d o l a que se l i ­
b r a de sus p r o p i o s h i j o s e x p u l s á n ­
d o l o s ' f u e r a p a r a a l i m e n t a r e x ­
c l u s i v a m e n t e a l i n t r u s o . E n r e a ­
l i d a d es u n a cosa c i e r t a que a l 
c a b o de pocos d í a s , e l c u c o r e c i é n 
n a c i d o c rece d e s m e s u r a d a m e n t e 
h a s t a s u p e r a r e l t a m a ñ o de su 
m a d r e a d o p t i v a y o c u p a r p o r s í 
so lo t o d o e l n i d o , e l c u a l n o s i e m ­
p r e es c a p a z de c o n t e n e r l o , y e l 
r o b u s t o v o l á t i l t i e n e que h a c e r 
n o t a b l e s e s f u e r z o ^ d é e q u i l i b r i o 
p a r a m a n t e n e r s e d e n t r o . 

P e r o t o d o es to n o e x p l i c a q u é 
f u e r z a o q u é a s t u c i a t i e n e e l c u ­
co p a r a o b l i g a r a o t r o p á j a r o a 
i n c w b a r sus h u e v o s . L a m a y o r 
p a r t e d e l o s p á j a r o s r e c h a z a s i n 
p i e d a d c u a l q u i e r h u e v o e x t r a ñ o 
q u e sea d e p o s i t a d o e n su n i d o , 
a u n q u e n e r t e n e z c a a su p r o p i a es­
p e c i e . ' ¿ P ó r q u é a c e p t a n , pues , e l 
h u e v o d e l cuco? " S e g ú n a l g u n a s 
o p i n i o n e s p a r e c e q u e é s t o se d e ­
b e a u n a c t o de p r e p o t e n c i a p p r 
p a r t e d e l ave p a r á s i t a . Q u e e l 
cuc^o c o n s i g a i n t i m i d a r a l ad o t r a s 
aves es u n h e c h o m u y p o s i b l e , 
p o r q u e a d e m á s de t e n e r u n t a ­
m a ñ o m u v r e s p e t a b l e t i e n e l a s 
p l u m a s m u y s e m e j a n t e s a l a s d e l 
g a v i l á n , l o que i n s p i r a a t o d o s los 
p á j a r o s u n g r a n t e r r o r . L o q u e n o 
pa r ece c l a r o e n e s t a h i n ó t e s i s es 
p o r q u é e l f t e m o r d e l p á l a r o v í c - á 
t i m a d e l c u c o é n l u g a r de t r a d u ­
c i r s e e n u n a f u g a c o n e l a b a n d o ­
n o d e l n i d o se t r a n s f o r m a e n r é -
s i p n a c i ó n de i n c u b a r u n h u e v o 
e x t r a ñ o . 

D e s c a r t a d a l a h i p ó t e s i s d e l m i e ­
do , l a m á s l ó g i c a s e r í a l a de l a 
a s t u c i a . E l c u c o c o n s i g u e h a c e r 
i n c u b a r sus h u e v o s p o r o t r o v o ­
l á t i l e n g a ñ á n d o l e . L o s p á j a r o s 
q u e I n c u b a n i n v o l u n t a r i a m e n t e 
h u e v o s q u e se e n c u e n t r a n a c c i ­
d e n t a l m e n t e en sus n i d o s n o s o n 
r a r o s . A l g u n o s i n c l u s o l l e g a n a 
" i n c u b o r " o b j e t o s que se p a r e c e n 
a sus h u e v o s . " T r u c a n d o " , " m i -
m e t i z a n d o " o " e n m a s c a r a n d o " sus 
h u e v o s s e g ú n e l m o d e l o d » los d e l 
o t r o p á j a r o n o s e r í a d i f í c i l p a r a 
e l c u c o h a c e r l o s i n c u b a r p o r a l ­

g ú n o t r o v o l á t i l i n g é n u o . Es o 
p o d r í a e x p h e a r s e p o r u n l a r g o 
p r o c e s o de e v o l u c i ó n p o r e l que e l 
c u c o h a d e s a r r o l l a d o u n g r a n s e n ­
t i d o de o b s e r v a c i ó n de l a s cos ­
t u m b r e s , d e l a p s i c o l o g í a y de 
o t r o s f a c t o r e s de .otras aves, que 
le p e r m i t e h a c e r u n o s h u e v o s m ú i t 
s e m e j a n t e s a l o s d e l p á j a r o que 
h a e l e g i d o desde h a c e m i l e s d e 
a ñ o s , y s i e m p r e e l m i s m o , c o m o 
m e d i o i n c u b a d o r de sus h i j u e l o s . 

L a " e s p e c i a l i z a c i ó n " d e l c u c o 
n o p u e d e ser t o t a l , p o r q u e c u a n ­
d o c o n s i g u e e n g a ñ a r d e m a s i a d o 
b i e n , a u n a especie d e t e r m i n a d a , 
é s t a d e c l i n a r á p i d a m e n t e h a s t a ' 
c a s i de sapa rece r , p o r l o q u e e l 
p a r á s i t o se e n c o n t r a r í a c o n e sca ­
sez de " i n c u b a d o r e s " - E F m i s m o 
U x i m e t i s m o se m a n i f i e s t a . t a m b i é n 
e n l o s m i s m o s cucos r e c i é n n a ­
c i d o s , que se p a r e c e n e x t r a o r d i - ;; 
n a r i a m e n t e a s u s ' h e r m a n o s de i n ­
c u b a c i ó n . E s t o e x p l i c a t a m b i é n 
e l h e c h o de que los p e q u e ñ o s i n ­
t r u s o s s o n a l i m e n t a d o s d e l m i s m o ' 
m o d o q u e l o s r e c i é n n a c i d o s y n o 
s o n a l e j a d o s . 

T o d o s estos aspec tos de l a v i d a 
d e l c u c ó n o s o n s u f i c i e n t e s p a r a 
e x p l i c a r p o r q u é l a h c ñ i b r a n o 
i n c u b a p o r s í m i sma , , l o s huevos-
c o m o todos l o s d e m á s p á j a r o s d e l 
i h u n d o . E n t r e m u c h a s h i p ó t e s i s , 
l a m á s a t e n d i b l e p a r e c e l a d e l 
n a t u r a l i s t a f rancies L o m o n t . -el i 
c u a l sos t i ene cue , a c a u s a de ¡ l a 
c o n f i g u r a c i ó n de s u pico... el c u c o 
n o es c a n a z de c a p t u r a r los p « - • 
q u e ñ o s i n sec tos q u e f o r m a n l a 
I jase de l a a l i m e n t a c i ó n de l o s 
p á j a r o s r e c i é n n a c i d o s , p o r l o q u e 
se e n c o n t r a r í a o b l i g a d o a i m p o ­
n e r ñ o r l a f u e r z a o p o r l a a s t u c i a 
st^s h u e v o s a o t r o s n á j a r o s . L a h i ­
n ó t e s i s n a r e c e c o n f i r m a d a p o r e l 
h e c h o d e oue c u a n d o l o s p á j a r o s 
P u e d e n n u t r i r s e , l a m a d r e v e r d a ­
d e r a l o s t o m a i n m e d i a t a m e n t e 
b a j o su t u t e l a , c o n t o d a s l a s c o t i -
s ecuenc ias v q u e b r a d e r o s de c a ­
beza n u e s u p o n e u n a f a m i l i a d e 
u n a d o c e n a d e " m u c h a c h o t e s ' " . 
M a m á - c u c o desde ese m o m e n t o 
t i e n e que t r a b a i a r p o r e l t i e m n o 
e n que su*? n e q u e ñ o s h a n e s t a d o 
" e n p e n s i ó n " . A f o r t u n a d a m e n t e 
o a p á - c u c o a y u d a a s u esposa s i n 
h a c e r s e e l r e m o l ó n . 

B i b l i o g r a f í a 

L A R E V I S T A " C E R E S ' , 
H e m o s r e c i b i d o e l n ú m e r o m e n = 

s u a l i l u s t r a d o de 1.° de A g o s t o , d o ; 
e s ta i m p o r t a n t e r e v i s t a . , que c o n 
t a n t o é x i t o se e d i t a e n V a l l a d o l i d 
desde h a c e 26 a ñ o s , c o n c a r á c t e r 
n a c i o n a l . 

Es te n ú m e r o es i n t e r e s a n t í s i m o , 
p o r q u e a d e m á s de i n s e r t a r lílS' 
a c r e d i t a d a s secc iones d e l c a m p o t 
y de los m e r c a d e é n a c i o n a l e s . , p u -
b l i c a t r a b a j o s sobre e c o n o m í a y 
t é c n i c a a g r í c o l a n a c i o n a l y e x - ' 
t r a n j e r a d e g r a n i m p o r t a n c i a 
p a r a t o d o e l p a í s . 

E l n ú m e r o e s t á e d i t a d o c o n 
g r a n e s m e r o , e n sus p r o p i o s t a ­
l l e r e s g r á f i c o s . 

Le» V d . D I A R I O D E B U R G O S 

/ 
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solemne ¡naugorac i ío del Lili curso de 

ueraoo hisDane-írancés «llllerliiiae-seilasililn» 
Después de una misa de Espíritu Santo tuvo lugar el acto inaugural que 

presidieron autoridades locales y personalidades francesas 
T a l y c o m o se h a b í a a n u n c i a d o , 

a y e r fue i n a u g u r a d o o f i c i a l m e n ­
te e j L I V C u r s o d-- V e r a n o h i s -
p a n o - f r a n e c s " M e r i m é e - Sebas-
t i á n " q u e d e s a r r o l l a r á si is t a -

S d u r a n t ? e l p r e s e n t e m e s y 
c o n u n a m a t r i c u l a d e c e r c a d o 
500 a l u m n o s E x t r a n j e r o s , e n s u 
m a y o r í a f ranceses y t a m b i é n i t a ­
l i a n o s , ingleses , a l e m a n e s . y de 
o t r a s n a c i c n a l i a a d e s . * 

1 r i i n o r o . a l a s once y m e d i a d ^ 
l a m a ñ a n a y e n l a i g l e s i a p a r r o -
( j u i a l de S a n ' C o s m e y S a n D a ­
m i á n , h u b o u n a misa d e ü s p i r i -
t u S a n t o qU3 o f i c i o e l p r e s b í t e r o 
d o n A u r e o T o r r e s C a p e l l á n y a l a 
q u e a s i s t i e r o n e l c l a u s t r o de p r o ­
fesores y a l u m n o s d e l e x p r e s a d a 
"Curso de V e r a n o . 

D e s p u é s y e n e l I n s t i t u t o se 
^ j e b b r ó o í s o l e m n e a c t o i n a u g u ­

r a l d e l n u e v o C u r s o . P i e s i d i o , e n 
h o m b r e d e l g ^ e f r i a d c r c i v i l a c c i ­
d e n t a l , e l o f i c i a l l e t r a d o d e l G o -
b i i n i o c i v i l , d o n F e l i p e M a r c o s , 
a c o m p a ñ a d o d e los ¡ l u s t r e s h i s ­
p a n i s t a s M . - P a u l G u i n a r d , e x -
a g r e g a d o c u l t u r a l d a i a E m b a j a ­
da f r ancesa e n M a d r i d ; M . D c -
m e r s o n , n u e v o a g r e g a d o c u l t u ­
r a l ; , d i r e c t o r e s ,de l o s C u r s o s , 
M . P a u l M e r i m é e , M . A n d r é N o u -

h A T O M B O L A D I O C E S A N A 
tiene' u n f in b e n é f i c o , . 
y m i l l a r e s de regalos^ ' 

ANUNCIOS OFICIALES 
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v C O N C U R S O P U B L I C O P A R A A D -
Q U Í S I C I O N D E C O M B U S T I B L E S 

E l p l a z o p a r a p r e s e n t a c i ó n de 
o f e r t a s q u e d a a m p l i a d o h a s t a e l 
d i a 18 de Agosto de 1962, a l a s 
doce h o r a s . 

E n l a A d m i n i s t r a c i ó n de l a R e ­
s i d e n c i a se f a c i l i t a r á n modelos , 
pl iegos de c o n d i c i o n e s y c u a n t a 
i n f o r m a c i ó n s e a s o l i c i t a d a sobre 
el p a r t i c u l a r » 

B u r g o s , 31 de J u l i o de 1962. ^ 

Ministerio de Agricultura 

M i ¡8 M i l 

11 
E n e l B o l e t í n O f l c i a l de l a P r o ­

v i n c i a , correspondiente a l d í a 28 
do J u l i o d é 1962, p á g i n a n ú m . 3, 
se p u b l i c a e l a n u n c i o p a r a l a s u ­
b a s t a de l a s o b r a s de A C O N D I ­
C I O N A M I E N T O D E C A M I N O S Y 
R E D D E S A N E A M I E N T O E N V I -
L L A F R U E L A ( B u r g o s ) , cuyo p r e ­
supuesto de e j e c u c i ó h a s c i e n d e a 
2.642.310,81 pese tas . E l proyecto y 
pl iego de c o n d i c i o n e s de l a s u ­
b a s t a p o d r á n e x a m i n a r s e e n l a s 
o f i c inas c e n t r a l e s d e l S e r v i c i o de 
C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a r i a en M a ­
d r i d ( ca l l e de A l c a l á , n ú m . 54) y 
é n l a D e l e g a p i ó n de d i cho O r g a ­
n i s m o e n B u r g o s ( M i r a n d a n ú ­
m e r o 5 ) , d u r a n t e los d í a s h á b i l e s 
y h o r a s de o f i c ina . L a s propos i ­
c iones d e b e r á n p r e s e n t a r s e en 
c u a l q u i e r a de l a s O f i c i n a s i n d i c a ­
das , a n t e s de l a s doce h o r a s d e l 
d í a 8 de S e p t i e m b r e de 1962. y l a 
a p e r t u r a de pliegos t e n d r á l u g a r 
en l a s of ic inas c e n t r a l e s a l a s 
t rece horas , d e l d í a 12 de S e p ­
t i e m b r e de 1962. 

B u r g o s . 1 de Agosto de 1902. 
E L J E F E D E L A D E L E -

G A C I O N D E R U R G O S 

Sexto C e p o s i í o de 

S e m e n t a l e s 
/ Sección de Burgos 

S e n e c e s i t a a d q u i r i r 130.000 k i ­
los- de p a j a de tr igo d u r a n t e el 
m e s de Agosto. Se a d m i t e n ofer­
t a s , e n sus of ic inas . P a s e o de l a 
Q u i n t a . 

L o s gastos d e l presente a n u n c i o 
s e r á n por c u e n t a de los a d j u d i c a ­
tar io s . — E l c a p i t á n jefe de la 
S e c c i ó n , F R A N C I S C O F E R N A N ­
D E Z C E R E Z O . 

Ministerio de Agricultura 

Htio le [ O D I U Í I Í 

[1 
E n e l B o l e t í n Of i c ia l de l a P r o ­

v i n c i a , correspond ien te a l d i a 30 
de J u l i o de 1962, p á g i n a n ú m . 5, 
se p u b l i c a e l a n u n c i o p a r a l a s u ­
b a s t a de l a s o b r a s de S A N E A ­
M I E N T O D E L A V E G A D E P I N I -
L L A T R A S M O N T E ( B u r g o s ) , c u ­
yo presupues to de e j e c u c i ó n a s ­
c i e n d e a 1.926^77,74 pesetas . E l 
proyecto y pl iego de condic iones 
de l a s u b a s t a p o d r á n e x a m i n a r s e 
e n l a s Of i c inas C e n t r a l e s d e l - S e r ­
vic io de C o n c e n t r a c i ó n P a r c e l a ­
r i a en M a d r i d <calle de A l c a l á , 
n ú m . 54) y e n la D e l e g a c i ó n de 
d i cho O r g a n i s m o e n B u r g o s ( M i ­
r a n d a , n ú m . 5 ) , d u r a n t e los d í a s 
h á b i l e s y h o r a s de of ic ina . L a s 
propos ic iones d e b e r á n p r e s e n t a r s e 
en c u a l q u i e r a de l a s O f i c i n a s i n ­
d i c a d a s , a n t e s de las doce h o r a s 
del d i a 8 de S e p t i e m b r e de 1962, 
y l a a p e r t u r a de pl iegos t e n d r á 
lugar en las of ic inas c e n t r a l e s a 
l a s trece h o r a s de l d i a 12 de S e p ­
t i e m b r e de 1962. 

B u r g o s , 1 de Agosto de 1962. 
E L J E F E D E L A D E L E ­

G A C I O N D E B U R G O S 

g u é v d o n L u i s M a r t i n S a n t o s ; 
•v i cep re s iden te ú e l a D i p u t a c i ó n 
y d e l e g a d o p r o v i n c i a l da I n f o r ­
m a c i ó n , y T u r i s f r o , S é ñ n r V i l l a -
l a i n R o d e r o ; t e n i e n t e d e a l c a l d e , 
s e ñ o r G a r c í a A n t ó n ; a g e n t e c o n ­
s u l a r cíe F r a n c i a e n B u r g o s , se­
ñ o r G a r c í a G a l l a r d o y p r o ( e s o -
res de los C u r s o s " M e r i m é e - S e ­
b a s t i á n " y j d e i I n s t i t u t o d e E n s e ­
ñ a n z a M e d i a " C a r d e n a l L ó p e z 
d e M e n d o z a " , a s í c o m o r e p r e s e n ­
t a c i ó n d e l C i r c u l o de A l i a n z a 
F rances la . 

A n t e l o s n u m e r o s o s a l u m n o s 
as i s t en tes , d i r i g i ó p r i m e r o u n a s 
p a l a b r a s de a f e c t u o s a b i e n v e n i ­
d a e l p r o f e s o r M a r ^ i n - S a n t o s q u e , 
a l a vez , r e i t e r ó los t r a d i c i o n a l e s 
lazos de a m i s t a d q u e u n e n a las 
á o a n a c i o n e s h e r m a n a s y l a p r o ­
f u n d a v i n c u l a : i o n de d i c h o s C u r ­
sos Con l a c i u d a d de B u r g o s . E x ­
p r e s o s u e s p e r a n z a de q u e e n e l 
a ñ o o r o x i m o p u e d a c e l e b r a r s e e l 
a c t o e n e l n u e v o p a r a n i n f o . 

P o r su p a r t e M . M e r i m é e se 
c o n g r a t u l ó de v o l v e r a. n u e s t r a 
c a p i t a l y e v o c ó los t i e m p o s f u n ­
d a c i o n a l e s y los a ñ o s d j e s t u d i o 
q u e s é d e s c n v o l v i e r W . en las a u ­
las d e l s e c u l a r I n s t i t u t o d e B u r ­
g o s ' y t u v o u n c a r i ñ o s o r e sue rd -^ 
p a r a e l h i j o del c o - f u n d a d o r es­
p a ñ o l , é l d o c t o r R o d r i g o de Se­
b a s t i á n , q u e t c v n h i c í i s o - h a l l a b a 
p r e s e n t e e n e l a c t o y e l c u a l fue 
c o n d i s c í p u l o d e M . M e r i m é e . D i ­
j o , e n t r o o t r a s c ^ a s , q u e s u c o m ­
p e n e t r a c i ó n c o n B u r g o s so r e a f i r ­
m a b a a ñ n ' m u c h o m á s , d e s p u é s 
d a ' h a b e r s i d o h b n r a d o s é l y 
M . N o u g U ó c o n e l t í t u l o de h i j o 
a d o p t i v o , d e l a c i u d a d de B u r g o s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s , 
M . G u i n a r d d i r i g i ó ú n a s s e n t i d a s 
p a l a b r a s de s a l u d o y de d e s p e d i ­
da , p o r c u a n t o - q u e — d i j e — e r a 
e l ú l t i m o a ñ o q u e a s i s t í a a l a 
i n a u g u r a c i ó n d e l o s C u r s o s d o 
V e r a n o , d e s p u é s d e h a b e r a s i s t i ­
d o d u r a n t e los e n q u e h a o s t e n ­
t a d o e l cargo ."de a g r e g a d o c u l t u ­
r a l de l a E m b a j a d a de su p a í s 
e n M a d r i d . A g r e g ó q u e , a l d i s p o ­

ne r se a r e g r e s a r a su p a t r i a , l e 
q u e d a b a l a t r a n q u i l i d a d y sa t i s ­
f a c c i ó n de s abe r q u e t e n i a e n s u 
sucesor , M . D e m o r s o n , u n í i e l 
h i s p a n i s t a q u e s e g u i r á l a l i n e a 
t r a d i c i o n a l de a m i s t a d , d e ca i -
ñ o y d o a c e r c a m i e n t o h i j p a n o -
francés a l a c i u d a d d e l A r l a p z o i h 
T u v o M . G u i n a r d t i l i a s p a l a b r a s 
de e x a l t a c i ó n d e las r i q u e z a s a r ­
t í s t i c a s y m o n u m e n t a l e s de B u r ­
gos y r e c o r d ó , p e r ú l t i m o sus v i a ­
j e s p o r l a p r o v i n c i a . 

F i n a l m e n t e , d o n F e l i p e M a r ­
cos d e c l a r ó i n a u g u r a d o e l n u e v o 
C u r s o . 

F a r l a t a r d e M . P a u l G u i n a r d 
p r o n u n c i ó Una b r i l l a n t e c o n f e ­
r e n c i a a c e r c a d é B e r r u g u e t e y d e 
su o b r a a r t í s t i c a . 

Están ultimados los estudios para 
reparación de los malecones del 
encauzamiento del Arlanzón 

E l a l c a l d e i n f o r m ó a n o c h e a l a P e r m a n e n t e d e 

s u s g e s t i o n e s e n M a d r i d s o b r e r e p a r a c i ó n d e l a 

c o n d u c c i ó n g e n e r a l d e l a b a s t e c i m i e n t o d e a g u a 

Í I I J O U É i ! los teos S i m i a i o s ei a 

S e c e l e b r a r á n d e i 1 9 a l 2 9 s o b r e e | 

f e m a " T r a d i c i ó n y e c u m e n i s m o " 

N u e s t r a c i u d a d s e n t i r á u n a vez 
m á s e l peso c u l t u r a l e n este m e s 
de A g o s t o y c o n c T T t a m e n t e des ­
d e e l 19 a f 29 de los C u r s o s m 

U n " S E A T " puede ser el p r e ­
m i o a su c a r i d a d . J u e e u e e n 

l a T O M B O L A D I O C E S A N A 

B a j o l a p r e s i d e n c i a d e l a l c a l d e 
d o n H o n o r a t o M a r t i u - C o b o s y 
c o n a s i s t e n c í á d o los t e n i e n t e s d o 
a l c a l d e Sres . B i e n z c b a s . P é r e z 
O r t e g a , A l b e r d i , F e r n á n d e z S a n z , 
G a r c í a A n t ó n , I t u r r i a y a , G a r c í - 2 
L i n a r o s , V i l l a v e r a e y R e d o n f i o , 
s e c r e t a r i o S r . B e n a v i d e s e I n t e r -
V'. n t o r S r . P o i a i n o . se c e l e b r ó se­
s i ó n , a d o p t á n d o s e l o s s i g u i e n t e s 
a c u e r d o s : 

A p r o b a r e l a c t a de l a s e s i ó n a n ­
t e r i o r y l o s s i g u i e n t e s d i c t á m e ­
n e s : 
A R B I T R I O S 

A p r o b a r e l p a d r ó n d e d e r e ­
c h o s y t asas p o r o c u p a c i ó n d e l 
s u b s u e l o d o l a v f a p ú b l i c a c o n 

. l u c e r n a r i o s e t c . 
D e s e s t i m a r l a i n s t a n c i a do d o n 

J o s é B l a n c o O j e d a s o b r e l a b a j a 
d e v a r i o s r e c i b o s d e l p a d r ó n p o r 

D i w i H i i i i m ie M m M m 
C u r s i l l o de t r a s l a d o s 

P r u e b e s u e r t e h a c i e n d o 
c a r i d a d . J u e g u e e n la 

T O M B O L A D I O C E S A N A 

¡¡EL G A F E 
mejor y más 
barato todavía 

si Vd. lo mezcla con' 

«Torrefacto 
CAFETERIA»!! 

P o r r e s o l u c i ó n de l a D i r e c c i ó n 
g e n e r a l de E n s e ñ a n z a P r i m a r i á , 
de f e c h a 5 de J u l i o a c t u a l ( B . O . 
d e l E s t a d o d e l 2 1 ) , se, c o n v o c a 
c o n c u r s i l l o de t r a s l a d o s p a r a p r o ­
v e e r e n p r o p i e d a d l a s v a c a n t e s 
d e f i n i t i v a s de r é g i m e n o r d i n a r i o , 
q u e , e x i s t a n e n B u r g o s ( c a p i t a l ) , 
M i r a n d a d á E b r o , y A r a n d a de 
D u e r o , e x c l u y e n d o los a n e j o s c o n 
censo p r o p i o , h a s t a e l d i a i n ­
m e d i a t o a n t e r i o r a l a f e c h a e n 
q u ^ se c e l e b r e l a e l e c c i ó n de d e s ­
t i n o s , e n Escue las N a c i o n a l e s y 
D i r e c c i o n e s de, G r u p o s E s c o l á r e s , 
m á s 1 l a s d e P a t r o n a t o s a c u b r i r 
p o r r é g i m e h o r d i n a r i o y las E s ­
c u e l a s M a t e r n a l e s y de P á r v u l o s . 

P o d r á n p a r t i c i p a r e n los c o n -
c t i r s i l l o s los d i r e c t o r e s de g r u p o s 
escolares y m a e s t r o s n a c i o n a l e s 
q u e s i r v a n e n p r o p i e d a d d e f i n i ­
t i v a p l a z a s de r é g i m e n g e n e r a l 
de p r o v i s i ó n e n l a m i s m a l o c a l i ­
d a d e n que r a d i q u e l a v a c a n t e 
o b j e t o de p e t i c i ó n y h a y a n o b t e ­
n i d o s u d e s t i n o p o r p r o c e d i m i e n ­
t o o r d i n a r i o . 

E s t a r á n o b l i g a d o s a c o n c u r s a r 
los que o b t u v i e r o n d e s t i n o e n l a 
l o c a l i d a d c o m o c o m p r e n d i d o s e n 
e l a r t í c u l o s e g u n d o d e l D e c r e t o 
de . 18 de O c t u b r e de 1957 y los que 
a l c a n z a r o n p l a z a e n p r o p i e d a d e n 
l a p r o p i a l o c a l i d a d de m á s de 
10.000 h a b i t a n t e s , c o n s u m i é n d o l a 
e n los c o n c u r s o s de t r a s l a d o s , 
c o n v o c a d o s e n 16, 17. 18 y 20 de 
O c t u b r e d e 1961. 

N o p o d r á n p a r t i c i p a r e n los 
c o n c u r s i l l o s los d i r e c t o r e s o m a e s ­
t r o s de b a r r i o s o a n e j o s que o b ­
t u v i e r o n E s c u e l a e n los m i s m o s 
c o m o e n t i d a d e s l oca l e s m e n o r e s 
de censo p r o p i o , .a n o ser que h a -

. y a n d e s a p a r e c i d o c o m o t a l e s e n 
e l ú l t i m o censo de p o b l a c i ó n , n o 
figurando e n e l m i s m o c o n - n o m ­
b r e y censo p r o p i o s , c i r c u n s t a n ­
c i a s que h a b r á n de a c r e d i t a r m e ­
d i a n t e c e r t i f i c a c i ó n e x c e d i d a ñ o r 
e l I n s t i t u t o N a c i o n a l de E s t a d í s ­
t i c a , , 

T a m p o c o p o d r á n c o n c u r s a r los 
q u e p o s i r v a n d e h e c h o e n p r o ­
p i e d a d d e f i n i t i v a , e n l a m i s m a 
l o c a l i d a d p l a z a de i g u a l r é g i m e n 
de p r o v i s i ó n que l a que se t r a t e 
de c u b r i r , a n o ser que c o n a n t e ­
r i o r i d a d l a h a y a n A l c a n z a d o p o r 
e l a r t í c u l o s e g u n d o d e l c i t a d o 
d e c r e t o d e ^ l S de O c t u b r e de 1957. 

E l p l a z o d é p e t i c i o n e s s e r á e l 
de q u i n c e d í a s n a t u r a l e s a p a r t i r 
d e l s i g u i e n t e a l en que se p u b l i ­
c ó e s t a c o n v o c a t o r i a e n e l B o l e ­
t í n O f l c i a l d e l E s t a d o , t e r m i n a n ­
d o e l m i s m o el d í a 6 d e este m e s . 

P a r a los p r o c e d e n t e s d e l a r t í c u ­
l o s e g u n d o d e l D e c r e t o de 18 de 
O c t u b r e de 1957 f r e s o l u c i ó n d é 
29 de M a y o ú l t i m o ) , e l p l a z o de 
p e t i c i o n e s c o m e n z a r á a l d í a , s i ­
g u i e n t e s de , p u b l i c a d a en el B o ­
l e t í n O f i c i a l d e l E s t a d o l a r e s o ­
l u c i ó n de a d j u d i c a c i ó n de d e s t i ­
n o a los e n a q u é l c o m p r e n d i d o s , 
e i g u a l m e n t e s u c e d e r á a l p u b l i ­
carse l a , o r d e n a o r o b a n d o la o o o -
s i c i ó n r e s t r i n g i d a de d i r e c c i o n e s 
de. g r u p o s e sco la re^ c o n v o c a d a 
e n 31 de D i c i e m b r e de 1960, y 
c o n c u r s b - O D O s i c i ó n r e s t r i n g i d a a 
p l a z a s en l o c a l i d a d e s de m á s de 
10.000 h a b i t a n t e s c o n v o c a d o e n 
29 de D i c i e m b r e d e l m i s m o a ñ o . 

L a i n s t a n c i a d e c l a r a c i ó n s e r á 
i g u a l a l m o d e l o que s i r v i ó e n los 

ú l t i m o s c o n c u r s i l l o s y s e r á d i r i ­
g i d a a l d e l e g a d o a d m i n i s t r a t i ­

v o de E d u c a c i ó n N a c i o n a l de es ta 
p r o v i n c i a . . 

L a p r e f e r e n c i a e n l a a d j u d i c a ­
c i ó n de E s c u e l a p o r es tos c o n c u r ­
s i l l o s s e r á l a s e ñ a l a d a e n los a r ­
t í c u l o 70 y 71 d e l E s t a t u t o d e l 
M a g i s t e r i o . N o se c a l i f i c a r á se r ­
v i c i o a l g u n o p o r e l a p a r t a d o a ) 
d e l a r t í c u l o 71 a los q u e c o n ­
c u r s e n p o r h a b e r o b t e n i d o p l a z a 
e n l a s o p o s i c i o n e s y c o n c u r s o s r e ­
sue l to s c o n p o s t e r i o r i d a d a l 1 de 
S e p t i e m b r e de 1 9 6 i , f e c h a t o p e 
de s e r v i c i o s a c a l i f i c a r e n estos 
c o n c u r s i l l o s . 

A los d i r e c t o r e s de g r u p o s es­
c o l a r e s y m a e s t r a s de escuelas 
m a t e r n a l e s y de p á r v u l t o s . -los 
s e r v i c i o s á c a l i f i c a r e n e l a p a r ­
t a d o b ) . a r t í c u l o 71 d e l E s t a t u t o 
d e l M a g i s t e r i o s e r á n s o l a m e n t e 

l o s p r e s t a d o s c o m o t a l e s d i r e c t o ­
res o m a e s t r a s de es ta c l a se de 
escue las . 

L a s c a l i f i c a c i o n e s de los a p a r ­
t a d o s c ) y d ) d e l ca tado a r t í c u l o 
71 h a b r á n de e s t a r c o n c e d i d a s 
c o n a n t e r i o r i d a d a j 2 de Sep­
t i e m b r e d e l p a s a d o a ñ o . t e n i é n ­
dose e n c u e n t a que s ó l o se c o m ­
p u t a r á u n p u n t o p o r c a d a a p a r ­
t a d o d e l a r t í c u l o 45 d é l a L e y de 
E d u c a c i ó n P r i m a r i a , c u a l q u i e r a 
que sea el n ú m e r o d e a c t i v i d a d e s 
que se h a y a n r e a l i z a d o . 

L a a d j u d i c a c i ó n de d e s t i n o s se 
v e r i f i c a r á s i g u i e n d o r i g u r o s a m e n ­
t e e l o r d e n de m a y o r a m e n o r 
p u n t u a c i ó n y p o r l o s , p r o p i o s i n ­
t e r e sados p e r s o n a l m e n t e o p o r d e ­
l e g a c i ó n e s c r i t a o t o r g á d a a n t e e l 
d e l e g a d o a d m i n i s t r a t i v o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l de l a p r o v i n c i a 
de p r o c e d e n c i a , h a c i e n d o c o n s t a r 
que se h a c e n p l e n a m e n t e s o l i d a ­
r i o s de i k e l e c c i ó n q u e e n su 
n o m b r e e f e c t ú e l a p e r s o n a a u t o ­
r i z a d a pa rg , e l l o . 

L a s v a c a n t e s e x i s t e n t e s a l d í a 
de l a f e c h a y q u e p u e d e n ser s o ­
l i c i t a d a s , s o n l a s s i g u i e n t e s : 

. B u r g o s . — -^ 'Huelgas , e scue l a 
u n i t a r i a de n i ñ a s ; " H o s p i t a l de l 
R e y " , e scue la u n i t a r i a de n i ñ a s ; 
" B a r r i a d a H i e r a " , e scue la u n i t a ­
r i a de n i ñ a s , y " G r u p o E s c o l a r 
H i s p a n o A r g e n t i n o " , p á r v u l o s . 

M i r a n d a de E b r o . á — G r u p o 
E s c o l a r " A q u e n d e " , t r e s secc iones 
de n i ñ o s ; G r u p o , e sco la r " A l l e n ­
de" , u n a s e c c i ó n de n i ñ o s " ; G r u ­
p o E s c o l a r " V i r g e n de A l t a m i r a " . 
u n a s e c c i ó n de n i ñ o s , y G r u p o 
E s c o l a r " M a t i l l a s " . u n i t a r i a de n i ­
ñ a s n ú m . 3. 

A r a n d a de D u e r o . — N o é x i s -
t e n v a c a n t e s . 

L a e l e c c i ó n de d e s t i n o s t e n d r á 
l u g a r e l d í a 6 de S e p t i e m b r e p r ó ­
x i m o y se r e a l i z a r á a n t e l a C o ­
m i s i ó n P e r m a n e n t e de E n s e ñ a n ­
za P r i m a r i a y J u n t a s M u n i c i p a l e s 
de E n s e ñ a n z a P r i m a r i a d e M i ­
r a n d a de E b r o y A r á n d a de 
D u e r o . 

E n e l t a b l ó n de a n u n c i o s de 
e s t a D e l e g a c i ó n y e n los A y u n t a ­
m i e n t o s de M i r a n d a y A r a n d a , se 
a n u n c i a r á n e n e l m i s m o d í a de 
l a e l e c c i ó n l a s v a c a n t e s que se 
h a y a n p r o d u c i d o p o s t e r i o r m e n ­
t e a e s ta f e c h a . 

Lea V d . D I A R I O D É B U R G O S 
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G e n e r a l S a n / u r j o , 9 

o 

Consú/fenos 
' T e i é f o n o 2 3 5 3 

v i g i l a n c i a n o c t u r n a p o r e n t e n ­
de r se ' que l a C á m a r a u e la P r o ­
p i e d a d U r b a n a o s t e n t a l a r e p r e ­
s e n t a c i ó n p r e c i s a . 
H A C I E N D A 

D e c l a r a r q u e d o n A n g e l B l a n ­
c o E s c u d e r o h a i n c u r r i d o e n e l 
i n c u m p l i m i e n t o do l a c o n d i c i ó n 
s é p t i m a d e l p l i e g o q u e r i g i ó e n 
l a subas t a d e l s o l a r n ú m . ' 1 3 de l a 
p a r c e l a c i ó n d r l a n t i g u o m e r c a d o 
d e S a n L u c a s c o n l a s a n c i ó n p e r ­
t i n e n t e . . . 
O B R A S 

A u t o r i z a r a d o n V a l e n t í n d e 
A b a j o N u ñ o z p a r a c o n s t r u i r u n 
p a b e l l ó n e n e l Paseo de l a ' Q u i n ­
t a , , c e r c a d e l V i v e r o M u n i c i p a l 

I d e m , a d o n B e n i t o A n y e l D o -
h a r c o y o t r o s p a r a la d i s t r i b u ­
c i ó n de d o s v i v i e n d a s e n l a p l a n ­
t a o c t a v a d e l e d i f i c i o n ú m . 7 tío 
l a c a l l e d e F r a n c i s c o S a r m i e n t o . 

I d e m , a d o n J e s ú s P a ñ u e l o s 
A c h i a g a p a r a c o n s t r u i r u n a na­
v e i n d u s t r i a l e n e l b a r r i o de O a -
m o n a l : • , 

I d : m a d o n P o l i c a r p o P a s c o n -
c i l l o s B r a v o p a r a r e f o r m a r l a 
p l a n t a b a j a d e l a .casa n ú m . 13 
de l a c a l l e d e S o m b r e r e r í a . 

I d e m , a d o n L o r e n z o S a n t a ­
m a r í a R o d r i g o p a r a a m p l i a r l a 
v i v i e n d a de l a c a s a n n r p . 1 d e l a 

' B a r r i a d a M á x i m o N e b r e d a . 
I d e m , a d o n F r a n c i s c o G o h z á r 

lezv I g l e s i a s p a r a r: f o r m a r ol l o ­
c a l p l , a ú t a . b a j a do l a c a s a n ú m . 6 
d e l a A v e n i d a d e l C i d C a m p e a ­
d o r . 

I d e m , a d o n J o s ú s v M o r a n d e i -
r a F a r i ñ a s p a r a l a d i s t r i b u c i ó n 
d o l a e s t r u c t u r a do la c a s a n ú ­
m e r o 57 d e l Paseo d e los P i sones . 

I d e m , a C e r á m i c a S a n N i c o l á s 
S u á i r e z y c o m p a ñ í a S. R.. C . p a ­
r a c o n s t r u i r u n ' e d i f i c i o o n l a c a ­
l l o p a r t i c u l a r p e r p e n d i c u l a r a l a 
'dev V i t o r i a e n t r o l o s n ú m s . 105 
y 107. 

I d e m , a l a C a j a de A h o r r o s y 
M o n t e x le P i e d a d d e l C í r c u l o C a ­
t ó l i c o do O b r e r o s ; p a i a d e r r i b a r 
l a s c o n s t r u c c i o n e s d e l a n t i g u o 
A s i l o d o S a n J o s é e n e l n ú m . 16 
d o l a c a l l o de M i ' a n d a c o n v u e l ­
t a a l a d e S a n P a b l o . 

I d e m , a d o n M á x i m o C r e s p o 
O r t e g a p a r a e n c e r r a m i e n t o de l a 
t e r r a z a d e l a p l a n t a s é p t i m á , i z -
q u i e r í i a , de l a casa n ú m . 1 do l a 
p l a z a d e l D r . A l b l ñ a n a . 

I d e m , a d o n M a n u e l V á r e l a 
C o r d e i r o p a r a i n c r u s t a r e n ' l a ge­
n e r a l d e l a l c a n t a r i l l a d o e l r a m a l 
d o t r e s casas u n i f a m i l i a ^ c s d e l a 
c a l l e de S a n P e d r o C á r d e n a . 

. D e s e s t i m a r " l a p e t i c i ó n do d o n 
J e s ú s D u q u e R e n u n c i o p a r a 
c o n s t r u i r u n a n a v e a d o s a d a a l 
e d i f i c i o s i t o e n l a c a l l e do l a s Es ­
cue l a s dc-1 B a r r i o do G a m o n a l 
p o r e s t a r a f e c t a d a l a f i n c a p o r 
l a s a l ineac j ioncs o f i c i a l e s . 

P r o c o d c r a l a b o n o a I n s t a l a ­
c i o n e s E l é c t r i c a s M a s ó , S. L . , de 
l a p r i m e r a c e r t i f i c a c i ó n , d e las 
o b r a s de l n u e v o a l u m b r a d o de 
l a s ca l l e s do M a d r i d y p a r c i a l e s 
de ' A r a n d a de D u e r o y C o n c e p ­
c i ó n , p o r u n i m p o r t o d e pesetas 
237.122,49, y los h o n o r a r i o s t é c n i ­
co ' : do d i r e c c i ó n . 
A S U N T O S , D E L A A L C A L D I A Y 

D O C U M E N T O S R E C I B I D O S 
L a P e r m a n e n t e q u c í i ó e n t e r a ­

d a - d o v a r i o s r e c i b i d o s desde l a 
ú l t i m a s e s i ó n e n t r e e l l o s u n a 
s e n t e n c i a d e l a ' S a l a de l o C o n ­
t e n c i o s o e n r e c u r s o p r o m o v i d o 
p o r d o n E d u a r d o M i g u e l R u i z so-,j 
b r e c o n t r i b u c i o n e s espec ia les , 
c o n f i r m a n d o e l a c u o r r i o m u n i c i ­
p a l , y u n a c t a d o i n v i t a c i ó n de 
l a I n s p e c c i ó n de H a c i e n d a p o r e l 
c o n c e p t o d e l i c e n c i a do c a m p i n g 
do F u e r t e s B l a n c a s . 

S e g u i d a m e n t e 1?. A l c a l d í a h i z o 
l a s s i g u i o n t c s m a n i f e s t a c i o n e s : 

C o m o y a t i e n e n c o n o c i m i e n t o 
loa Sros . C o n c e j a l e s , e n e l d í a 
d e a y e r a c o m p a ñ a d o p o r e l t e ­
n i e n t e d e a l c a l d e d o n V i c c n t o Pé-S 
r ez , f u i m o s r e c i b i d o s p o p o l i l u s -
t r l s i m o Sr . d i r e c t o r g e n e r a l do 
O b r a s H i d r a ú l i c a s , e u n i o c o n t i ­
n u a c i ó n d e g e s t i o n e s a n t e r i o r e s 
s o b r o l a s o b r a s a r e a l i z a r e n l a 
f a l d a d e l C o r r o d e S a n M i g u e l 
pai ra l a r e p a r a c i ó n de l a s a v e ­
r i a s p r a i u c i d a s c o n o c a s i ó n d e l 
c o r t i m i e n t o ' 'de t i e r r a s p r o d u c i ­
d o h a c e u n o s meses, q u e t a n sen -
s i b l c m o n t e a f e c t a r o n a l a c o n ­
d u c c i ó n g e n e r a l d e l s e r v i c i o d o 
a g u a , y p o r las q u e la C o n f e d e ­
r a c i ó n H i d r o g r á f i c a d e l D u e r o , 
c u m p l i e n d o o r d d n e s do l a D i r e c 
c i ó n G e n e r a l h a r e d a c t a d o til 
p r o y e c t o y p r e s u p u ^ t b d e l a s 
o b r a s c o n s i d e r a d a s m á s u r g e n ­
tes , j ' . 

E n es ta r e u n i ó n , n r e v i a m e n t e 
c o n c e r t a d a - c o n e l Sr . - D r e c t o r 
G e n e r a l , se le ha e x p u e s t o la f ó r ­
m u l a f i n a n c i e r a a r b i t r a d a c o n 
t a l f i n a l i d a d y s e r á r e s u e l t a d e ­
f i n i t i v a m e n t e e n e l p r i m e r d e s ­
p a c h o q u e t e n g a - C o n e l EXCITO. 
S r . m i n i s t r o d e O b r a s P ú b l i c a s . . 

A n t e e l f e l i z r e s u l t a d o d e l a 
g e s t i ó n y c o n e l o b j e t o de- g a n a r 
t o d o e l t i e m p o p o s i b l e , se c e l e ­
b r ó u n a a m p l i a e n t r e v i s t a c o n 
lo s e l e m e n t o s d i r e c t o r e s d e la 
E m p r e s a a d j u d i c a t a r i a d e l a s 
o b r a s de l a c o n d u c c i ó n g e n e r a l , 
y t a m b i é n a l . r e g r e s o p o r V a l l a -
d o l i d se u l t i m a r o n Con l a C o n f e ­
d e r a c i ó n H i d r o g r á f i c a de l D u e ­
r o l i s d e t a l l o s r ^ l f l c i o n a d o s c o n 
l a d i r e c c i ó n t é c n i c a . ' 

L a s o b r a s s e r á n a d j u d i c a d a s 
d i r e c t a m e n t e a l E x c r n o . A y u n ­
t a m i e n t o y e j e c u t a d a s a t t a y é s 
d e l S e r v i c i o d e A g u a s M u n i c i p a l , 
y a u n q u e es a v e n t u r a d o c i t a r fe­
c h a s y p l a z o s p a r a l a r e a l i z a ­
c i ó n do los t r a b a j 9 S , s i se t i e n e 
c a s i l a s e g u r i d a d d é q u e las o b r a s 
d a r á n c o m i e n z o a m e d i a d o s d e 
l a p r ó x i m a s e m a n a . 

C o n o p o n u n i d a d do la v i s i t a 
a la C o n f e d e r a c i ó n t a m b i é n p u -
d i r t i o s c o m p r o b a r q u e se t i e n n 
u l t i m a d o s los t r a b a j o s p a r a la 
r e p a r a c i ó n d e los m a l e c o n e s d e l 
e n c a u z a m i e n t o * t í c l r i o A r l a n ­
z ó n . 

Pasa por Burgos el 
ministro de Trabajo 

A c o m p a ñ a d o p o r s u f a m i l i a y 
d e p a s ^ h a c i a S a n S e b a s t i á n , l l e ­
g ó ayier t a r d e , a n u e s t r a " c a p i t a l 
e l m i n i í i t r o d e T r a b a j o , S e ñ o r 
R o m e o G c r r i a , q u i e n se d i ' t u v o 
b r e v e s m o m e n t o s e n e l h o s t a l 
" E l C i d " , r e a n u d a n d o s u v i a j e . 

El BÍIPO I B Mm de "EIID-

l a i i ! ü m o " Iiiiila ee 
el Mm\ Mmmml Fol-
idto di! M ñ mm) 

D í a s pasados r e g r e s ó a nuestra c i u ­
dad el G r ñ p o de Danzas de la O b r a 
Sindica l " E d u c a c i ó n y Descanso" de 
nuestra capi ta l , d e s p u é s de su p a r t i ­
c i p a c i ó n "en el Fes t iva l In t e rnac iona l 
F o l k l ó r i c o do Schoten ( B é l g i c a ) , 
v E l Grupo ' de Danzas, cen su a tuen­
do t r a d i c i o n a l , ha in te rven ido j un t e 
a Grupos de Grecia , Suiza, I t a l i a , 
F r anc i a , I r l a n d a , Alemania , I ^ g l á t e -
r r a , Aus t r i a , F in l and i a , Holanda y 
varios m á s de B é l g i c a , en el I V Fes­
t i v a l I n t e r n a c i ó n a í , h a b i é n d o s s QO-
sechado los m á s cá l idos aplausos por 
este G r u p o que llevaba nuestras t í ­
picas y tradicionales danzas purga-
les-as. 

E l . éx i to alcanzado per el G r u p o 
b u r g a l é s , puede medirse por la serle 
de atenciones que el mismo ha re ­
cibido, t an to por parte de los orga-r 
nizadores como de los restantes G r u ­
pos" actuantes. Hemos de hacer cons­
t a r que fue inv i t ado , de honor por 
e r Depar t amen to do Squi Ido , ( B é l g i ­
ca) en una fiesta celebrada en dicha 
c iudad, honor que c o m p a r t i ó exc lu -
'sivamente con AUstr ia e I r l a n d a . De 

• la cal idad de los Grupos de otras na ­
ciones kserla absurdo el hablar , sola­
mente diremos que el representante 
de Grec ia estaba compuesto por p ro­
fesionales. . i 

T a n t o h a n gustado nuestras dan­
zas, que existe compromiso pa ra asis­
t i r , compromiso que han impuesto al 
G f u p o .y no que lo haya buscado, al 
Fes t iva l que se c e l e b r a r á el p r ó x i m o 
a ñ o en el mes "do Septiembre en Du-r 
b l ín ( I r l a n d a ) , asi como es t á pen­
diente de s e ñ a l a r s e la fecha de ac­
t u a c i ó n en F ranc i a y N u o r o ( I t a -

' l i a ) . • ; ' , , 

Quede pues, constancia do que el 
nombre de Burgos resuena ya corno 
fami l i a r entre los. habi tantes de las 
ciudades belgas visitadas, pues ' con' 
sus danzas, el G r u p o de la O b r a S i n ­
dical " E d u c a c i ó n y Descanso"^ ha ga­
nado para si y para todos los burga-
1 eses u n puesto m u y destacado en el 
c o r a z ó n de ' estes gentes tan' amables 
y s i m p á t i c a s . 

L A B O L S A 
M a d r i d . — Se h a m a n t o n i d D 

h o y l a t ó n i c a d e f i r m e z a e n l a 
s e s i ó n d e B o l s a . E l n e g o c i o h a 
s i d o m á s escaso p o r ser p r i m e r o 
do m e s y p r o d u c i r s e las h a b i t u a ­
les a n u l a c i o n e s d e ó r d e n e s b a r ­
c a r i a s . H u b o m á s d i n e r o p a r a el 
s e c t o r b a n c a r i o . S u b e n c i e n e n ­
t e r o s U n i ó n y F é n i x , c i n c o 
S n i a c e . s ; 

- A c c i o n e s : C e n t r a l , 883 ; H i s p a ­
n o A m e r i c a n o , 742 ,3 ; H . E s p a ­
ñ o l a , 325,50; N u e v a s , 316; N o v í ­
s i m a s , 308: Iberdu3 ' . -o , 385; S a l ­
tos d e l S i ! , 238,50; U . E . M a c i r i -
l o ñ a , 229 ; N u e v a s , 218; N o v í s i ­
m a s , 208; A z u c a r e r a , 207,50; U r -
b i s , 90 ,50 ; M i n a s R i f , 562 ; D u r o 
F e l g u e r a , 178; P o n f e r r a d a , 855' 
C a m p e a , 190; T a b a c a l e r a , 223; 
E x p l o s i v o s , 319 ; E s p a ñ o l a P e t r ó ­
leos . 550; R e s i n e r a , 2J25; A l t o s 

V e r a n o d e l I n s t i t u t o H k t . 
J u r í d i c o d? la S o c i e d a d I m 1 ^ 
c i o n a l " F r a n c i s c o Suarez*'^1"1^ 

£ 1 t e m a p a r a e l los es rf* 
a c t u a l i d a d y de v a l o r - • 'T ra 
y e c u m e n i s m e " n o s p l a n f a Z ^ 
t e u n a p ' - o b l - m á t i c a actuaV1 ^ 
v a l o r p e r m a n e n t e , a n t e u n i y * 

q u e a n t o e l 

M i e n t r a s haya gentes q u e nc 
v iven en Cr is t iano, t e n d r á r a z ó n 
de sor la >ACCION C A T O L I C A . 

C i i r a . 

BOLSA DE BILBAO 
B i l b a o . — L o s i n d i c i o s r e a c t i ­

v o s d e l a s e m a n a a n t e r i o r c o n 
sus m e j o r a s d i s c r e t a s y e x t e n ­
d i d a s , d e n t r o de u n c l i m a m o d e -
raQ. ' \ h a n c o n t i n u a d o e n é s t a do 
h o y c o n u n a a c t i v i d a d a l g o m a ­
y o r , p e r o s i n f o r z a r i>or e l lo - s u 
i m p u l s o f i r m e . Se h a n p r o d u c i ­
d o a v a n c e s do a l g ú n , r e l i e v e c o ­
m o los c o r r e s p o n d i e n t e s a B a n -
c o b a r i s q u e h a n g a n a d o IT en t e ­
r o s y . m e d i o , B a n c a y a s , E x p l o s i ­
v o s y E u s k a l d ü n a s , 10- H i s p a ­
n o s 8; U n q u i n e s a , 13 y m e d i o y 
S a l t o s d e l S i l , 6. 

L a j o r n a d a , p o r t a n t o h a do-
j a d o u n a g r a t a i m p r e s i ó n , m á x i ­
m o a n t e l a b u e n a d i s p o s i c i ó n 
d e l d i n a - o e n los m p m e n t o s de 
c i e r r e . 

8 / 0 . H i s p a n o , 743; V i z c a y a 905: 
B a n e s t o , 9 4 0 ; E í p a ñ o l á , ' 331 
N u e v a s , 317; N o v i o i r n a s s i s -
I b e r d u e r o , 3 8 1 ; S i l , 2 3 7 ; ü E 
M a d r i l e ñ a . 229; R i f , 560 . 
•nos, 219.50; N u e v a . 209; B k b c o e k 
345;_ N u e v a s . 1.330; C a r n e a 
187.50; T e l e f ó n i c a , 216; U n ú S 

nesa . 314,50; E x p l o s i v o s 323 FÍ 
í a s a , 115. S n i a c e . 320. - c i f r a 

B A N C O D E S A N T A N D E R 
B A N C A . _ B O I ^ A _ 

C A J A D E A H O R R Ó S I O 
E s p o l ó n . 12. B U R D O S 

b le m á t i c a 
C o n c i l i o E c u m é n i c b d a f i í11 
s^bre m u c h o s p r o b l e m a s 

E l p - o g r a m a c o n l e c c i o ñ a r i 
e l s i g u i e n t e ; " 

Pro. 

S e s i ó n i n a u g u r a , 

. t o s p r o l i m i n a ^ , , 

•duy, S. J . . P r e f e c t o do 

D i a • 19: 
D i a 20: i z a u i c i o n j 

n i s n m " . " A s p e c t o s p r e J i m i n a S * -
p o r e l D v d o " 

ú e í I n s t i t u t o . ^ ^ t l , % 
D i a 2 1 : " E l u n í v o r s a l i s m ñ ¿ 

n o m i c o " , p o r d o n J u a n l o n S F 
I p i ñ a . a b o g a d o d e l P a n r ^ ! o 
B i l b a o . Panco 

D í a 2 2 : " H i s p a n i d a d y eciih. 
n i ? m o " , p o r d e n M a r i o H p r t -
dez S á n c h e z - B a r b a , p i o f a s , ; ? ^ 
la U n i v e r s i d a d d e M a d r i d ^ 

D í a 23: " E l f l e m e n t o traciin-
n a l e n l a ' e s t r u c t u r a d M ..o,-, 
n o " , poi^ e l E x c m o . Sr .^don r 5 ' 
M a r í a ( J n d o n F e r n á n d e z W 3 * 
t a r i o g e n e r a ] d e l I n s t i t u t o ^ 

L i a 
n í r m o 

4 : " O r t o d o x i a v o™.^ 
p o r e l R v d o . P JS1?-

L a r r d a - , S. J . U a n ^ 
D í a 25: " R o m a y M o s c i ] on i] 

t e o l o g í a r u s a " , p o r e i Rvdn t> 
F é l i x R o d r í g u e z , S. J. p-

D i a 27: " E l e c ú m e n o comonr* 
o c u p a c i ó n de n u e s t r o \ tiemnV," 
p o r e l R v d o . P . V a l e n t í n de i,' 
C r u z . * '* 

D í a 2-8: " E s p a ñ a en la corrion 
te e c u m e n i s t a " , p o r e l Rvdo p 
J e s ú s I r i b a r r e n . ' " 

D í a ' 2 9 : S o l o m n e s e s i ó n decían 
s u r a. u" 

L e a t r a b a j o s d e l C u r s o sé des 
a r r o l l a r á n p o r m e d i o cié las an 
t e d i c h a s c o n f e r e n c i a s y por i 
m i n a r i o s r e l a c i o n a d o s , con pi 
t e m a , r v f f 

E s p e r a m o s q u e este Curso sea 
u n é x i t o c o m o l o h a ¿ i d o en años 
a n t o r i o r o s . 

U n a | so la p e s e t a 
puede s e r u n p r e m i o . 

P r u e b e suerte en 1» 
T O M B O L A D I O C E S A N A 
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A y e r , e n u n a c t o í n t i m o cele-
b rac io o n l a S a l a de Jun tas (W 
G o b i e r n o c i v i l y c o n f o r m e había-
m n s a n u n c i a d o le fue impuesw 
l a beca de Soc io de H o n o r del 
C í r c u l o " M a r z o " , a d o n Josy 
U t r e r a M o l i n a , a l t i e m p o q u e s f f 
l e h i z o e n t r e g a de u n artístied 
p e r g a m i n o , o b r a dei M a y o r a l , eii 
e l q u e se le a g r a d e c e n las defe­
r e n c i a s t e n i d a s c o n l a juventud 
b u r g a l e s a y se lo deseaba "eter­
n a i l u s i ó n y b u e n a andadura" . 

A l a c t o , q u e r e s u l t ó m u y emo­
t i v o , a s i s t i e r o n los d i r igen tes I 
r e p r e s e n f a c i o n e s de In s Falanges 
U n l v o c s i t a r i a s , C i r c u l o "Marzo", 
r e v i s t a " E l C h o p o " , G u a r d i a de 
F r a n c o y J o v e n E u r o p a . E l jefe 
d e las F a l a n g e s . Universi tarias 
b u r g a l e s a s , d o n J e s ú s Mar t ínez-
G a r c í a , ' p r o n u n c i ó u n a s palabras 
de d e s p e d i d a y agradecimiento, 
q u e f u e r o n c o n t e s t a d a s p o r el se­
ñ o r U t r e r a M o l i n a , - au ien hizu 
h i n c a p i é e n l a . des in te resada co­
l a b o r a c i ó n q u e h a b í a r ec ib ido en 
su b reve , m a n d a t o e n las entra­
ñ a b l e s t i e r r a s d e B u r g o s , por l ^ 
o r g a n i z a c i o n e s a l l í presentes , ex-
l i c i t á n d o l e s a s e g u i r en la g i | 
m á l í n e a de s e r v i c i o á i n u e v o ec* 
b e r n a d o r y j e t e p r o v i n c i a l ^ 
M o v i m i e n t o . 

Con/ l a i m p o s i c i ó n de l a beca 
de c o l e g i a l d e l c i r c u l o " M a r z ^ 
o f r e c i d a p o r o l p r e s i d e n t e , dd 
C í r c u l o , d o n B e r n a r d o Cuesta 
B e l t r á n y e l s e ñ o r M a r t í n e z - G a r ­
c í a y l a d e s p e d i d a p e r s o n a l del 
s e ñ o ; U t r e r a , q u e e s t r e c h ó la ma­
n o de tor ios los as i s ten tes , h w 
l i z ó l a s e n c i l l a y c a r i ñ o s a Espe­
d i d a que h a s e r v i d o p a r a deiroS-
t r a r los í n t i m o s lazos q u o le lia" 
l i g a d o c o n l a j u v e n t u d burgalesa-

.TÓVOHPS ÚP ambos sexos: Si n» 
os r e s p e t á i s mu tuamen te , respetas 
a l p ú b l i c o . 

( C A M P A Ñ A D I O C E S A N A ^ 
M O R A L I D A D ) 
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fanjiién llegaros comisiones oficiales de Teruel y de-Cuenca 
gue le a c o m p a ñ a r á s en los actos posesorios 

El señor Perlado conversó, a su llegada, con el lugarteniente general de 
la Guardia de Franco, primeras autoridades burgalesas 
y el nuevo gobernador civil de Sevilla señor Utrera Molina 

las nueve menos cuarto de la 
he de ayer llegó a nuestra ciu-

""H don Eladio Perlado Cadavieco, 
d hov a mediodía, 

0 cole­
tas m 
había-

ipucsta 
ior' deU 

que w f 
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ck} íros­
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galesa-

: Si n» 
cspetai1 

ÍA 

til 
i b r B 

tomará pose-
^ "de sus cargos de góber-

dor civil de la provincia y jefe 
na ,|nc¡al del Movimiento- de Bur-
Pr0% en ¡og que sucede a don José 
friera Molina, que ha sido nombra-
jo nuevo gobernador civil de Se-

|V"E1 señor Perlado efectuó su via-
. en automóvil desde Teruel en 
Honde, como es sabido, regía los des-
finos de aquella provincia. Direc-
tarnente se dirigió al hostal «El Cid», 
iendo saludado por el gobernador 

Vil accidental, señor Pérez de Alé­
alo; alcalde, señor Martín-Cobos; 
oresídente de la Diputación, señor 
mneausa; subjefe provincial del 
jtovimlento y consejero nacional, se­
ñor' Miranda; delegado de Sindica­
tos señor Vázquez Feljóo; jefe de 
la 109 Comandancia de la Guardia 
Civil, teniente coronel Aguilar Ji­
ménez y comisarlo provincial de 
policía, señor Courel NogUelra, a 
quien acompañaba el comisario se­
cretario, señor Martínez de la Hoz. 

Igualmente fue saludado el señor 
perlado por nuestros paisanos el lu-

i garteniento general do la Guardia de 
Franco, coronel Murga Santos y el 
delegado provincial do Sindicatos de 
Badajoz, don Emilio Antón Crespo, 
que se encuentran veraneando en 
Burgos. 

Con el señor Perlado vinieron las 
siguientes autoridades turplenses de 
las que - hizo su presentación a 
jas representaciones oficiales burga-
lesas. También el nuevo gobernador 
civil de Burgos saludó a distintas au­
toridades y personalidades ,de Cuen­
ca de cuya provincia fue goberna­
dor civil y Jefe provincial del Movi­
miento y las cuales se habían tras­
ladado, asimismo, a nuestra ciudad 
para, estar presentes en los actos po­
sesorios. 

Las autoridades turolenses llega­
das a Burgos son: don Francisco 
Fuertes Martín, presidente de aque­
lla Diputación, presidente de la Cá­
mara oficial Sindical Agraria y pre­
sidente de la Hermandad de Alfére'-
cee Provisionales; don Jesús Maniría 
^artín, alcalde y presidente del Co­
legio oficial de Abogados, con los 
concejales señores Sancho Laguía y 
Navarrete Sánchez; don Casto Gra-

. nados, fiscal de la Audiencia pro­
vincial y muy vinculado' a Burgos 
por haber estado destinado durante 
varios años en ' nuestra Audiencia 
territorial; diputado y procurador en 
Cortés, señor Glmeno Temprano, que 
«s a la vez alcalde de Alcíañiz; dipu­
tados señores Margelí Altabella, 
Ruiz Vallés, Valdemoro García, Val 
Monleóri y Peña Royo, alcaldes, res­
pectivamente, de Aguaviva, Munie-
sa, Torres 4e Albarracín, Rubleloa 
de Mora y Olióte. 

Don Ignacio Blasco Vlllatela, sub­
jefe provincial del Movimiento e Ins­
pector Central de Enseñanza Pri­
maria; nuestro paisano señor López-
Bravo, delegado provincial de la Vi­
vienda; delegados de Trabajo, Infor­
mación y Turismó, Sindicatos, Es­
tadística y de Organizaciones del Mo­
vimiento; presidente de la Sección 
spckl del ^Sindicato de Cereales y 
el secretario de la Asociación de An­
tiguos Alumnos, de la Escuela de 
Capacitación Social y Sindical y 
otras représentaciones, además del 
secretarlo particular del señor Per-
d̂o, don Federico López MÍartín. 
Las representaciones de Cuenca 

estaban formadas por el presiden­
te de su Diputación, don Guillermo 
Rulpérez del Gallego; canónigo con­
siliario de la Junta diocesana de 
Acción Católica y director de Cáii-
tas, limo. Monseñor D. Simón Cal­
vo Pina; diputado, señor Rubio Or-
Í̂ Sa; inspectores provinciales del 
Movimiento, señores Sánchez Ca­
rrasco y Lapeña; presidente del Co­
legio oficial de Farmacéuticos, se­
ñores Castellanos Mose y otras re­
presentaciones. 
, Entre los amigos íntimos del se-
jmr Perlado que llegaron para asis-
Ju' a su toma de posesión, figura-

an el primer teniente de alcalde 
Ayuntamiento de Barcelona y 

pegado provincial dé Mutualida-
es Laborales, señor Musón Tru-
°rS; nuestro paisano 'don Juan de 

^ 'guel Arroyo, jefe provincial , de 
'afico de Cáceres; secretario ge-

"eral de la Obra Sindical de For-
ípcion profesional de Madrid, se-

°r Vera, y el administrador del 
mdicato de Alimentación de Ma-
r'o. señor Castellanos. 
Don Eladio Perlado conversó cor-
'almente cn|i las autoridades bur-

«, 'esas, lugarteniente general d(? la 
^ardla de Franco 

's Teruel 

B e n B e l l a 

s u t r a s l a d o 

" a p l a z a " 

a A r g e l 

P a r e c e q u e l a s n e g o c i a c i o n e s e n t r e J i d e r y S o u d i a i t 

n o m a r c h a n t a n b i e n c o m o s e h a b í a d i c h o 

Argel. — Tras la reunión de 
Krim y Boudlaí con el enviado 
da Ben Bolla. Mohamrr:ed Jider, 
que ha durado tres horas, esie 
ultimo dijo a los info:madores 
que una sesión final tendrá lu­
gar mañana per la mañana. 

"Fodremos anunciar entonces 
—agrego Jider— la solución final 
de la «crisis y devolver la espe­
ranza al pueblo. =- Efe. 

PLANES "APLAZADOS" 
Orán. — Mohamed Ben Bella 

y sus partidarios han aplazado 
noy sus planes de trasladarse a 
Argel mañana por la mañana 
pendientes del resultado de las 
negociaciones que se llevan a 
efecto para un a.'reglo de la cri­
sis política argelina. 

E l portavoz oficial del grupo 
de Ben. Bella, Ahmed Boumedjcl 
ha celebrado hoy una conferen­
cia de Prensa ^n lá que ha dicho 
que el viaje de- mañana puede 
considerarse "descartado". 

Boumedjel ha'dicho asimismo 
que las negociaciones entre Mo-
hammed Jider, lugarteniente de 
Poií Qella y Mohammed Bouliaf 
dirigente político adversario del 
vicoprimor ministro disidente de­
berán reanudarse mañana en 
Argel, ( 

"Pueden ustedes adivinar fá­
cilmente —ha dicho Boumendjel 
a 1"̂  periodistas— que el resul­
tado de la reunión influirá en 
nuestra marcha". 

"Todo dependente de lo que 
ocurra en Argel", añadió. 

El aplazamiento del viaje de S 
Ben Bella se ha interpretadq en * 
círculos bien informados cretina- J 
riamente en el sentido de que • 
las negeciacíones de Argel no se £ 
han desarrollado tan pacífica- j 
mente c^mo se esperaba. « 

Se informa, finalmente, que x 
el comandante en jefe de la Wi- J 
Haya I V (neutral) que actual­
mente controla Argel, ha dicho 
que su región se opone a la ins­
talación de un Estado Mayor ge­
neral en Argel, por considerar­
lo "ilegal". Boumedjel ha mani­
festado que no puede confirmar 
la noticia y se negó a hacer cual­
quier comentario sobre ella. 
T R E I N T A Y DOS EUROPEOS 

SERAN L I B E R T A D O S 
Orán. — Treinta y dos euro­

peos,, a los que se daba por des­
aparecidos, serán puestos en li­
bertad por las autoridades loca­
les argelinas a última hora de 
hoy, según se afirma en una 
fuente bien informada.. 

La pasada semana, un grupo 
ÚQ 25 europeos fueron puestos en 
libertad en Orán. Según una 
fuente francesa, T:K>r io menos 
300 europeos han desaparecido en 
esta ciudad desde los incidentes 
ocurridos el 5 cíe Julio pasado. 

E l vlceprlmor ministro disi­
dente argelino, Mohamed • Ben 
Bella, que ha establecido provi­
sionalmente sus oficinas en esta, 
ciudad, dijo anoche que hará to­
do lo posible para restablecer la 
confianza y la seguridad entre 
la población europea. — Efe. 

t Oo P U É S O lisno ba I 

i [miiias para m I É i 
ñ el íestival a M m * 
del lisio lie ieiiaoitas I 

Estatua del Caudillo en 
el castillo de Montjuioh 

En nuestro grabado: arriba, el sofior Perlado, a su llegada, apa­
rece acompañado por el gobernador ,civil interino, el alcalde de la 
ciudad y el subjefe provincial del Movimiento. — En la segunda 
placa, el nuevo gobernador civil conversando con ,uh grupo de per­
sonalidades burgalesas y turolenses.—(Foto F E D E ) 

y personalida-
Cuenca y, por la riooK — J I •— — 

Pañ' ' CenÓ en ^ intimidad en com-
ber ^ todas ellas y del nuevo go-
|TT ador civil de Sevilla, don José 
(jjr.era Molina, que celebró una cor-
G . entrevista con su sucesor en el 

^'ernó civil de Burgos. 
Cei ^ a las doce y media, se 
sesi - ará 61 acto de ,a toma de po' 
bior del señor Perlado, en el Go-
^ "jo civil y a la una y media en 
mientefatUra Provincial del MoVÍ' 

V 
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, « m o f o r a m a » 
IÍ (\' / r *' 0 0 r a P r ó x i m a m r n ( 
WVBR ESTO EN SU MEMOIUA: 

P a u f C r u m p n o m o r i r á 
y a e n l a sf//a e f é c f r f c a 

Se llevan recuperados 59 cadáveres en la zona 
castigada por los terremotos en Colombia 
Bogotá.— Trabajadores de salva-

nioulo han recuperado 59 cadáveres 
entre los restos de las casas y edifi­
cios destruidos por los terremotos do 
ayer en Colombia. Se informa que 
unas 300 personas han resultado he­
ridas a causa do las sacudidas sís­
micas. 

Colombia, en masa, ha acudido en 
ayuda del departamento ds Caldas, 
que ha sido la región más afectada 
por los graves temblores de tierra que 
so han registrado en el país. El nú­
mero de muertos en dltha región se 
eleva a 50. 

H¿n quedado destruidas más de 
doce Iglesias y se han ocasionado 
daños a -más del 75 por clontu do 
los edificios de la localidad de Pe-
relra, de 200.000 habitantes. 

El espectáculo que ofrece la región 
es desolador.—Cifra. 

Se están realizando esfuerzos para 
levantar una enorme losa de cemento 
que aplastó/ a varias personas cuan­
do se derrumbó la fábrica en Percl-
ra, al Oeste de Bogotá. Se cree que 
el número de víctimas de este de­
rrumbamiento no sea Inferior al que 
se temía en principio—Efe. v 
DA MUERTE A SU ESPOSA 
, Wichita (Kansas).— Uíi Individuo 
ha dado muerte a su esposa y ha he­
rido a su -suegra en un brazo, en la 
sala dé un Juzgado local., mientras 
93 veía'la causa incoada por su es­
pesa, que pedía el divorcio. 

El individuo fen cuestión, Bornel 
Bauguess, de 29 años 'd- edad, se dis­
paró luego ün tiro y falleció cuando 
era trasladado a un hospital. 

El público, que abarrotaba la sala, 
abandonó la misma, como pudo, al 
sonar el primer dispare.—Efe. 
NUEVE MUERTOS EN ACCIDENTE 

DE AVIACION 
Río de Janeiro.— El Ministerio de 

Aeronáutica, ha confirmado que un 
avión militar se ha estrellado cerca 
de Vlcosa, qn el Estado do Alagoas 
y que han resultado muertas -nueve 
personas. 

El avión, un P-15. se estrello cuan­
do realizaba una misión de rutina 
desde Salvador. 

áe ha iniciado una investlSaclon 
en torno al accidente.—Efe. 
TRES NIÑOS MUERTOS POR UN 

TREN 
Hamburgo (Nueva York). — Un 

tren formado por des unidades, la 
máquina y un vagón, ha arrollado a 
una familia, sobre un puente pró­
ximo a Hamburgo. resultando muer­
tes tres niños y heridos dos adultos. 
' La Policía ha revelado que otro 

niño ha desaparecido. 
Los miembros de la familia regre­

saban de pescar y el accidente se 

S E V E N D E L I N E A D E V I A J E R O S 
t,or no poderla atender. Ocasión, baratísima, 

informes: eíta Administración 

produjo a causa do la niebla, cuan­
do los padres y los niños cruzaban el 
puente sobre el río Hudson. 

AVION P E R D I D O ^ 
Nueva Delhi. — XJn avión dp 

las Reales fuerzas aéreas nepa-
lís, tipo Dakota, con diez perso­

g a s a bordo se ha perdido en su 
vuelo de K^atmandú . a Nueva 
Delhi, según inferman los fun­
cionarios del aeropuerto. 

So cree que entre los seis pa­
sajeros figura el embajador del 
Nepal en la India, Naranratan. 
CRUMP A B S U E L T O D E MO­

R I R EN L A S I L L A E L E C ­
T R I C A 
Springfield (rilinois). — El go­

bernador del Estado de Illinois, 
Otti Kerner, ha adoptado la de­
cisión tíe perdonar la vida a Paul 
C'ump. convicto de asesinato y 
que había sido condenado a mo­
rir en la silla eléctrica en las pri­
meras horas de la mañana del 
viernes. 

Crump defendió su vida en cl 
curso de un programa de tele­
visión transmitico el pasado fin 
de semana. So había confesado 
autor del asesinato de un vigi-. 
lante de unos almacenes norte­
americanos, en los que llevo a 
cafr. un atraco a mano armada. 
Condenado a muerte, la ejecu­
ción de la sentencia ha sido apla­
zado en catorce ocasiones. 

Al conmutar la sentencia de 
muerte, el gobernador ha escu­
chado las demandas de clemen­
cia que estuvieron basadas en ia 
consideración de que Crump se 
había rehabilitado a sí mismo 
tras el crimen que cometiera ha­
ce nueve años. — Eíe. 
HUBO SABOTAJE 

Washington. — La oficina de 
Aeronáutica civil ha dado cuen­
ta oficialmente que el avión qUo 
se estrello en el astado de Mis­
souri el 22 de Mayo ultimo, en el 
cual perecieron 45 personas, fue 
intencionado y originado per la 
explosión de una carga de di­
namita. 

El F . B . I . descubrió hace varias 
semanas que un tal Thomas 
Doty, de Kansas City, había 
comprado dinamita y había sus­
crito unal póliza de s'-guro de vi­
da por 300.000 dólares. Se dice-, 
también que Doty estaba recla­
mado por 1?. justicia bajo la acu­
sación de robo ?. mano armada 
Thomas Doty murió en la catás-
troíe aérea .— Efe. 
CUARENTA Y DOS 1 | 

CARBONIZADOS 
Hong ICong. — Cuarenta y dos 

personas han pe'ecido carboni­
zadas como consecuencia del in­
cendio que destruyo un edificio 
de cuatro pises en Kowloon. 

Trescientas treinta y tres per­
sonas se han quedado sin hogar, 

Seis perdonas ahogadas 
en Bi ibao y Al ican te 

UQ jóven tinerfeño dispara y hiere gravemente 
a su novia, impulsado por los celos 

AHcante. — Un ^'ibdito ale-' 
man y su hija han resultado aho­
gadas en Guardama:^• Se trata 
da Walter Heii y su hija Gertru­
dis de lo años, que en unión de 
otros dos hijoé se internaron en 
el agua, siendo arrastrados por 
esta. A los gritos de la madre, 
que se encontraba en "la playa, 
acudió Jacinto Ismael Pérez Gar­
cía, qUe salvó a dos de los niños. 
Aunque acudieron dos médicos 
no fue posible volver a la vida 
al padre y a la niña. — Cifra. 
F A L L E C E A CONSECUENCIA 

D E UN A T R O P E L L O 
Pamplona. - - En el hospital 

provincial ha fallecido doña Mer­
cedes Canals Grosso de . 37 años, 
que resultó gravísima mente he­
rida ai arrollar un camión al co­
che en( que viajaba en compañía 
de su esposo, don Genaro Gastón 
Longas, veterinario y vecino de 
Madrid, el cual murió en el ac­
to. E l trágico suceso ocurrió en 
las inmediaciones del pueblo de 
Huarte-Araquil. — Cifra. 
DISPARA CONTRA SU NOVIA 

IMPULSADO POR LOS CELOS 
Santa Cruz de Tenerife. — Petra 

García Rays, do 16 años, resultó con 
heridas de carácter muy grave al 
dispai-ar sobre olla su novio. Octa­
vio Rodríguez Gcnzález, de 30 años. 
E l dramático suceso se desarrolló 
en el barrio de la Caridad de Taco-
ronte, al Norte de Tenerife. Cuando 
Petra cenaba, en su domicilio, , en 
unión de sus padres, se presentó de 
improviso Octavio armado con una 
escopeta de caza y disparo sobré la 
joven, dándose a la fuga. La vícti­
ma fue trasladada al hospital pro­
vincial». Parece ser que el agresor 
disparó impulsado por los celos. 
CUATRO AHOGADOS 

Bilbao. — Cuatro personas han re­
sultado ahogadas en las últimas ho-
¿as. En Arrlgorriaga, el joven Vi­
dal Estíolano que, al parecer, sufrió 
un desvaneclmlenio; en la playa de 
La Arena, de Siamorróatro, los' jó­
venes Julián Polo Tejedor y Jacin­
to García López, ambos de 23 años. 
El primero fue rescatado muerto, 
pero el segundo no ha podido ser 
recuperado; y en la playa de Eske-
rrl, de Berango, Hermógenes Prie­
go Marcos, de 30 años. —Cifra. 
SE MATA UN MILLONARIO ES­

PAÑOL 
Belra (Mozambique) . — Víctima 

de un accidente de caza ha muerto 
en el distrito do Sana el millonario 
español don Enrique de Flgueroa, 
que vino a Mozambique en una ex­
pedición cinegética. El cadáver ha 
sido trasladado en avión a España. 
DESPISTE FATAL 

Lérida. — Un muerto y dos heri­
dos graves resultaron al despistarse 
una «moto» con sidecar, en la ca­
rretera de Balaguer a Francia, a su 
paso por la villa de Arán. 

Conducía la «moto» José Castello 
Carbonell, de 50 años, y le acompa­
ñaban su esposa, Antonia Ollver Mar­
ti, de 40 años, y sus hijos Jaime, de 

la U n 

i s a i í u le M s l i i a 
Contaba 106 años da edad y haca 

vsinte que la desahuciaron 
Sydney. — Ha fallecido la señora 

Marie Bonnet, considerada como la 
mujer más anclaría de Australia. 
Contaba 106 años de edad y se ha­
llaba confinada en el hospital del 
Sagrado Corazón de Jesús desde ha­
cía 20 años. 

En 1940 los médicos la habían 
desahuciado indicando que solamen­
te viviría algunos meses.—Efe. 

16, y Jorge, de 5. La «moto» cayó 
por un barranco de 80 metros de 
altura y sólo Jaime resultó ileso. El 
señor Castelló falleció a los pocos 
momentos. Su espQsa y el hijo me­
nor fueron atendidos en el hospl'tal 
a donde fueron trasladados con gra­
ves heridas en la cabeza.—Cifra. 
SE MATA UN BRIGADA DÍJ IN­

GENIEROS 
Lérida.—Félix Miguel Prieto, bri­

gada de Ingenieros de la 42 divi­
sión de Montaña, ha resultado muer­
to al chocar la. «moto» que conducía 
cqin un coche francés, en las proxi­
midades de Puigcerdá.—Cifra. 

Los miembros de la Juventud | 
del Carmelo rendirán bome- | 
naje a los ancianitos en la * 

propia plaza de toros 
* 

A medida que se acerca la * 
fecha de la celebración del $ 
festival taurino á beneficio | 
del Asilo de Ancianos Desam- * 
parados, festejo caritativo | 
que se efectuará el domingo | 
próximo, auñienta el interés » 
del público y el gratísimo ¡; 
ambiente que rodea esa jor- 11 
nada está ya, una vez más. | 
garantizado, en todos los ór- *! 
denes. 

Como en años anteriores, 
a l cariñosísimo homenaje 
que, con tal motivo, se rin­
de a los ancianitos desvali­
dos, se unirán los simpáticos 
componentes del grupo "La 
Poca Pena"; de la Juventud 
del Carmelo, los cuales, ade­
más de desfilar por las ca­
lles a mediodía del domingo, 
recibirán a" los ancianitos a 
sü llegada a la plaza, for­
mando junto a ellos como ju­
venil cortejo cuando aparez­
can en el ruedo, para ocu­
par los palcos en que han de 
presenciar el festival. 

E n cuanto al programa de 
éste, consignemos hoy que el 
escrupuloso ganadero don 
Ingacio Encinas, de El Espi­
nar (Falencia) ha prepara­
do un hermoso encierro: 
seis preciosos novillos, cuyos 
nombres y pelos son los si­
guientes: "Buscalíos". negrp 
listón; "Farolero", negro lis­
tón bragado; "Fanfarróñ", 

$ ídem; "Señorito", negro zai-
! no; "Sandungo". ídem; "Pa­

jolero", ídem. 
Los bichos serán traídos a 

% Burgos en la mañana del sá­
bado, para que puedan ser 
contemplados pqr el público 
en la tarde de dicho día. 

Y. en otro orden de cosas, 
añadamos que continúan lle­
gando regalos pára el sorteo 
entre el público. Ayer nos 
fueron remitidos otros • dos: 
un paraguas de señora, do­
nado por Mercería "Los Chi­
cos" y un bolso, también de 
señora, regalo de Galerías 
Marvi. 

Así, pues, aumentan los 
alicientes del gran festejo 
taurino que se celebrará el 
domingo. 

[1 i ; 

U n s o l o h o m b r o p u e d o c a r g a r y d e s c a r g a r d o s mil t o n e l a d a s 

p o r h o r a e n e l n u e v o m e r c a n t e - A o h o t H a l i í a s 

M o n t r e a l ( C r ó n i c a e spec ia l p a ­
r a A g e n c i a F i e l " , p o r J é a n - B a p -
tiste B A P I E R R A ) . —• Y a larga­
mente aplicada a muchas indus­
trias la automación está apare­
ciendo en el domlplo los trans­
portes marítimoa Nos referimos 
a l . mercante - robot canadiense 
"Ha 11 fax", capaz de cargar o des-
caiigar 2.000 toheladas dé mer­
cancías en una hora bajo el man­
do de un solo hombre. E l buque 
tiene, además, unos equipos es­
peciales que lo transforman en 
rompehielos, capaz de surcar las 
aguas frecuentemente heladas del 
Canadá septentrional y oriental, 
así como de los grandes lagos y 
de la ruta fluvial del río San. 
Lorenzo. J 

El "Halifax", de 9.200 tonela­
das de peso muerto, fue botado 
en Febrero pasado en los astille­
ros de Clyde, en Escocia; sus ca­
racterísticas son las siguientes: 
eslora, 117,35 metros; manga, 
17,07; puntal, 9,1; capacidad de 
cargá, 9.200 toneladas; calado a 
plena carga, 6,55 metros; velo­
cidad de servicio, 11,5 nudos. En 
lastre puedo alcanzar una velo­
cidad de 12,5 nudos. 

Sus cuatro calas de mercancías 
tienen forma de tolvas para per­
mitir, la Ubre circulación de las 
cintas do transporte por su fon­
do. E',1 trmcl central se extiende 
sobre toda la longitud de las cua­
tro calas. El túnel está enlazado 
por medio de un sistema de in­
tercomunicación, con todos los 
puntos do mando y de carga, 
cuarenta y una puerta automá­
ticas de aire comprimido a cada 
lado del túnel, están repartidas 
entre pozos t ansveijSales sobre 
cada, una de las dos cintas de 
transpoite de la cala. Estas dos 
cintas, de 1,22 metros ,de ancho, 
reposan sobre rodillos de acero 
y están impulsadas por motores 
de 75 caballos. Transportan las 
mercancías que reciben, se elevan 
hacia la proa del buque y se des­
cargan en los receptáculos de un 
elevador accionado oor un rho-
tnr de 220 caballos. E l largo con­
ducto de 61 metros, que sirve pa­
ra la descarga do las mercancías, 
está montado sobre ura plataíor-
ma giratoria que puede orientar­
se en 10 grados hacia cada ban­
da, partiendo del ejo longitudi­
nal del buaue. 

La torre de control de las ope­
raciones bajo el mando de Un 
solo hombre, está situada inme­
diatamente encima de la plata­
forma giratoria. Un sistema do 
timbres eléctricos y de cortocir­
cuitos asegura la protección con­
tra todo exceso de carga. Otro 
dispositivo eléctrico sitúa al na­

vio en la posición más favorable 
a lo largo del muelle. 

Como el. buque está destinado 
a navegar entre los hielos du^ 
rante'unos cuatfo meses al año, 
se ha previsto la protección, de 
todos if>s rodillos, conducciones y 
otras partes vulnerabies. L a to­
rré de control, el puente de marir-
do y todos las alojamientos estáh 
aislados del frío mediante fibra 
de cristal. 

El "Halifax" es un buque es 
pecialmente construido para eco­
nomizar tiempo y trabajo a cual­
quier hora del dia y do la noche, 
en todo clima y en toda épocá. 
nóstico leve. 

Los "nazis" ingleses y 
norteamericanos van a 
celebrar una reunión 

en Londres 
Londres. — E l dirigente nacio­

nal-socialista, Colin Jordán, ha 
anunciado hoy que el jefe del 
partido n a z i norteamericano. 
George Lincoln Rockwell, vendrá 
a la Gran Bretaña en este mes 
para asistir a. la Conferencia in- | 
ternacional del movimiento, de 
carácter an/tísemíta, que postula i 
la supremacía de la raza blanca.' 

Jordán, que es maestro en Co-
ventry. y que asegura que admira 
la figura de Hitler. ha manifesr 
tado que la conferencia interna­
cional será celebrada entre el 15 
y el 17 de Agosto, y que termina-) 
rá con un acto público' en la 
plaza de Trafalgar el 19 del ac­
tual. ' 

El dirigente nazi británico dijo 
que el tema de la conferencia se­
rá: "Nacional - socialismo: moví, 
miento mundiaLdel hombre blan­
co". 

En el Parlamento británico, 
tanto los conservadores como los 
laboristas se han levantado vo­
ces que han pedido leyes de pro­
hibición contra tales "mítines" de 
carácter facista. como el que tam­
bién recientemente convocó sir 
Oswald Mosley. con. su "Movi­
miento de la unión".—Efe. 

Agenda de la Sección Fe­
menina. E s la mejor conse­
jera del ama de casa, pues 
además de ser un estupendo 
diarlo, está completada con 
consejos para la casa, recetas 
de cocina, editorial de loi 
días de fiesta señalados, co*. 
vivencia social, etc. 

* * 
ii Barcelona.—Bajo la presiden- • 
" cía del ministro del Ejército, ¡ 
¡¡ tcnionte general Martín Alonso, ¡ 

ha sido inaugurada en oí patio ¡ 
de armas del castillo de Montr | \ 
julch una estatua ecuestre del 
Caudillo, obra del escultor José 
Viladomat. La estatua sorá fun- ¡jí 
dida en bronce próximamente. 

(Foto CIFRA) 

Nueva serie de sellos de 
correos con el Santuario 

da La- Vang 
Salgón. -— La Administración 

de Correos vietnamita ha publi­
cado una serie de sellos de co­
rreos; comprende cuatro valores 
y representa el Santuario Maria­
no de La-Vang. (PA). 

B a r b a r i d a d 

UD artista sep i i Smifrlta piola al 
«g l̂iituiUoüQtdm en la I m 
ni leíi! del M i m roa al 

pie u m rom 
Ciudad del Cabo. — El ministro 

surafrlcano del Interior, Jan de 
Cnerk, ha ordenado ¿jue un cuadro 
de la Crucifixión, en el que aparece 
el dirigente africano Albert Lutull 
cerno Cristo y que ha sido pintado 
por un negro de esta ciudad/no bea 
exhibido mientras la cernisión do 
censura • emita su dictamen. 

Donald Harrison, autor del cuadro,, 
recibió ayer un telegrama dol minis­
tro, ordenándole que entregara BU 
obra, a la citada comisión pára que 
fuera > sometido a "investigación y 
decisión". 

El cuadro representa también al 
jefe del Gobierno, doctor Hendrlk 
Verwcerd y al ministro do Justicia, 
Baltasar Vorster. como centuriones 
romanos al pie de la Cruz.—-Efe. 

V.VltíiWfiViVlVi t?'4t'«tMMWW WtWS B W M W OHI 

D e s c u b r i a i s n t o ds 
d3pá3it93 p a M s r a s ea 
el fon i] íhl MirCnpiJ 

Estocolmo. — Los geólogos so-r 
viéticos han descubierto nuevos 
depósitos petrolíferos en el fon­
do del mar Caspio, según infor­
ma la Agencia "Tass". 

"Tass" señala que los científi­
cos creen que las reservas sub­
marinas, que se 'extienden desde 
la península de Aspheron hasta 
la costa- opuesta, pueden com­
pararse con las reservas petrolí­
feras de la referida península, 
que es una de las regiones pro­
ductivas del Mundo. 

La Agencia indica que la ex­
plotación de los nuevos depósitos, 
que se encuentran a una pro­
fundidad desde 30 metros, se ini­
ciará en ún futuro próximo. 

P r o y e c t o s p a r a c r e a r u á 

M i r c a i o C o m ú n a r a b a 

Tánger. — El secretario gene­
ral de la organización de las po­
tencias de Casablanca, Tuhamd 
Uazani, ha declarado que una 
comisión económica de las cinco 
países que intégran el grupo, se 
reunirá en Tánger el 12 de Agos­
to para tratar de la ratificación 
de los acuerdos sobre la creación 
de un Morcado Común árabe a la 
que asistirán los ministros de 
Economía de los países interesa­
dos—Efe. - , 

EL TIEMPO 

l i ' m m m T r a n s p o r t a 

s Madrid. -~ Se ha registrá­
is do abundante nubosidad en 
| la costa Norte de España. 
¥ manteniéndose el cielo casi 
% despejado en el resto del lí-
S toral. 
* Predicción para el jueves 
| día 2: Buen tiempo, con 
1 temperaturas altas. Riesgo de 
* desarrollo de nubes tormen-
2 tosas a partir del medio día, 
| especialmente sobre los sis-
% temas montañosos. 

Temperaturas extoemiats: 
Máxima de 39 grados en 

( Córdoba y mínima de 12 en 
Vitoria. 

Extremas de Madrid: 32,8 
a las catorce horas y 22,4 

* a las 6,15 horas.—Cifra. * 
e e < H n » e » m i > w e » » w » » í i » * « « 
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L A F I E S T A D E L S I E T E D E 
AGOSTO 

'Ya hemos publicado el programa 
oficial de las fiestas organizadas 
para conmemorar esta fiesta tan 
arandina por excelencia, que simbo­
liza un hito en este resurgir de Aran-
da hacia la meta de sus justas as­
piraciones. " 

E l 7 de Agosto, recordado por la 
plaza que lleva ese nombre y estas 
fiestas conmemorativas que casi co­
mo tradición se vienen celebrando 
año tras año y que enlazan con las 
patronales, porque en ellas se' efec-
túa la- transmisión de poderes de la 
Reiña de Iv.s Fiestas de un año de 
mandato, significarán para las ge­
neraciones venideras, ese resurgir 
de nuestra, población que hasta en­
tonces estaba censiderado como un 
pueblo más de' la carretera y que a 
partir de, ese ,7 de Agosto, sacudió 
su melena como si los Icones que or­
lan BU escudo se desperezasen brio­
sos y valientes para demostrar al 
mundo una vez más, no su fiereza 
como reyes de ia creación, sino su 
virilidad para confirmar que por al­
go blasonan el emblema de la capi; 
tal de la ribera. 

E n el programa a que nos referi­
mos, habrán observado nuestros 
lectores que figura el día 7 y a las 
doce do su noche el bailo típico do 
L a Rueda* tan castellano y tan an­
tiguo, propio de estas tierras caste-
llanaa. 

Recordamos que eri nuestra ju­
ventud, en aquella época en qué ro 
existían bailes cerrados, a excep­
ción de los de saciedad, entre los 
que figuraba la desaparecida «Fltór-
mcuicas», no había boda' de algtm 
rumbo que ns pe amenizase con la 
clásica dulzaina y los invitados iban 
a la ermita de Nuestra Señora de 
las Viñas, acompañados de esa mú­
sica, enca.bezados por los novios á 
los que seguían todos los inyitados, 
hasta los niños, bailando todo el 
camino tanto el de ida como el de 
vuelta y las parejas en fila, seme­
jaban una rueda que en determina­
dos sitios se convertiría en la autén­
tica rueda. ¡Allí era de ver la ale­
gría y emoción que esto suponía! 
, Hemos hecho esta añoranza, sim­
plemente para demostrar cómo es­
té baile ha sido privativo do nues-

, tra población, en' aquella época ,en 
que no tenía ias aspiraciones que hoy 
tiene, en aquella época en que era 
más agrícola que comercial e in­
dustrial, lo contlv'.rio de lo que su-
cede^ en la actualidad. 

Continuando • con nuestro comen­
tario al progva'ma, en su parte, que 
«a nuestro' objetivo, del bailo de L a 
Rueda, la comisión de festejos ha 
designado la Plaza del 7 de Agos­
to para su celébración, pero esta pla­
za, por su pavimentación no réunc 
condiciones para los participantes 
en ese baile y como quiera que ya 
no hay tiempo material para dar una 
capa de alquitrán, so debe acondi­
cionar aunque sea provisionalmente 
el piso para tal baile, pudiendo 
echar una capa de arcíia que com­
pense las defiieencias del pavimen­
to, con el fin do que lo que hóy se 
anuncia como espectáculo revista 
un mayor interés. 

De ahí, de su resultado, pudieran 
sacarse consecuencias y tenerlo en 
cuenta, para futuros programas on 
los que se podrían, otorgar inclu­
so valiosos premios cen el fin de 
estimular la afición al típico_ baile 
de' «La Rueda», ya q̂ re la corrien: 
te moderna tiendo hacia el resurgi­
miento de lo antiguo. ' 
E L P A S E O D E L D U E R O 

Las riberas do los ríos, /siempre 
han sido objeto do predilección por 
pp.rte de las autoridades interesa­
das y así, o.l amparo de los ríos, 
todas lás capitales del interior se 
oprovechan do su greografía, para 
montar paseos, piscinas, embarca­
deros y toda clase de actividades de­
portivas que sirvan de distracción 
y recogrimiento a los vecinos. 

Aránda, atravesada por el río 
Duero, también tiene un paseo en 
BU margen derecha, artístico .¿paseo 
eombreado por los frondosos árbo­
les que,' de momento, está destina^ 
•".o, con muy buen acierto, para real 
de la feria, siendo la do Septiem­
bre la que más se utiliza para ea?, 
finalidad, por la época ostial en que 
la creci»a de las aguas no es co­
rriente y por ser la más frecuenta­
da por espectáQulos y barracas de 
feria. 

Como las íiestaa patronales ya es­
tán próximas, esperamos que, por 
parte del Ilustre Ayuntamiento y 
una vez finalizadas les fiestas del 7 
de Agosto, se precederá a su lim­
pieza y rastreo para ponerle en con­
diciones de utilización. 

De este paseo, indudablemente se 
puede sacar mucha provecho y tc-
dp es que su accndiclonamlcntc y un 
jninimo de comodidad en él instala­
das, inviten al vecindario a su uti­
lización. Por estar situado en un si­
tio céntrico do la pcblación, es fá­
cil que el públicc se adapte a él y lo 
prefiera a otros pasees más distan­
tes. 

Complemento do este pasee es una 
buena ' IlumlnaGlóp, pues el mismo 
murp de contencicn de las aguas allí 
existentes, puede servir de asientos 
en dicho paseo, dchde el público pue­
da gozar de las delicias del atarde^ 
cer y del agradable fresce per la pro­
ximidad del rio. 

Son muchos los vecinos que se van 
a disfrutar en las proximidades do 
los canales o en las riberas do otros 
ríes, ¿qué necesidad tienen de efec­
tuar desplazamientos cuando en el 
centro de la pcblación pueden tener 
las mismas ventajas'? 
L A GIMNASTICA ARANDINA 

Después de la neta que nos fue 
proporclcnada per el futuro Presi­

dente de nuestro primer club, nc nes 
ha sido propcrciqnada otra, ni en un 
sentide ni en otro, lo que es sintoma 
de que la cesa marcha. 

Desde luego las gestiones tieben de 
ser. muy laboriosas y tienen su ^azón 
do ser. pues un equipo no se perfila 
en cuarentavy ocho heras. 

Tan solo sabemos, por referencias, 
que-después de contar con les juga­
dores locales, pensaba efectuar al­
gún desplazamentc para continuar 
sus gestiones con ctres jugadores que 
;¡rvies?n de refuerzo al equipe que 
formase, una vez que los jugadores 
locales le diesen su aquiescencia o 
conformidad y parece ser que en 
cuanto se refiere a les jugadores de 
fuera, SD mostraba jnuy optimista, lo 
que celebramos. 

Según tu criterio, el equipo que 
proyectaba lo hablan de integrar, un 
mínimo de 2 porteros, 5 defensas, 3 
medies y 7 delanteros, para poder 
cubrir las bajas que se produjesen 
durante la temperada, originadas por 
lesiones,' etc. > 

Si las gestiones le van dando el re­
sultado apetecido, éntonces podemos 
asegurar que el equipo que se forme, 

,no defraudará a la afición y aunque 
tenga algún f̂ i acaso-su clasificación 
final he s^rá de ias peores consiguien*-
do la permanencia para la próxima 
temperada y si logra, com es su 
proyecto, formar otro equipo para 

militar en. Primera Regional, do éste 
saldrá o servirá do cantera para años 
sucesivos. 

Las aspiracicnes dol futuro presi­
dente son mucho más ambiciosas que 
las que nosotros propugnábamos, 
puesto que en nuestra crónica pre­
tendíamos un equipo en categoría 
nacicnal, con el que tendríamos fút­
bol cada 15 días, pero al formarse 
otro equipo enclavado en Primera 
Regional, tendremos fútbol todos les 
domingos y la afic-ón que so despier­
ta en nuestra pcblación será mucho 
mayor al habituarse a subir semanal-
mente al campo para ver a uno de núes 
tres equipos contender con otro foras­
tero y si el éxito en los resaltados les 
favorece» a ambos, entonces sí que se 
deepertará la verdadera afición y ca­
da uno de questros equipos tendrá su 
hinchada que Incluso acompañe a los 
titulares en sos desplafcamientcs. 

Sea Ccmc sea y nos incllr.aracs por 
lo mejer, tengamos un poco de con­
fianza y esperemos tranquilos puesto 
que esta semana será todo soluciona­
do, aunque quede algún cabo per 
atar y al hablar en este sentido pre­
tendemos referirnos tan sólo a que 
surja alguna duda o algún detalle res­
pecto al flchaje de,cualquier jugador 
que interese. 

Conforme vayamos teniendo noti­
cias sobre el particular las iremos 
transmitiendo a nuestros lectores pa­
ra satisfacer su curiosidad en cuanto 
so refiero ai porvenir do nuestro pri­
mer equipo y de ese complementario 
o de Primeia Regional que so preten­
de crear. 

^ M U S A N D A 
y d e fíHende— SESION ORDINARIA DE LA E X C E ­

LENTISIMA COMISION PERMA­
NENTE.— 24-7-19G2 
Aprobación acta sesión última. 

Aprobar en lo que a esto Ayuntamien 
te compete, el Programa do Festejos 
que para las fechas 1 y 2 de Agesto 
próximo, ha organizado la Emnresa 
F E F A S A 

Autorizar a doña Socorro Lcp?z. 
para realizar Varias obras en una 
lonja de la casa número 7 de la C&llc 
Queipo d3 Llano, fachada a la de 
Ramón y Cajal. 
. Desestimar una instancia que for­

mula don Clemente Pérez Gómez, 
áebre reforma de vivienda en la ca­
sa número G, calle Orcncillo, por nc 
reunir las condiciones que señaia la 
legislación en vigor. 

Aprobar un acta final por obra-rea­
lizada. 

Anular Conciertes por Impuestos 
de Lujo, por haber cesado en ia ex­
plotación do ccmerc=o o indastiia, 
deña Matilde Zúñiga Velascc y doña 
Francisca Lc\vín. 

Aprobar la certificación número 2, 
por obras de acerado, expedida por' 
el señor arquitecto municipal. 

Aprcbar la márcha económica pre­
supuestaria. 
EN TORNO AL CENSO AGRARIO 

- Hemos comprobado que. está en 
marcha una do lás tarcas más tras­
cendentales para el futuro desarrollo 

agríccla, no sólo de ¡as cemarcas cs-
pañclas Individualmente . considora-
dar. sino do la nación entera, cual 
OÍ. ia elaboración del primor censo 
agrario. ^ 

E n el mos do Junio último quedó 
constituida en nuestra zora comar­
cal la cerrespondiente Comisión.-quo 
será la encargada de poner en cen-^ 
tacto a les agentes censales con las 
realidades vitales do esto término mu­
nicipal en la magna cstadLticá quo 
sé quiere realizar. 

E l agricultor o labrador español, 
tiens fama de acoger con csrepíl-
cismo y . recelo, toda investigación bu-
rcc.áíica que so lo recabe y en 'os-
pecial el do nuestra cemarca. No lo 
gusta el "papelee", porque ve en él 
un clcmc.itc de intromisión] en sus 
negecics y una supuesta amenaza 
para sus intereses. Por eso, cuando 
so ha Intentado en otras ocasiones, 
realizar cstadisticas sobre la agrioul-
tnra, como ocurre en los documento!] 
ya clásiccs d j C - l del Servicio Na­
ción.-! del Trigc. e le . siempre se ha 
pedido ccmprobai*, en .muchás ocasio­
nes cuando los errees y omisiones ya 
no pedían subsanarse, deformad . 
de la verdad en más o inenes'grado, 
que déáprovelan de- todo' virr.ual efec­
to a aquellas iaíonnaciones esia-

quirida en c-l p 
ina mala fama 
•ado, créeme s 

ad-
quo 

hoy las cosas han cambiado mu­
cho. 

E l labrador —ésta en nuestra mo­
desta opinión— tiene ya una' exacta 
conciencia de lo que se le pide y 
su mentalidad, lejos de aquilosarse 
en los estreches espacies locales, ad­
quiere una proyección mucho más 
amplia que le. permite afrontar con 
auténtico sentido de la responsabill-
clr.d la información que se le pide. 

Por lo que so refiere a la elabora­
do:: del primer censo agrario na­
cicnal. ya so haré constar que la es­
tadística do la riqueza rural en to-
dcs sus aspectos y facetas, nc tiene 
prepósito fiscal, es decir, para agra­
var o modificar lo que el labrador 
satisface por impues'tcs o contribu­
ciones. . 

Por el contrario, qs de gran interés 
resplandezca toda la verdad de nues­
tra eccncm;a agrícola, porque esta 
gvan estadística, ha de ser útilísima 
a la liora do estructurar nuestra 
política de cooperación internacio­
nal, especialmente en el ámbito ou-
repoc, i jorque hay que reéonocer quo 
hoy per hoy, el "fuerté" de nuestra 
Patria en materia económica, cs la 
producción agrícola. 

Todo ello, constituye en grandes 
rasgos la gran importancia de la 
obra que va a emprenderse. Está de­
mostrado', quo los países más progre-

, si vos y adelantados en materia agri-

ccia 
una 

son 
exacta 

G R A B E E S T O E N SU M E M O R L \ : 
á l m o t o r a m a 
lo o f r e c e r á p r ó x i m a m e n t e 

l OTOIÍIA ECONOMIA 

& P r a c a l i d c i c l 

aquellos que cuentan 
información estadL?3,I 

E l ccnoclmicnto de las rcaHri^15^. £1 ccnocinui-nio ne las realidati 
campo, de sus excesos, de sus ? ^ 
tos, de los mentantes de prort, eíe,N 
ganados, utillajes, fincas, pa!̂ 1''" 
maquinarla, abonos, e t c . . ' c s i ^ 5 -
permite cimentar una pclitica0 ^ 
lía constructiva y corregir las^P8" 
ciencias que se observen en cada 
mentó. He aquí lo que se piíL1110' 
con la realización del primer o e 
agrario nacibnal. La oxperienci 1150 
pasado ha aleccionado a los Ore ^ 
mes competentes en la materia31^' 
bre los peligres de la ocultaSto^ 
mixtificación do la verdad en la^0 
claiacicncs. Importaciones trigip!.6" 
masivas que estuvieron a pv t̂n 
sumir en la ruina a los hogares ca 
pesinos, se justificaron más' ta ~ 
sobre estadísticas falseadas y ' 
"sambenite" do aquellas agobian/1 
situaciones, so colgó sobre íes n 
pies labradores, pues únicamente ¿U 
fueron los culpables, acusándoseles 
ocultar la verdad, cuando se ics 
cábó iñformación, una simple ihrft 
mación, sobre sus cosechas, sin rnl" 
consecuencias. na3 

Esto creemos no volverá a ecum 
Las crganizacioues que han sido Iiar' 
madas a colaborar en la elaboración 
del censo agrario, participarán y tein 
drán un papel preponderante en esta 
llamémosla, porque lo cs, trascenden 
tai tarca estadística, que tiene i 
maycf- importancia para el porvení 
agrícola. 

A mediados del mes de Sept'.em 
hro. y dentro del mes de Octubre se 
llevarán a efecto en este Municipio 
la labor encomendada\referente i 
los cuestionarles que hañ de ser cu­
biertos por cada uno de los agrlcui" 
tores empresarios de este Municipio 
y serán llamados para la presenta­
ción de les mismos debidamente cum­
plimentados, i 

Creemos firmemente que les labra-
dore^ y agricultores, conscientes de 
su responsabilidad y en aras del bien 
común, cumplan con este deber. 

L a imagen quo do este censo re­
sulte, será el material base para que 
les gobernantes y los econemistas di­
rijan la política dol campo en el fu­
turo.. 
NOTAS D E L C L U B DEPORTIVO 

MIRANDES 
Ayer mantuvimos un,a cordial en­

trevista cen el nuevo presidente del 
Club Deportivo Mirandés, don Jesús 
Bermejo Moreno. Durante la mis­
ma, nos manifestó que por la noche, 
tendría la primera reunión con lai 
nuéva Junta Directiva' del Club y 
que después de ésta, daría a conocer 
los nombres 'de los componentes y 
también los acuerdos tomados en ci­
tada reunión. Bien cs cierto, que un 
periódico, "El Pensamiento Alavós", 
de Vitoria, ha publicado ya los nom-
bves de todos los quo éemponen la 
nueva Junta directiva, mas pode­
mos afirmar, que ha sido extiaofl-
cialmonto, cosa cjue también nosotros 
podíamos haber hecho, pero que, pa­
ra qeu las cosas sigan su curso nor­
mal, y en evitación de errores, hemos 
tenido el buen acuerdo do esperar a 
quo nos sea facilitada la nota oficial-
monte por el Club. 

Eí señor Bermejo nos manifestó, 
entro ctras cosas, que sin tardanza 
y sin dlláción, hoy mismo, efectua­
ría un viaje para tratar de fichar va­
rios jugadores a varias ciudades de 
Guipúzcoa y Vizcaya, con solera de 
buena cantera futbolística, para for­
mar el equipo. 

Según él, no escatimará el dinero 
cuando so trate de adquirir elementos 
valiosos para el conjunto a formar. 

La primera intención y el primer 
paso a dar en esto sentido, és el de 
adquirir diez jugadores que en unión 
de les que ya tenemos en nuestra 
ciudad, serán suficientes para cubrir 
la temporada. También insinuó que 
el Deportivo Mirandés Regional, des­
aparecerá como Club filial, si bien 
podrá ser que alguna Entidad so ha­
ga cargo del' equipo. 

Del propio modo y referente al Club 
Depcrtlvo Mirandés, nuestro buen 
amigo José • López Pausas, pone a 
disposición dé la Directiva del Club, 
un camión y el matorial necesario 
para areglar el camino de Anduva, 
que conduce al Estadio Municipal 
del mismo' nombre. Esto detallo es 
digno do elogio c importantísimo, 
pues no solamente evita molestias a 
los asiduos asistentes al campo do do-
portes, sino que también cs un beno-
ficio para todos los vecinos que en 
dicho barrio habitan. 

Por ello, croemos que el mismo 
Ayuntamiento colabore en, el arreglo 
de este camino. Como ya decimes, 
don Josó López Pausas, ha brindado 
sus medios de transporte y suminis­
tro de materiales 
F I E S T A S D E LA FACTORIA, 

F . E. F . A. S. A. 
Ayer comenzaron las fiestas do 1* 

Factoría F. E . F . A. S. A., que tiene 
como Patrona a Nuestra Señora do 
los Angeles. Les festejes fueron muy 
pocos y tedes ellos celebrados den-1 
tro del recinto del poblado obrero de 
la fábrica, excepto la verbena, d'̂ 0 
se celebró on la Avenida del' Gene­
ralísimo. También hay anunciados di­
versos actes dopertivos. de cuyo re­
sultado daremos cuenta oportuna­
mente a nuestros lectores, finalizando 
los festejos con otra verbena en 1» 
misma Avenida del Goñerallsimo. 
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Loa bnancio» pam este 8** 
dfo», y en general t>ani 
periódico, se reciben en: 
BAMON Y CAJAL, uúm. H . ••, 
•TELEFONO 5S8, y en OID. 

B.«, aereoh» 

• L U A N D A D S B B B t t 

ha 
Roma. — L a diócesis de ̂ " ¿ ^ 

organizado para el NLTnUr' 
Agosto una peregrinación a ^ or 
des, con la intenc ión de orarw 
el éxito del ConcUio. L a P ^ r g * -
n a c i ó n será presidida por el 
denal'Traglia, pro-vicario aei is 
berano Pontíf ice pora la dl0C 
de Roma. ( P A ) . 
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¿ o s d e p o r t e s e n 

Se prorrogo basto el día 10 el 
plazo p a r a l a r e t i r a d a d e a b o n o s 

j a s ú l t i m a s g e s t i o n e s r e a l i z a d a s p o r l o s d i r s s t i m 

d e l B u r g o s n o h a n d a d o e l f r u t o a p e t e c i d o 

E s t á n a l c o r r i e n t e n u e s t r o s I c c -
frn?' de Quo I c s^ (ü c i t i v o s ele! 
p l i r r c ; s e ñ o r e s F r e c i a d o y E s t é -

're ( . - , c ¡ ) l 5 z a r o n el p a s a ' l o 
' r, V n U a d o l i : ! y F a l e n c i a . 

'"P " - i f i n d e t r a t a r c o n las d i 
, ^ c t i v t i r d : a m b e s c l u b s r e spec -

de sus jugp . f i - res M a r t i n e t y 
pjc r e ^ p í - t i v a m e n t e . a los q u o 
f . / p i cUi ,FT . i ' ' r c i a r e n l a p l a n -
l ú » de l c l u b l o c a l . D e l i m e ñ o , p a -

-•«¿e £ ' r ('ue a l n i i i r r r o rio e l l o s 
íñ l á l t a b a n ( i i i ^ c u m p l i ; t r e s m e -
/- c o n t r a t o c e n : i u o s t r o p r i ­
mer e q u i p o , . 4 

g n c u e n t o r»! s o e u n a o , oxis tsa 
«i n r e p ó s i t : - fií a d q u ^ j r l e y d o -
«.f que c o n t i n u a s e e n e l F a l e n ­
cia, h a s t a q u o so C3nsiclexaso*nc-
gésar í? . r u p a r t i c i p a c i ó n e n e l o n -
r i í b l a n q u i n o g r o . 

" j o v i s i t a d o l l u n e s r e s u l t ó i n -
¿ i f j c i c n t e , p - r lo v i s t o , y l o s d i -
l ó c t i v c s b u r é a l o 1 " s t u v i e r o n q u > 
j e p o t i i e l v i a j o a n t o a y o ; p a r a u l ­
t i m a r , e n l o po3iJ)le., l a s g e s t i o -
n C- • 

A dec i r v e r d a d , los r e s u l t a d o s 
de é s t a s n.-.; h a n s i do 1^ s a t i s í a c -
terias que en-: do c v p c r a r . P r i m e -
r C ) - p o r q u o a u u q u o F a l e n c i a y 
H Ú r ¡ ; ' s sean o so los d o n o m i n o 
c i u d a r í e s h e r m a n a s , l a s cesas e n ­
tre les r e c t e r o s d o l f ú t b o l do u n a 
v o t r a n o t u v i s r o n o l m a t i z do 
" f a m i l i a r i d a d " q u o n o s o t r o s a u -
p u r á b a m e s . S e g ú n so nos i n f o r ­
mó a n o c h e , los do lo. c i u d a d do 
las m a n t a s i n i c i a r e n las c o n v o r -

: í á c i o n e f m u y a m i s t o s a m o y te y 
c r e c i e n d o , a l p a r e c e r , t e d a c la­
co ec f a c i l i d a d e s p a r a q u o F i o fuo-
'c,á f ichado p e r cJ B u r g - s . S i n o m -
bar:--o F'.s v o r d a d o r a s i n t c n c i c n o s 
d e b í a n ser o t r a s y a n t e e l t o m o -
do que t o d o - f u q : a u n a e s t r a t a ­
gema p a r a d a r t i e m p o a l t i e m ­
po y e v i t a r l o q u e p a r e c í a n e s t a r 
f ac i l i t an do , l o s d i r e c t i v o s b u r g a -
loses, h i c i e r e n e f e c t i v o o l d o p o s i -
tn legal do 20.030 pee otas p a r a 
salir a la e p c i o n do c i t a d o j u g a ­
dor. A s í las cosas, h a b r á q u o es­
perar l a f o r m a - n q u e se r e s u o l -
ven y?, q u o F i o debo ser n a t u ­
r a l do G i j o n y p a r e c e ser q u o 
t a m b i é n esto e q u i p o h a d e m o s ­
t r a d o a l g ú n i n t o r ó s p o r e l m i i T 

l o r o h a y m á s . S e g ú n n u e s t r o 

"Vitoria .—Ha f i r m a d o f i c h a como 
profesional del D e p o r t i v o A l a v é s , 
por una Bola temporada , el j ugado r 
Alfredo A d o l f o - I m a z ( M a r q u i t o s 
I I I ) , quo j u g ó l a t emporada ahte-
rlor en el Tor ro lnvega , como delan­
tero centro f ác i l goleador. T a m b i é n 
juega de i n t e r i o r . 

i n i > : T n a n t c , l o ; p a l e u t i n o s p a r a 
c m p l o t ^ r s ü " j u e a d a " . n u o r í a n 
c e n t r a t a r los s e r v i c i o s de R i f a ó n , 
e l m e d í - v d ^ n t c a q u i e n t i e n e 
•ap? i i b r a c " J e n f i r m o n u e s t r o p r i ­
m e r o q u i n e , s ' g ú p v o l v i ó oí-
t o r a v r o s a y e r e l . ' e ñ e : F r o c i a d o . 
c i r e c i é n c e i o 70*000 p e s á t á s y n c 
e s n f - r m e s c o n e l l o p r o p u s i e r e n 
a i V n l l a d c l i c í q u o s a l i e r a P. l a o p ­
c i ó n cíe qste j u . - a d j i , d e p o s i t a n ­
d o 125.0:0 p 'csctas. P r o p o s i c i ó n 
o u o los v e l l i í c l o t a n e s . f r a s cab:-:-
hci z->, —recale?, n u e s t f c i c o m u n i -
c a n t o — . n o a c o p t a r e n . 

• L e r p u é s do t e d p esto, i m a g i -
r a m o s q u e si o l B u r g s i c o n s l g ü e 
l e" s e r v i c i o s Úi F i o e s t a r á (lis*, 
puos t : ' , c o m o l o e s t a b a , a s e g u i r 
t e n i o r . r b B t e n c i o n e s c o n o l e q u i ­
p o m c r a d o . . . e n a t e n c i ó n a l 
amJslriSQ e o m p s r t n m i e n t o do sus 
d i r e c t i v o s . . . 

L a s e g u n d a c u e s t i ó n a r e s o l v e r 
fcfi V a l l a d c ü d e r a la s i t u a c i ó n d o 
M a r t i n e t a q u i e n s i e m p r e se n o s 
h a d i c h o le q u e d a b a n p o r c u m ­
p l i r t r o s meses do c o n t r a t o Gori 
e l P.urr<Gi'. Y a d i j i m o s q u é el- d e ­
l a n t e r o z c c a t o e s t u v o en. n u e s ­
t r a c a p i t a l . H o y a ñ a d i r e m o s , a t e ­
n i é n d o n o s s i o m p r o a l a i n f o r m a ­
c i ó n r e c i b i d a , q u e ú l t i m a m e n t e 
fue s a n c i o n a d o es ta j u g a d o r p ^ r 
c i n c o p a r t i d o s , l o q u e q u i e r e de­
c i r q u e a l p r ó x i m o c a s t i g o Ib se* 
r á p o r d e c e Dat-^. osle i t iüyi di;g-
n o de t - ñ o r se o n ' c u e n t a . ' P o r 
o t r a p a r t o , R a m a l l o t s debo t e ­
n e r i n t e r é s — o t r o t a n t o - debe 
e c u r r i - ' i e s p e r l o m e n o s a d e t e r ­
m i n a d o s d i r e c t i v o s do l a c i u d a d 
do! F i s u o r g a — - e n v e r a. este m u ­
c h a c h o c u y a a d q u i s i c i ó n p a r a t o ­
d a l a t e m p e r a d a p a r e c e ser q u e 
1" " s u p e n d r i a a l B u r g o s , d o f i ­
c h a , 125.000 p e s e t á l ? . E n i e s u m ¡ -

• ("as c u e n t a s , q u e p o r u n a s y c t r a s 
c u o n t i o n e s , a m b a s d i r e c t i v a s do -
t r m i n a r o n do m u t u o a c u e r d o 
q u o M a r t i n e t i n i c i e los e n t r s n a ' -
m i o n t o s c o n el V a h a d e l i d . L u e ­
go p o d r á v e n i r a l c o n j u n t o b l a n -
q u i i i e g r o o n c o n d i c i o n e s m u c h o 
m á s í a v o r a b l c s p a r a o L E u r g o s . 
p o r l o q u e r e s p e c t á a . . i i o m p ' o y 
c a n t i d a d ' a s a t i s f a c o t , s i es ] q ü o . 
so lo c e n s i d e r a p r e c i s o . . ; 

E n h o n o r ' a l a v e r d a d / h e m e v s 
do h a c e r c o n s t a r q u o n o s d a l a 
i m p r e s i ó n de q u e M a r t i n e t o m -

, p o z a r á y t e r m i n a r á e n o l Val la-^1 
r.i-did o. p o r l o m- n o s q ú e n o ac ­
t u a r á c e n e l p r i m o r e q u i p o l o c a ! . 
U n a e p i n i ó n ' c o m o o t r a c u a l ­
q u i e r a . 

E h t r e t a n t o , v a m o s a r c í o r i r -
r o s u n a Vez m á s a l a - r e t i r a d a de 
les a b o n e s , ftara l o q u o h a sido-

i p r c i r r o g á d ü e l p l a z o b a s t a ol d j a 
d iez . L a cosa v a d e m a s i a d o - l e n ­
t a m e n t e y u r g e a l B u r e e s c o n ­
t a r c o n d i n e r o e f e c t i v o p a r a h a ­
ce;:', i r e n t e a ice p r i m e r o s pagos ! 

p r e c i s o q u e los soc ios se p e r ­
c a t e n s o r i a m o n t e do o l i o y e b r o n 
e n c c n s e c u ó n c i a . 

I Í'Í' ^ ¡a 
i | i 

G A R G A N T A - N A R I Z Y O I D O S 
Consulta de 11 a 2 v de 4 a 6 
E s p o l ó n n ú m . 28. T e l e f o n o 3577 

O D O N T O L O G O 
A t d a . C i d . 10 ( E d i f i c i o F e i s o a ) 

ACTO MOOtLOS EXCLUSIVOS 

- ON, 1 = 

fifflEDICINA I N T E R N A , E A T 0 3 X 
C o n s u l t a , de 10 a 1 y de 3 » 5 Vlmo. de V e í f a , SG. - T e l é f o n o M 4 « 

LUÍS REBOLLO 
S N F E B M E D A D E S D E L O S 

N I Ñ O S 
S a n J u l i á n . 8, 3 . ° , L e t r a I ) . T e l . 6438 

C o n s u l t a d* 12,30 » 8 ^ 0 T R » T 

M E D I C O O D O N T O L O G O 
C a l l e M a d r i d . 4 . I . 0 d e r e c h a 

C o n s u l t a de 4 a 8. — T e l f . 3119 

a n ta 
É t í ñ 

M u e r e e n a c c i d e n t e u n 

c o r r e d o r s u e c o 

Guatemala .—La cua r t a etapa de 
l a V I V u e l t a c i c l i s t i a Gua temala , 
fue ganada por J u a n J o s é Pontaza, 
con u n t i e m p o de 1 hora . 13 m i n u ­
tos, 56 segundos, i n v e r t i d o en re­
cor re r los 50 k i l ó m e t r o s del c i r cu i to 
de Ja lapa . E l e s p a ñ o l Es teban M a r ­
t í n e n t r ó en tercej- l u g a r con u n 
t i empo de 1-14-18. 

T ras la e tapa de hoy, la c l a s i f i ­
c a c i ó n genera l es la s iguiente 

1, Sabas Corvante , de M é j i c o , 
10- 58-32. 

2, A r a m a d o Sierra , de Guatemala , 
11- 02-14. 

3, V icgn te L u q u e, de E s p a ñ a , 
11-03-00. 

5, Es teban M a r t í n , do E s p a ñ a , 
11-04-50. 

10, V e n t u r a D í a z , de E s p a ñ a . 
ll-CS-40. 

E n la c l a s i f i c a c i ó n gene ra l p ó r 
equipos E s p a ñ a sigue en cabeza, 
con u n t i e m p o de 33 h , 17 m , 40 s, 
seguido de Gua tema la con 33-20-45 
y M é j i c o . 

M a ñ a n a s é c o r r e r á la q u i n t a eta­
pa, Ja lapa Guatemala , sobre un re­
co r r i do de 178 k i l ó m e t r o s . — A l f i l . 
M O R T A L , A C C I D E N T E D E U N 

C I C L I S T A 
E s t o c o l m ó . — E l j o v e n c i c l i s t a sue­

co A a k e Anderso f a l l ec ió boy a con­
secuencia d é las her idas rec ib idas 
al caer en el curso de u n a compe­
t i c i ó n c ic l i s ta . E l accidente o c u r r i ó 
du ran te u n a c a r r e r a de c l a s i f i c a c i ó n 
p a r a los campeonatos escandinavos 
de c ic l i smo que t u v i e r o n l u g a r el 
pasado d o m ñ i g o . v 

F a l t a b a n - solamente 200 met ros 
pa ra la. l l egada cuando el j o v e n c i ­
c l i s t a se e s t r e l l ó e c u t r a el suelo des­
p u é s do s u f r i r un encon,tronazo con 
uno de los par t ic ipantes ' de la px'ue-
b a . — A l f i l . 

i 

ra 

Esclarecimiento del misterioso 
c r i m e n de l a mujer descuartizada 

F u e asesinada por un sexagenario 
que ha sido defenido en Valladolid 

BareelontFi Zaragoza, Inier y Peñarol 
disputarán el Troieo Carranza 

E a r c e l o n a . — E l R . C. D . E s ­
p a ñ o l h a f i c h a d o c e n ó s e c r e t a ­
r i a e n e r a i t é c n i c o ?A n a s t a a h o -
r a e n t r e n a d o r d e l V a l e n c i a , D o ­
m i n g o E a l m a n y a . 

E n u n a r - u n : ó n rio P r e n d a ce­
l e b r a d a a p r i m e - : a h - a d ñ l a n o -
eho, o l p r e s i d e n t e d ^ c l u b b l a n ­
q u i a z u l , h a d " d o a c o n c e c e l a n o ­
t i c i a , e x p o n . i ; nci • las r a z o n e s de 
su c e n t : u t a c i o n . a l c o r si c o r a r su 
c o n s e j o d i r e c t i v o q u e l a s c u e s t i o ­
nas t é c n i c a s d o b l a n d e j a r s e e n 
m a n e s de t ó e n r u s p r o f e s i o n a l e s 
y r e c o n o c e r l a a c e t a d a v v l i a d e i 
n u e v o s ; C r e t a : i o t é c n i c o e s p a ñ o -
l i s t a . M a n i f e s t ó t e m b l ó n q u o a l 
h a c e r s e c a r g o d e l c l u b , p r e s c i n ­
d i e r e n do te dos los t o e n i e c s a l i e 
t e n i a esto, m a n t e n i e n d o ú n i c a ­
m e n t e ' á í e n t i e u o m e d i o c e n t r o 
i m i n a c i e n a ) . "PcrJro S c l c , p a r a 
d i r i g i r a a f i e l e n a dos y j u v e n i l e s , 
C E t o e c n a s o. l a s q u e p r o p o n e 
j ! r e t a r la m á x i m a a t e n c i ó n y 
da r loc o r a n f u e r z a " A h e r a , a l 
c - n t : a t á ' r e D a l m . a n y a , . a ñ a d i ó h a 
q u e d a d o c o m p l e t a d o e l e q u i p o 
t é c n i c o a l c o l a d o r a i c o n ' e p n u e -
v o e n t r o n a d e r H o r i b e r t o H e -

1 n e r a . / • 
A c c h t i n u a c i o n h i z o u s o de l a 

p a l a b r a H a l m a n y a , e x p o n i e n d o ÍU s a t i s f a c c i ó n a l f i c h a ; fror e l 
E s p a ñ o l y p o n i e n d o do m a n i f i e s ­
t o sus deseos de t r a b a j a r a f o n ­
d o c u a n t o an t e s . P i d i ó u n o s d í a s 
de m a r e e n p a r a h a c e r s e c a r g o 
de su m i s i ó n . 

E a l m a n y a h e f i r m a d o c o n t r a ­
t o ücr u n a ñ o p r o r r \ g a b ! e p o r 
O t r o s i se p o n o n d o a r u e r d o c l u b 
v t é c n i c o . — A l f i l . < 
V I I I T R O F E O C A R R A N Z A , 

C á d i z . — E n é l s a l ó w . de á c t e s 

- B c x e o a f i c i o n a d o 

A P A R A T O D I G E S T I V O 
. , Y N U T R I C I O N 
*B4l i s i s C l í n i c o . — R a y e s X 

g. M e t a b o l i m e t r í a 
g W l t a de 1© a 1 y d « 4 a t 

^TttoíJa. 28, l.o — T e l é f o n o tm 

ü r n m i m m m 
t*f}tANT\.liARÍl Y OÍDOS * 

iteflUH í, V Telflono 4975 

D r . B A Ñ U E L O S 
O C U L I S T A 

^ L A Z A M A Y O R . 2 T E L . 1066 

gp- S u á r e z de Puga 
p i e d a d e s n e r v i o s a s y m e n t a l e s 

D I R E C T O R S A N A T O R I O 
8 a h a # V l R G E N D E B E G O Ñ A " 
^ • ^ r l o : S a n P e d r o C a r d e ñ a , 81 

lí A . T o r r e 
S S P O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A M 5 G I A G E N K R A I . - R A Y O S X 

del C i d . 10. 5.» - T e l f . 3848 

• B A R A T O D I G E S T I V O 
R A Y O S X 

^ • • r a i M o l a . 12, 2 . • Atr—h» 
T e l é f o n o 4 5 S I 

D i p l o m a d o Esc t í fe la N a c i o n a l d e T i -
s i o l o g í a . — E x - j e f e C l í n i c a H o s p i ­
t a l M i l i t a r . — P U L M O N Y C O R A ­
Z O N , R a y o s X . — E l e c t r o c a r d i o l o -
j r ía . — M a d r i d . 14 . ^ 0 — T e l f . 4166 

A p a r a t o r e s p i r a t o r i c 
C o r a z ó n - R a y o s X - B l e c t r o e a r -

d i o g r a f í a 
t r a t a m i e n t o de l a s e n f e r m e d a d e » 

r e s p i r a t o r i a s p o r v e n t i l o t e r a p i a 
V i t o r i a . 27. — T e l é f o n o 8948 

L u i s a Eraña Sáiz 
M E D I C O 

A n á l i s i s C l í n i c o s 
S a n » P a s t o r . 4. T e l é f o n o 2843 

C A R A Z O 
P A R T O S Y 

E f f F K R M E D A D E S D E L A VTÜSKM 
Dél H o s p i t a l d e B a r r a a t o e 

y C r e a R o j a 
V i t o r i a . 8 1 . 8.• — T e l é f a » » MiWl 

Z . C O N D E V I V A R 
D E N T I S T A 

S a n P a b l o n ú m . 6, 1.° 

P A R T O S V G I N E C O L O G I A 

M O N E D A . 2 - 2 - ° T E L E P 1 4 2 3 

D e r o t u n d o p u e d e , C a l i f i c a r s e 
el t r i u n f e • o b t e n i d o ó n C a o l i a r i 
p o r ¡a s e l e c c i ó n i t a l i d r - . i de b ^ x c a -
(Icirés a f i c i o n a d o s - f r o n t e a l a e.s-
p a n o l a , y a q u e a q u e l l o s s? a n o ­
t a r e n n u e v e v i c t o r i a s p o r n n d so­
l a d e r r o t a , a c a r e o do G i r o i i t i , 
a q u i e n - n u e s t r o c c m p e t r - U - t a , . e l 
P - n t o s - a ' V a l c h f i n Póro -? ; s u -
pe.-o e n a c a m o t i v i d a d , c u r a j e y 
pe o/ ida , 50g"')n l a ( " c t a l l a d a i n -
i o r m a c i ó n * c%í é n v i s r t o v . p x c i a l 
d e l D i a r i o G r a í i e - d é lóá D e p o r ­
tes , " M a r c a " , p - r n f . n d o v a d i l l o , 
q u i e n r e c o n o : e l a i n d i s c u t i b l e Ca­
t e g o r í a de i o s i t a l i a n o s , do los 
q u e a f i r m a : 

Les ' " e . z u r r i " f o r m a n u n c o n ­
j u n t o m a r a v i l l ó s e , u n n ú c l e o 
a e u c r r i d o . v e t e r a n o e n estas l i ­
des i n t e r n a c i o n a l e s , y m u c h o s do 
l o ' i Ee l ecc ionados d o es ta n o c h e ' 
b a t i r í a n s i n dbme.s iada d i f i c u l t a d 
a n u e s t r o s c a m p a n o s p r o f e s i o ­
n a l e s , s u p e r á n d e l e s o n t é c n i c a , 
e n h a b i l i d a d , . - n p r e c i s i ó n y p o ­
t e n c i a do p u n c h y e n p - e p a r a c ) ó n 
f í s i c a . S e n , e n o f c : t o , b o ^ e a d e r o s 
de p ies ,a cabeza , c u y a so l a p r e ­
s e n c i a e n o l r i n g c o n s t i t u y o t o d o 
u n : s p e c t á c u l o . " " P o r o t r a p a r t e , 
esa v e t e r a n i a les h a a p e r t a d o rta 
p - e o s r e c u r s o s y m a ñ a s de o f i c i o , 
de l e ; c u a l e s s a b e n saca r e l m o ­
je iv p a r t i d o e n p r o p i o b e n e f i c i o y 
e n d e t r i m e n t o éte sus adversa-,-
r í o s . C o n o c e n t o d o ^ : l o s ^ s e c r ó t o . ^ 
d e l r i i ) g _ y se c o m p o r t a n c o m o 
p ro ic s iona l - e s . S o n sab ios e n é l 
ETte do t r a b a r y " m o l e r " los c o -
dor. y de l o m p e r l a e s g r i m a m e j o r 
e d i f i c a d a h a s t a hace r se d u e ñ o s 
do l a c u a d r a d a i s l a c e l a s d o c e 
c u e r d a s " . > 

Pos to r i o r m o n t e v a c o m e n t a n d o 
los c o m b a t e s . U n o p o r u n o v a l 
i : c i e r i r s e a l d i s p u t a d o p o : e l b u r -
g a l é í : M a r t h o n , -escr ibo: 

" E l ú n i c o k . o' de ' l a n e c h o l o 
s u d ' i ó tel m e d i e « l i g e r a M a r t h ^ - n 

i r e n t e a F a r o lie B l c o m b a t e se 
• d e s d n o l l a b a . c i4 i . . . d - - .n in lo a l t e r ­

n o c u a n d o d é p r o n t o , e n el se­
g u n d o í o u n d , M a r t h o n c a y ó des 
veces l i t e r a i ni-, n i o e m p u j a d o p o r 
• i ' . r i v a l , p e r .' e c t o ^ e g u i d o v o l v i ó 
a c o b l a e la. r o d i l l o , a t u r d i d o p o ' 

- u n • s o b e r b i o y s o n o r o cabezazo , 
e, l o T a r r é s . v i. á r b i t r o n o l o v i o , 

•¿:la-ro, como no v i o n i n g u n a de 
. l a s • m a r r u l l e r í a s o Jnp icadas p o r 
l e s i t a l i a n o s . ' Y ' e n vez eo a m c -
3 > •• •: . i a i ^ a s e l i , p e r m i t i ó q u e é s ­
t e a p : o v e c h a r a e l e s t a d o do í . o -
t a m i e - r . t c de M a r t h o n p a c a d e -
r r i b n r i í e d e f i r . i t i v o ^ v j n t e de u n 

c r c e - h a í d e r e c h o a l m e n t ó n . 
Una. : d e r r o t a , p u e s , t a n t o mr . s 

l a m e n d a b i o l a de n u e s t r o "paisa­
n o p e r i d f o r m a e n q u o se p r o d u ­
j o . LCCÍ t r i u n f e s f u e r a d e casa d o ­
t e n r e s u l t a r , a voces, m u c h o m á s 
cjiflcileií; a u c t o d o lo p r o v i s t o . 

B a r c e l o n a . — P o r v í a a ó " e a 
Con d e s t i n o a R o r p a , h a s a l i d o 
e l - r q u i p o . c s p a i r l d e pesca sub- , 
m a r i n a q u e i n t e r v e n d r á e n é l 
I C a m p e o n a t o n u r o p e c - A í r i c a n o 
do ra e s p e c r a l i d a d y C o p a d? B u * 
r o p a . 

C( t a p o n e n l a e x p e d i c i ó n e l se­
l e c c i o n a d o r n a c i o n a l d o n Sebas­
t i á n V o r g o n c s y irjs j i e scadores 
J o s é N o g u e r a s , a c t u a l c a m p e ó n 
de ü - s p a ñ a y s u b e a m p o o n d e l 
m u n d o , J u a n G o m i s , c a m p e ó n 
d e l m u n d o i n d i v i d u a l , J o s é F1Í>-
r í t y J u a n E a l e s t e r . — A l f i l . 

F u e c a m p e ó n m u n d i a l y 

e u r o p e o « d e l o s p e s o s g a ? o s 

F l o r e n c i a . — M a r i o D ' A g a t a . 
C 36 a ñ o s de e d a d , a n t i g u o c a m ­
p e ó n d': l i . ' l i ando y do E u r o p a d e 
l o s . p e s o s g ^ . l b s h a a n u n c i a a o s u 
r e t i r a d a d e l * b o x e o . 
* D ' A g a t a q ' t to os s o r d o m u d o em.-
p o z ó en. U;5 í s u c a r r e r a c o m o 
p r o i ' e s k m a ] . . — A l f i l . 

O T R O P U G I L E N P E L I G R O 

' M é j i c o . — t . ' l b o x e a d o r O r n a r 
R i v e r a Z a o r a , . a qu i en , R a y L a z o 
pusci f u á r a do c o m b a t e e n e l sex­
t o a s a l t o do m pe len c e l e b r a d a 
e n t r o a m b o s e n esta c a p i t a l , e l 
l unes p o r l a n u c h e , c o n t i n ú a i n ­
c o n s c i e n t e , e n e l h o s p i t a l , des -
p u é s ^ d e l a u r g e p t e o p e r a c i ó n d e 
c e r e b r o a q u e ve l a s o m e t i ó i n ­
m e d i a t a m e n t e . - — A l f i l . 

A P U R A D A V I C T O R I A UE 
C R . T I Z 

- M a n i l a . — C a r l b s O r t i z , posee­
d o r e l t i t u l o a m e r c a n o , e l c a m ­
p e ó n • m u n c i a i d e les pesos l i g o -
r e s ; h a d e r r o t a d o es ta n o c h e , e n 
c o m b a t e a d i ez a s s l t c s c e l e b r a d o 
e n esta c a p i t a l ( Í e m b a t e e n e l 
q u e n o so p o n í a e n j u o g o e l t í ­
t u l o ) , a l t a m b i é n a i a e r i c a n o A r -
t h u i ' P r e s l y . 

O r t i z g a n o la pe:V a p e r p u n -tev-j e r a c i o s a q u e i\i m a n o i z -
a u i e r d a le p e r m i t i ó d o m i n a r a 
I r e s i e y , p e r o este p t ' S n e n a p u ­
r o s a l c a m p e ó n u n p g r d e veces. 

L A I N CALVO.'¿Ó 
. Ü - v - SE LAS MONTAMOS £N EL A C I O 

d e l A y u n t a m i e n t o , se h a e f e c t u a -
d - a p r i m e r a h e r a de l a t a r d e , 

1 s o r t e e de los e q u i p o s d e í ú t -
t c l i - a i c o i - r a y R e a l Z a i ^ ^ o z a . 
e s p a ñ o l e s , e l I n t e r , de M i l á n y 
e l p e ñ a r c l , d e M o n t e v i d e o , q u e 
p a r t i c i p a r á n o n e l t r o f e o C a r r a n ­
za , e n su o c t a v a e d i c i ó n . 

P r e s i d i ó é l a c t o e l1 a l c a l d e , 
m a r q u é s d e V i l l a p e s a d i l l a y as is ­
t i e r e n , e n r e p r e s e n t a c i ó n d e l 
R e a l ¿ á r a g o z a j tí -n JL sé M o r o s y 
d m S i m ó n Lc . sae i t a l e s , p o r e l 
D a i c o l o n a d o n V i c e n t e M o r a l 
A l o n s o y los c ó n s u l e s d e I t a l i a , 
d o n J u a n S o p ú l v - d a y d e l U r u ­
g u a y , d o n - C a r i e s G a r c í a I b a r -
t u : e a . 

H a c o r r e s p o n d i d o j u g a r . e n l a 
t a r d o d e l s á b a d o 1.° de S e p t i o m -

, b r o a l R e a l Z a r a g o z a c o n t r a e l 
' í n t e r , y pc;r la n e c h e e l P e ñ a r o l 
c o n t r a ol B a r c e l o n a . 

E l d o m i n g o j u g a r á n l a c o p a de 
c o n s e l a c i c n l o s d o s c o n j u n t o s 
q u e h a y a n p o r d i d n e l s á b a d o y 
pe* la n o c h e d e l d o m i n g o se c e ­
l e b r a r á e l p a r t i d o f i n a l p a r a l a 
c e n c o s i ó n cíe), t r o f e o . — A l f i l . 
T R E I N T A Y T R E S M I L L O N E S 

P O R . D E L S O L 
T u : i n . — E l J u v o n t u s , e q u i p o 

de f ú t a e l q u e r a d i c a o n T u r i n , 
h a p a g a d o a l R e a l M a d r i d , p e r 
l a t r a n s t e r c i i c i a do s u j U g a d o r 
L u i s dolí S o l , la c a n t i d a d d e d o s -
c i e n t e s c i n c u e n t a y s i c t o m i l l o n e s ój l i r a s . Luí* d e l S I . es de lan te - ' 
r o i n t o r n a c i o n a i d e l M a d r i d . 

A s i . p u e d e n r e s u m i r s e las d e ­
c í a - a c i o n e s r e a l i z a d a s h o y e n T u ­
r i n , á s u r e g r e s o , p o r vía . a é r e a 
de M a d r i d , d e s p u é s de h a b e r 
c o n c l u i d o las n e g o c i a c i o n e s p a ; r a 
l a t r a n s i e r o n c i a de l j u g a d o r . 

I n f c r m a c i o n o s p r e c e d e n t e s de 
M a d r i d d i c e n q u o l a c a n t i d a d t o -
t a l q u e e l M a d r i d h a - p e r c i b i d o 
p o r e l t r a s p a s o d e s u ' j u g a d o r D e l 
S e l a s c i o n c b a t r e i n t a y t r e s m i ­
l l ó n o.': (io pesetas , d o los c u a l e s 
v e i n t i c i n c o r n i l l c n o s s e r á n p a r a 
e l c l u b y a l r e d e d o r de o c h o m i ­
l l o n e s do pese tas p a i a - e l j u g a ­
d o r , p e r u n c e n t r a t o - d e t r e s a ñ o s . 

So espera, e n e s t a c a p i t a l q u e 
e l j i j a d o ; - e s p a ñ o l v e n g a e l p r ó ­
x i m o d e m i n e o . — A l f i l . 
E N T R E N A M I E N T O S 

M á l a g a . H a n c o m e n z a d o los 
o n t í e n a m i o n t c s fcn L a R o b l e d a 
a ias ó r d e n e s d o l p r e p a r a d o r B a -
l i n a e a . P : i m e r a m e n t o se e f e c t u ó 
l a p r e s e n t a c i ó n de, l o s j u g a d o r e s 
a . T s q u e e l pres iden- io d e l c l u b 
los d i o la b i e n v e n i d a . H a n f a l t a ­
d o a esta p r i m e r a r e u n i ó n R e v i ­
r a , q u o c o n v a l e c e d e u n a o p - r a -
c i c n o n O a r c e l o n a , J u a n i t o , q u e 
denifcsta s u p i o s e n t a c i o n y P i p i 
ctuo Pegwárá u r o s d í a s m á s , e n 
A s t u r i a s . — A l f i l . 

Va l l adc l l d .— Con la d e t e n c i ó n del 
a u l c r del c r imen . Tecdcrc C a r r l ó n 
Sanr, v iudo , de 64 a ñ o s , padre de s^is 
hi jos , p e r una pareja de l a Guard ia 
C i v i l , ha quedado esclarecido el c r i ­
men de l a - m u j e r qus fue descuar t i ­
zada y a p a r e c i ó en las aguas del l í e 
Duerc , suceso que ha venido apa-
sicnande al p ú b l i c o . 

E n las Inveit igaciones, l levadas a 
cabo cen j u n t a m e n t e per la Po l i c í a y 
la G u a r d i a C i v i l , hay que destacar, 
é n p r i m e r t é r m i n o , la g r a n m a e s t r í a 
desplegada p o r . los miembros de la 
Br igada de Invcstigac.-cn C r i m i n a l de 
Va l l ado l id , d i r ig idos por el jefe su­
per io r de P o l i c í a y de les miembro.", 
do la B e n e m é r i t a de la Comandan ­
cia 108. 

E l c r i m e n , con t ra r i amen te a lo 
que c a b í a suponer por Infcrmacioncs 
a i í t é r l p r e s , falseadas en la I r respcn-
Siable d e c l a r a c i ó n de una muje r de 
T ú f a l a do Duero , quo aseguraba ha­
ber v i s to la noche dei 5 de Febrero 
a r ro j a r un ca jón a l r i o desdo el pre­
t i l del puente, s i tuado a la salida de 
la local idad —esrena en la que a f i r ­
maba in t e rv in -e ren dos hombres y 
des mujeres que via jaban q n ' u n a u ­
t o m ó v i l — , no ha tenido rasgos no ­
velescos, sino los t íp icos de u n c r i ­
men de a b e r r a c i ó n pasional , come­
t ido por un hombre que cerca de la 
ancianidad, c o n v i v í a con u n a muje r 
de vida licenciosa, t e n i é n d o l a r ec lu i ­
da cerno en una p r i s i ó n , dentro do 
su p rop ia casa. 

La Po l i c í a y la G u a r d i a CJvll, s i ­
guiendo con g r a n hab i l i dad el ras­
t r o de u n . l ad r i l l o que a p a r e c í a h u i ­
do a ' l o s miembros de la v í c t i m a en­
centrados en el r í o , l legaron a la con­
c l u s i ó n de que p r o c e d í a de la f á b r i c a 
de. den Ismael Te jo ro . Instalada eu 
los arrabales do , Tudela de Duero. 
Delante de la pue r t a trasera de la 
casaN n ú m e r o 19, de la calle de L a s 
Escuelas, de Tude la , se e s t á real izan ­
do una c o n s t r u c c i ó n con ladr i l les de 
la f á b r i c a referida y" ello, un ido a 
las sospechas que r e c a í n sobre Teo­
doro C a r r l ó n Sanz, de 64 a ñ o s , v i u ­
do desde hace cinco a ñ o s , y padre 

) do seis hijos, con los que no c o n v i - . 
v í a , el cual tenia fre'cuentes relacio­
nes con mujeres do v ida confusa. 

L a Guardia- C i v i l so p e r s o n ó ayer, 
alrededor de las cua t ro , en su casa, 
pero no r e s p o n d i ó nadie. Poco dcs-^ 
pues, desde une ventana de la casa, 
Teodoro C a r r i ó n p r e g u n t ó a una ve-

^cina quien h a b í a l lamado a la puer­
ta, y a l decirle que la G u a r d i a C1- ' 
v i l , . sa l ió inmedia tamente y m a r c h ó 
a l pa ra je denominado E l Cana l , don­
de ' so l ic i tó del conductor do un ca­
m i ó n que le t ras ladara a V a l l a d o l i d , 
No le fue difícil obtener el favor, ya 
que es empleado do una b á s c u l a de 
pesaje de remolacha y e s t á m u y re ­
lacionado con los conductores de los 
v e h í c u l o s de transportes. 

Adver t idos la B e n e m é r i t a y la .Po­
licía de la hu ida , m o n t a r o n sorvlcio 
dontro do, la cap i ta l , y esta tarde, a 
las cuatro , el c r i m i n a l fue detenido 
per una pareja de la G u a r d i a C i v i l 
cuando se encontraba sentado jun to 

a la pasarela del A r c o de L a d r i l l e , 
c.i las inmcdiac icncs del parque del 
Campo Grande y presenciaba les t r a ­
bajes que so real izan en aquel la zo­
na urbana . 

Inmed ia t amen te fue trasladado a 
la Comandancia do la Guard ia C i v i l 

• y sometido a In te r roga tor io . Con una 
Eorcnldad asombrosa y g ran c in ismo, 
declaro su cu ipab i l idad . E n p r i n c i ­
pie d i ó v a r í e s nombres de mujeres, 
pero a l í-.n m a n i f e s t ó que la v i c t i m a 
so l lamaba E j x i q u i a Marcos G ó m e z , 
ccnccida por " L a Carmela" , de 43 
a ñ o s y persona do antecedentes po­
liciacos per su v ida l icencio:a y que 
Incluso h a b í a estado recluida d u r a n t e 
bastante t iempo en u n re fo rmato r io . 

Convic to y cenfeio el c r i m i n a l , a 
las ocho do l a noche, el juez que ina-. 
t i u y e el sumario , con el jofe s u p e » 
i l o r do P o l i c í a y teniente coronel j e ­
te do la Ccmahdanc^a do la G u a r d i a 
C i v i l , el inspector jefe d é P o l i c í a de 
la r eg ión y el jefe de la B r i g a d á C r i ­
m i n a l y personal a sus ó r d e n e s , .o.e 
t ras ladaren con el c r i m i n a l a Tude la 
de Duero para efectuar la recons­
t r u c c i ó n de los hehes. 

Estos t u v i e r o n lugar en uno de los 
ú l t i m o s d í a s del mes de Mayo . A f i r ­
ma el detenido que t e n í a frecuentca 
altercados con la v í c t i m a , y que é s ­
ta le h a b í a 'amenazado do muer t e 
v a r í a s veces. E l d í a en que los he­
chos se p roduje ron , d e s p u é s de co-
moi y beber abundantemente , como 
parece que era frecuente en t re ' e l lqs , 
E u x í q u i a so a c o s t ó y . e l momento ÍUs 
aprovechado p o r / T e o d o r o para p ro-
p i n a r í e u n fuerte golpe con u n ha­
cha en la cabeza, c a u s á n d o l e la 
muer te i n s t a n t á n e a m e n t e . Luego 
a r r a s t ó el cuerpo hasta la cocina, l o 
m u t i l ó vcon u n cuch i l lo y con u n h a ­
cha do largo mango, ocul tando los 
restos metidos en una caja, en la 
corraleta do la casa. 

D u r a n t e varios d í a s los fue a r r o ­
jando al r ío desde el puente, tran."-
p c r t á n d c l o s den t ro de u n saco, de los 
que cor r ien temente se u t i l i z a n pa ra 
el yeso., E l t ronco y una p ie rna los 
e n t e r r ó en u n hoye do u n met ro de 
p rofundidad , aprcxl inadamentek que 
c a v ó en el co r ra l . Para efectuar esta 
o p e r a c i ó n , so l i c i t ó de una Vecina u n 
p-co y. u n a pala , d i c i é n d o l e que Iba 
a preparar el terreno para huer ta . 

En la reccnst ruccicn de los he-
hos' se h a n encontrado, en avanzado 
é s t a d o d é d e s c o m p o s i c i ó n los ci tados 
miembros. Estas operaciones, como 
el s e ñ a l a m i e n t o do los lugares don -
do fue a r ro jando su macabra car­
ga, fueron seguidas y explicadas po r 
el a s e s i n ó con una compostura c í n i ­
ca y b r u t a l , y a uno de los f o t ó g r a ­
fos lo d i j o , que le estaban r e t r a ­
tando m á s .que a Belmente , y a u n 
per iodis ta especial de " E l A l c á z a r " 
de M a d r i d , le d e d i c ó una í r a s c d<3 
c í n i c a msntal.-.dad. 

U n a vez efectuadas estas d i l i g e n ­
cias, quo fueron | presenciadas p o r 
mil lares do personan do Tude la de 
Duerc , el c r i m i n a l fue t rasladado a 
Va l l ado l id , donde i n g r e s ó en la P r i ­
s ión p i ó v i n c i a l . — C i f r a . 

D e s d e M a d r i d / v 

' M a d r i d . ( S e r v i c i o e s p e c i a l p a ­
r a D I A R I O D E B U R G O S ) . — H e ­
m o s de l a m e n t a r q u p este a ñ o n o 
t e n g a m o s o c a s i ó n de v e r a l B u r ­
gos p o r es tos p r e d i o s , a l m e n o s 
e n c o m p e t i c i ó n o f i c i a l , pues c o n 
c a r á c t e r a m i s t o s o e s p e r a m o s q u e 
l l eg u e a c o n c r e t a r s u v i s i t a a l M a ­
d r i d e n ese c i c l o de p a r t i d d s q u e 
e l " e x - c a m p e o n i s i m o " o r g a n i z a 
e n t r e s e m a n a , a l o b j e t o de m a n ­
t e n e r a t o d o s sus h o m b r e s e n f o r ­
m a y c o n m o t i v o , e n este caso, de 
p r o c e d e r a l a e n t r e g a d e l I T r o ­
feo D i S t é f a n o . 

A l d e p l o r a r este h e c h o de l a 
a u s e n c i a d e l B u r g a s l o h a c e m o s 
c o n s i d e r a n d o dos c i r c u n s t a n c i a s 
d i g n a s de ser t e n i d a s e n c u e n t a . 
L a p r i m e r a y p r i n c i p a l , p e r d e r l a 
o p o r t u n i d a d de v e r a l e q u i p o e n 
c o m p e t i c i ó n o f i c i a l ; l a s e g u n d a , 
n o - p a s a r p o r e l c a m p o d e l P l u s 
U l t r a , que h a e x p e r i m e n t a d o una 
t a n s f o r m a c i ó n t o t a l , d e s p u é s de 
h a b e r s e c o m p l e t a d o l a p r i m e r a 
e t a p a de o b r a s a l l i p r e v i s t a s . A 
b u e n s e g u r o que l a n u t r i d a p l é ­
y a d e de s e g u i d o r e s bu rga le ses q u e 
l a t e m p o r a d a a n t e r i o r c o m p a r e ­
c i e r o n e n a q u e l r e c i n t o — e n t o n ­
ces e n p l e n o d e s a r r o l l o de t r a b a ­
j o s — n o l e r e c o n o c e r í a a h o r a c o n 
sus f l a m a n t e s t r i b u n a s t e r m i n a ­
d a s y c o n e l ^ e r r e n o de j p e g o 
p e r f e c t a m e n t e e n m a r c a d o p o r 
g r a d e r í o s q u e le d a n p r e s t a n c i a 
de g r a n r e c i n t o y t m a f o r o e s t i - ' 
m a b l e , d a d a l a c a t e g o r í a a c t u a l 
d e l e q u i p o . C l a r o es que l o s t " a s e -
g u r a d o r e s " . a l c o n t a r y a c o n e l 
s o p o r t e y r e f r e n d o d e l c a m p o , h a n 
e l e v a d o sus a s p i r a c i o n e s y l a i n ­
t e n c i ó n es este a ñ o l a de n o l i m i ­
t a r s e , c o m o e n o t r o s , a b o r d e a r 
los l u g a r e s d e l ascenso, s i n o a 

Nalpiiilasjfio! i Siiiia 
S e i g n o r a e l p a r a d e r o d ? 

l o o t r o s d ¿ s 

Z c r m a t t ( S u i z a ) . — C u a t r o d e 
le-, sor ; o l p t r ú s t a s p e r d i d o s desde 
e l p a s a d o d i a 27 d? J u l i o , e n l a 
r e c i ó n do D c n t D h e g c n s , h a n 
v u e l t o s anos y s a l v o s a e s t a l o -
ca l i . ' i ad , s e g ú n e . n u n c i a rq s e r v i ­
c i o l o c a l ( L s a l v a m e n t o a lp in to . 

S i n e m b a r g o , d o s ele e l l o s , e l 
e l ¡ n á n R e i n h o H i . i n d e r y pl i t a -
bi-'.ee- P l a t r o D a r o . q u e c c r o n a -

e la vez los 4.171 m- : 'Les d e l 
D d n t C h e g o n s , p e r m a n ' - e o n a ú n 
p t a i d e - y se t o m o k s h a y a o c u ­
r r i d o f i l g ú n a e c k o n t e . — A l í i i . ' 

b u s c a r é s t e c o n t o d a s sus f u e r z a s ; 
que n o s o n pocas , a l m e n o s finan­
c i e r a m e n t e h a b l a n d o . 

P o r de p r o n t o , a h í e s t á l a i n ­
v e r s i ó n h e c h a de v a r i o s m i l l o n e s 
e n l a a d e c u a c i ó n de su c a m p o de 
j u e g o y los flchajes q u e v i e n e 
r e a l i z a n d o , c o n t a b i l i z a d o s e n c i ­
f r a s c o n s i d e r a b l e s . E s t o e x p l i c a 
que e l B u r g o s q u e d a r a r á p i d a ­
m e n t e d e s c a r t a d o e n su o p c i ó n 
p o r e l g u i p u z c o a n o G a l l a s t e g u í . 
L e s a l i ó u n m a l r i v a l e n este P l u s 
U l t r a c o n a s p i r a c i o n e s de a s c e n ­
so . . . 

Sin e m b a r g o , n o l e t e n d r á c o ­
m o t a l e n e l d u r o y d i f í c i l to i /neo 
que se v i s l u m b r a . N i f a l t a que l e 
hace . H a r t o h a y c o n e l E s p a ñ o l . 
R e a l S o c i e d a d , S a n t a n d e r " —t re s 
d i v i s i o n i s t a s de h o n o r t a n s ó l o 
h a c e meses— y o t r o s m á s que 
p u e d e n t e r c i a r e n l a d i s c o r d i a 
p o r e l ascenso. E v i d e n t e m e n t e n o 
se n e c e s i t a n m á s r e f u e r z o s e n l a 
l i s t a d e los c o m p o n e n t e s d e l G r u ­
po N o r t e , p a r a q u e l a m i s m a e x h i ­
ba y a u n p l a n t e l escogido . De t o ­
dos los e q u i p o s p a r t i c i p a n t e s h a y 

u n o e n el que l a n e c e s i d a d d e l 
ascenso r e v i s t e c a r a c t e r e s q u » 
l i n d a n e n l o . d r a m á t i c o : e l E s p a ­
ñ o l , p o r lo que s u p o n e e n l a b r e ­
v e p e r o a p a s i o n a n t e h i s t o r i a d e l 
f ú t b o l h i s p a n o y p ó r q ú é e n s u c a ­
l i d a d d e s e g u n d o d í v i s í o n i s t a 1© 
s e r á m a t e r i a l m e n t e i m p o s i b l e 
a f r o n t a r l o s c ' o m p r o m i s o s y a c o n ­
t r a í d o s . S o l a m e n t e u n a r á p i d a e 
i n m e d i a t a r e c u p e r a c i ó n de l a c a ­
t e g o r í a p e r d i d a , p u e d e p e r m i t i r l e 
esa r e v i t a l i z a c í ó n q u e t a n t o n e ­
c e s i t a ; p e r ó j u n t o a é l h a y o t r o s 
c a l i f i c a d o s a s p i r a n t e s . 

L a l u c h a , s i n d u d a , se p r e s u m e 
d u r a y e n e l d e b a t i r s e de esos 
c a l i f i c a d o s c o n j u n t o s se h a l l a r á 
e l B u r g o s p o r m e d i o , s u f r i e n d o los 
n a t u r a l e s v a i v e n e s de l a c o m p e t i ­
c i ó n , u n a de l a s m á s f u e r t e s q n e 
h a t e n i d o p o r m a r c o a l a S e g u n d a 
B i v i s i ó n . H a r á f a l t a m u c h á f o r ­
t a l e z a y s e r e n i d a d p a r a n o p e r d e r 
e l e q u i l i b r i o e n e l c o m b a t e . 

C o n f i a m o s e n q u e e s a á c u a l i ­
dades , n o h a b r á n de f a l t a r l e * 
n u e s t r o B u r g o s . 

A R Q U E R O 

D I G l e M m 

CG 
M á l a g a . — G u a r í a de fr i a . T o -

ro ; do S a m u e l H e r m a n e s , r e g ú ­
l a l e s . A n t e n J o C p d o ñ e z c o r t ó las 
d - . r c r e j a s d e l p r i m e r o , . s i e n d o 
a p l a u d i d o o n o l c u a r t o . C s t o s . 
dos o r e j a s y r a b o e n e l s e g u n d o 
y eos ovejos y p e t i c i ó n (ir- rabe­
e n e l q u i n t o . C u r r o R o m e r o , o r e ­
je en e l t e r c e r o y p a l m a s e n o l 
s e x t o . 

D o s a l i t t e , s í s e g u n f o t o r o s a l ­
t ó l a b a r r e r a y a l c a n z ó a l p o n -
c o j a l d o n F e r n a n d o O r o l l a n a y 
a l e s p e c t a d o r J o a q u í n R u b i o M o -
i me . r - l p r i m o r o r e s u l t ó c o n 
sh( .K. c e n r h c c l o n a l p r o d u c i d o p o r 
t . a v t m a t i s m ; . de c i a n c o y t ó r a x , 
c o n p r o b a b l e f r a c t u r a ae c o s t i ­
l l a s ; t u i ü ¿ c o n t u s a e n e l c u e r o 
c a b e l l u d o y que- c ^ n t u s i o n a l a s 
p a r t e a b l a n d a s y a fec ta a l p : r i c s -
t i e , p r o n ó s t i c o g r á y e . J o a q u í n 
R u b l o c. n t u - l c n c s y e ros iones l o -

\C'J. 
G O n i L A D E r - E R N A D O 

P l B A R C E L O N A • • * , 
¿ J a r c c l o n a . — S e g u n d a do l a 

í e r i a d o A g e s t e . Ó u e n a e n t r a d a . 
T o l o : , tío G a r c i g r a n d e . A l v a r o 
D o m e c q , o v a c i ó n y v u e l t a e n el 
de r e j o n e s . B e r r a d o fue c o g i d o » 
p a s a r d e a l a e n f e r m e r í a , c u a n d o i 
i c a l i z a b a u n a v i s t o s a f a e n a rts 
."/•.uleta. D i a g o P u e r t a , q u o m a t o 
¿ 1 b i c h o d i s c r e t a m e n t o , c o r t ó u n a 
o r e j a e n . e l s e g u n d o de la t a r d e , 
s i e n d o o v a c i o n a d o e n e l q u i n t o . 
I ¿ c o C a m i n o , e r o j a en e l t e r c e -
r ó , c v e e i c n y v u e l t a o n e l c u a r ­
t o y a p l a u s o s e n el s e x t o . J o a ­
q u í n E e r n a d o fue a s i s t i d o d e u n a 
c o r n a d a e n l e c a r a p o s t e r i o r d e l 
t j i e i o d o l m u s l o ü j r c c h o , q u e d i -
S ce. la p l f I Bñ o r a n e x t e n s i ó n , 
i L : : o s t i " o m o n ^ s g r a v o . 

C H I C U E L C , E N M E J I C O 
M é j i c o . — E l e x - t n d t a d o r ti» 

t e r e s s e v i l l a n o M a n u e l J i m é n e z 
" G h í c u e l o " , y su h i j o R a f e o ! h a n 
l l e g a d o a es ta c a p i t a l , p r o c e d e n ­
tes" d é # E s p a ñ a . 

' X h i c u o L j h i j o " h a r á su d ^ t w t 
e l d o m i n o i d í a 12 d e l a c t u a l o n 
l a p l a z a d e t o r c a de T i j u a n a . , 
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Mañana vlsrnes, el nuncio de Su Santidad presidirá la sesión 
inaugural de la X7 Semana Misional en la Cartuja de Miraflores 

Están invi tadas la s pr imeras autoridades burgalesas 

Soy llegsn a nuestra ciudad entre otros, los obispos de Cádiz, Pingüang y Kweiteb 

• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • a * • • • • • • > ¡ • • • • • • • • • • n a a a K 

Desde ayer ccmeniarcn a llegar 
a nuestra rludad semanistas de di­
versas prcvinclas españolas que se 
dlspcnen a participar en las Jorna­
das de la X V Semana Misional. Fs-
te año se espera una afluencia ex­
traordinaria. 

Hasta la fecha han anunciado su 
llegada para participar en la sclemne 
S3sión inaugural de la X V Semana 
Española do Misionclogía, los exce-
lentisimcs señores obispos de Cádiz, 
excelentísimo y reverendísimo mcns3-
fior don Tomás Gutiérrez Diez, bien­
hechor del Instituto Español de Mi­
siones Extranjeras; de Plngliang, ex­
celentísimo y reverendísimo monse­
ñor Ignacio Gregario Larrañaga, 
OFMC; y de Kwelteh, el excelentí­
simo y reverendísimo monseñor Ar­
turo Quintanilla. No es seguro pue­
da llegar en el día de hoy para asis­
tir a la solemne apertura de la Se­
mana, nuestro ilustre paisano, el 
obispo de Calahorra, Santo Domingo 
de la Calzada y Logroño, monseñor 
don Abllio del Campo y de la Bár-
cena, cumpliendo una misión en via­
je oficial en Alemania. 
SOLEMNE SESION INAUGURAL 

EN LA CARTUJA 
'Como en años anteriores, la X V 

Semana Española de Miíionología, se­
rá solemnemente Inaugurada en la 
Cartuja bajo la presidencia del ex­
celentísimo señor Nuncio Apostólico 
monseñor Hlberl, acompañado por el 
excelentísimo señor A^^bispo de Bur­
gos como presidente de las Semanas 
y de los excelentísimos obispos do 
Cádiz, Plngliang, Kwelteh, Eritre y 
Vagada. 

A las doce horas dará comienzo la 
Santa Misa, celebrada por el reve­
rendísimo padre prior del cenobio 
cartujano, con asistencia de los. 
celentísimos Prelados, autoridades. 
Invitados de honor y semanistas. 

A continuación de la misa y tras 
un breve descanso, se celebrará en 

í i»#iMMMMM»»««»»»»«****«»»»»** la Sala Capitular la solemne sesión 

El ministro de Información y Turismo visita 
en Lugo las redacciones de los periódicos 

Londres. — Los habitantes de 
flos islliae del Pacifico no tienen 
nüedo morir de infarto. Sc^ún 
una investigación verlHcada por 
algufios científicos ingles:s, ha 
K-sultado que la población de es­
tas Islas presenta cllras de pre­
sión fijas y poco elevadas. La 
prime a de cs'as islas es Gau, 
bn el Mar de Koro, y íomia 
parto del grupo de las Fldgl, y 
está poblada por 1.346 hombres 
y 1.536 mujeres. La segunda es 
la isla do Abalarg, un atolón 
que forma parte de las Islas Oll-
bert. Su población está forma­
da en total por 2.900 personas. 
La presión ba sido lomada sls-
temátlcamcn c a todos los ha­
bitantes de estas islas. Les re­
sultados de esta Investigación 
han revelado que la presión 
sistólica es do 120-130 Ilg., y 
la diastóílóa de 8-90,5. Sólo la 
presión dlastóllca de las mu-
jeiei entre 40 y 50 años, es un 
poco más elevada y se aproxi­
ma a la do las mujores euro­
peas. La población de las dos 
isías, según observaciones de los 
científicos, tiene el mismo tipo 
de alimentación, ejecuta los 
mismos ejercicios y los mismos 
trabajos.— (FIEL-SIRS). 

Inaugural de la Semana. En dichc 
acto intervendrá brevíslmamente el 
excelentísimo señor Arzobispo de Bur­
gos y a continuación el nuevo Nun­
cio Apostólico, excelentísimo monse­
ñor Antonio Riberl. 

AUTOBUSES ESPECIALES 
' Frente al Seminario de Misiones, 
en la Quinta, se situarán dos auto­
buses a las 11.15 y a las 11.45 para 
llevar a los semanistas a la Car­
tuja. 
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"He vivido de ,cerca el comunismo chino y he 
sufrido interminables interrogatorios, uno de 14 
horas seguidas'^ declaró después el internuncio 

Lugo.—El señor Fraga Iribarne durantt» su visita a los periódi-
W eos de esta capital «El Progreso» y «La Hoja del Lunes», estrecha 
jg la mano de un linotipista de «El Progreso».—(Foto Cifra Gráfica) 

En 1946, S. S. el Papa pío X I I de­
signaba a monseñor Antonio Riberl, 
Internuncio Apostólico en China, 
siendo presidente y jefe supremo del 
Estado el Generalísimo Chiang K a l 
Chek. Vencedor en China el comunis­
mo y derrotados los ejércitos de 
Chiang, que se refugió en Formosa, 
Instalando allí su nuevo Gobierno 
y su cuartel general, sobrevino poco 
después la cruel persecución contra 
el Catolicismo. Bien pronto monse­
ñor Riberl tuvo la gloria de ser uno 
de loe principales personajes más 
fuertemente atacados por los comu­
nistas chinos, como representante de) 
Papa de Roma. 
CRIMENES QUE INVENTARON 

LOS COMUNISTAS PARA ACU­
SARLE ANTE LOS TRIBUNALES 
DEL PUEBLO 
En- 1949, terminada la guerra, se 

proclamó el Estado comunista. En la 
Constitución del nuevo Estado co­
munista, hay un artículo de la Ley 
que asegura la libertad para todas 
las religiones, siempre y cuando los 
principies de éstas no se opongan1 a 
los principios del Estado comunista. 

La persecución comunista se Inició 
imponiendo el principio de la Triple 
Independencia: a) Personal, debien­
do prescindir y echar fuera a todo 
el personal extranjero; b) Indepen­
dencia económica,, excluyendo toda 
ayuda económica- recibida ' desde el 
extranjero y c) Independencia de to­
da autoridad extranjera. Asi fueron 
preparando el terreno para la for­
mación de la "Iglesia Nacional", ya 
que todo aquel que rehusaba la tri­
ple Independencia, era considerado 
como "antipatriota". 

Es claro que los católicos no po­
dían admitir la triple independencia 
proclamada por los comunistas por­
que Iba contra la propia conciencia 
y la obediencia al Papa. 

Los obispos católicas de China opu­
sieron uria declaración en común, en 
la que se ponían en claro y se afir­
maban los principios de la Iglesia 
Católica. / 
PRIMEROS GRUPOS DE CATOLI­

COS APOSTATAS "PATRIOTAS" 
Pero al publicar los poriódlecs do 

Nankin una declaración que termi­
naba con las firmas verdaderas o 
falsas de algunos sacerdotes y católi­
cos seglares de la misma ciudad, que 

I 
Los "gengsters" políticos, más peligrosos que los ladrones profesionales 

Por Fernando NESTARES 
CáMcus . ~ - (Crónica del co­

rresponsal de "Europa Press", en 
exclusiva para este periódico re­
cibida por télex). 

El sufrido pueblo caraqueño su­
fre el azote de la más tremenda 
de las olas del hampa profesio­
nal y de las bandas políticas, que 
jamás haya caído sobre ciudad 
alguna, desde los años 20 en Chi­
cago... Según declaraciones del 
Prefecto del Departamento Liber­
tador, de Enero a Junio, se come-

T . V . E s p a ñ o l a 
PROGRAMA DE SOBREMESA 
2,30.—Apertura y presentación. 
232.—Panorama. 
2,45.—Noticiarlo femenino. 
3.00.—Telediarlo. 
S^S.—Cotlzaclones de Bolsa. 
3.30.—El Tiempo. 
3,35.—La vida y el Derecho. 
3,45.—Kilómetro cero. 
4,00—Chicas en la ciudad. 
4,15.—Cierre. 

PROGRAMA INFANTIL 
5,30.—Chavales. 
7.00.—Fin del programa Infantil. 

PROGRAMA DE NOCHE 
830,—Presentación. 
8,32.—Pequeño teatro. 
8,55-—La marcha del tiempo. 
9.00—Mr. E d 
9.25.—El Tiempo. 
9.30.—Telediarlo. 
9,45—La familia por dentro. 

10.00.—Eícala emHJ-Fl. 
10.30.—Perry Masen. 
11.30.—Telediarlo. 
11,45.—Versas a modianeche. — Me­

mento musical. — Recuerda... 
12,00.—Cierro. 

T e f e v í s o r e i 

I B E R I A 

tieron. en Caracas 6.614 robos, 
atracos y asaltos a mano arma­
da. Esto quiere decir que si 180 
días siguen siendo 259.200 minu­
tos, la capital de Venezuela su­
frió cada 39 . minutos aproxima­
damente un atraco, un robo o un 
asalto a mano armada. Se ha per­
dido la cuenta de la cantidad do 
Bancos que fueron robados. To­
davía es mayor el número de co­
mercios asaltados, y no hay que 
decir las casas particulares y los 
sencillos transeúntes. En ocasio­
nes, el ladrón no se ha conside­
rado satisfecho con lo que encon­
tró en los bolsillos del atracado 
y de la "indignación" por su "pér­
dida de tiempo", ha golpeado a 
su víctima. No han faltado chistes 
sobre el tema, que aconsejan lle­
var algo de dinero, para tener al­
go que "ofrecer" al asaltante y 
así salve la piel... 

E l comercio, los órganos repre­
sentativos de industriales y hom­
bres de empresa, han protestado 
con energía, pero la información 
que aparece al dia siguiente en 
los diarios deja indiferente al 
cansado pueblo de Caracas, que 
se ha resignado con su suerte y 
sabe que tardará a entrar en ri ­
gor esa suma de promesas y pla­
nes, la mayoría de ellos con po­
cas posibilidades de realización, 
toda vez que falta, el elemento 
humano necesario y eso es algo 
que no se "fabrica" ni en serie 
ni a la velocidad que se precisa, 
se dice que aumentará el núme­
ro de policías y que serán dota­
dos de nuevo armamento. No fal­
ta quien comenta que eso consti­
tuye mayor peligro, por la des­
confianza que tiene a la forma-
cfbn policial, demasiado dada al 
"gatillo", casi siempre cuando 
menos hace falta tirar de él... 
Pero aún organizada la policía 
con mejor detonación, y siendo 
más a defender la raya (No sabe­
mos dónde ha llegado ya esa ra­
ya, pues desde que éramos niños 
no recordamos el juego inverso 
de los ladrones persiguiendo a ios 
policías), el caraqueño duda de 
gu e í sc t iv ldad . porqut serla pre­

ciso que esa policía tuviera un só-1 
lido espíritu de cuerpo, una mayor 
fortaleza a la hora de defender 
los principios por los cuales lleva 
un uniforme o una placa, mani­
festaciones de su vocación profe­
sional decidida y empeñada en 
acabar con el actual y lamentable 
estado de cosas. 

Los hampones profesionales, el 
ladrón de bancos, los cacos noc­
turnos, el carterista, etc., son ele­
mentos que pueden ser reducidos 
por cualquier tipo de policía del 
mundo. Pero el "gángster" políti­
co es más difícil de contener, 
puesto que "goza" de determina­
dos "derechos" y "privilegios", 
realmente difíciles de explicar y 
más complejos de entender. Pa­
rece que existen bandas de jóve­
nes y meno^ jóvenes aue se de­
dican a estas actividades delicti­
vas no con fines de lucro perso­
nal, sino para conseguir fondos 
para las campañas terroristas o 
de futuros desarrollos políticos de 
sus partidos. Como han pasado 
a la clandestinidad... No se des­
carta el desprestigio que sufre el 
Gobierno con estas "hazañas" de 
las bandas del "hajnponato poli-
tico" —como ha dado en califi­
carlas el presidente de la Repú­
blica—. Y este fin. por sí solo, es 
más que suficiente justificante 
para los que en todo momento 
aprovechan cualquier coyuntura 
para obtener ventaja cara a unas 
posibles elecciines presidenciales, 
ta más negro aue este cielo trq-
en ese futuro 1963, que se barrun-
pical en tiempos de lluvias. 

Vuelve un amigo de España. Ha 
pasado allí unas largas vacacio­
nes. Cuenta con entusiasmo la 
meridiana paz. el optimismo y la 
alegría que se respiran en la ca­
lle, el clima de orden, la positiva 
transformación económica, que 
sin duda será la fase más sólida 
en la evolución de las etapas ve­
nideras, en todo orden. Abre los 
periódicos extranjeros y se leen 
las "coces" que nos tiran los de 
siempre. ¿Será verdad aquello de 
la viga en el ojo ajeno? 

' " E U R O P A F R E S E " 

contenía afinmaclones Inadmisibles 
para un católico, el Internuncio que 
residía. allí, declaró en una Circu­
lar del 31 de Marzo de 1951, enviada 
a todos los obispos de China, que 
aquella declaración se había publl-
do a espaldas suyas y sin süt. apro­
bación, y que su contenido era fran­
camente inadmisible. 
CAMPANA CALUMNIOSA DE LA 

PRENSA PARA PREPARAR EL 
AMBIENTE FAVORABLE A LA 
EXPULSION DEL INTERNUNCIO 
RIBER1 

I E l 24 de Mayo, los diarios de Pe­
kín publicaron un facsímil de esta 
famosa Circular del Internuncio. En 
toda China se desencadenó al mis­
mo tiempo una violentísima campa­
ña de Prensa, llena de calumnias 
contra monseñor Riberl. 

Como base de acusación tomaron 
el discurso que pronunció monseñor 
Riberl ante el Generalísimo Chiang 
K a l Chek, al presentarle las Cartas 
Diplomáticas de su- nombramiento de 
Internuncio. Es costumbre que los 
diplomáticos pronuncien un discur­
so do cortesía, elogiando al Gobier­
no ante el,que van a ejercer su mi­
sión diplomática. Monseñor Riberl, 
cumplió con este deber ds cortesía. Y 
después de él, presentó sus cartas cre­
denciales el diplomático ruso M. V. 
Roschin, quien tuvo palabras mucho 
más elogiosas para el Generalísimo 
Chiang. 

En todo el país, la Frensa publi­
có los crímenes del Imperialista R i ­
berl. , 
RECOGIENDO FIRMAS PARA PE­

DIR LA EXPULSION 
Esta recogida de firmas ponía a 

los católicos en este grave dilema: 
o firmaban o pedían la expulsión, y 
a?;í ofendían gravemente al Papa a 
quien monseñor Riberl representaba, 
o s? oponían a ello, declarándose im-
plicitamento "antipatriotas". Las lis­
tas de firmas tenían este epígrafe en 
catíeza: EXPULSION D E L IMPE­
RIALISTA D E MONACO, R I B E R L 
RECOGIDA DE FIRMAS EN LAS 
E S C U E L A S 

En cierto"' colegio, los maestros co-
mimistas obligaron a firmar a los 
niños y niñas. Pero al conocer algu­
nos después que el tal "imperialista 
de Mónaco" era el internuncio, llo­
raban de peña. En un colegio, apro­
vechando la' ausencia de profesores 
por la noche, un grupo de niñas fir­
mantes, penetraron en el cuarto de 
profesores, toman las listas y borran 
con tinta china todas sus firmas... 
EXPULSION DE MONSEÑOR 

RIBERI 
Al fin, tras seguir los comunistas 

adrante su campaña de mentiras y 
calumnias, el 4 de Septiembre, comu­
nicaron por toda la Prensa comu­
nista que el imperialista Riberl ha­
bla sido expulsado. 

¿Causas o pretextos? Haber aloja­
do en su casa a monseñor Martina 
y al subdito italiano Sr. RIva; ha­
ber comunicado al obispo de Tlent-
sln Un plan para sabotear el Movi­
miento de la Iglesia Nacional. 

Cuando los comunistas mostraron 
a monseñor Riberl en presencia de 
multitud de fotógrafos, operadores 
de magnetófonos, etc., la lista de los 
cargos que se le hacían, ordenándo­
les que la firmara, como reconoci­
miento de sus cúlmenes y culpabili­
dad, dijo monseñor Riberl: 

—Jamás firmaré semejante ama­
sijo de falsedades. 

Previamente había declarado: que 
todo lo que había hecho en China, 
como persona, como sacerdote y co­
mo represjntante de la Santa Sedo, 
lo había hecho únicamente por mo­
tivos religiosos. 

Después de sufrir un registro de 
su residencia por parte do 30 poli­
cías, se le puse en camino para 
Hcngkong. E l periódico del Vaticano 
" L ' Osssrvatore Romano", al dar la 
noticia, escribió: se trata solamente 
de un acto de odio contra la Santa 
Sede. 
HEROISMO DE MUCHOS 

CATOLICOS 
Muchos cristianes sufrieron cárce­

les y tormentes porque no quisieron 
calumniar al representante del Pa­
pa. 

Se presenta, pues, hoy ante nos­
otros, no sólo el augusto represen­
tante del Sumo Pontífice y Vicario 
de Cristo en la Tierra, el Papa; se 
presenta un Nuncio Misionero que 
tuvo la gloria de sufrir en su per­
sona, teda clase de humillacio­
nes y persecución por defender 
valientemente el nombre de Cristo, 
las prorrogativas del Papa y la san­
tidad do nuestra Santa Maire la 
Iglesia. Ante él. nuestra santa ad­
miración, nuestro filial cariño y ad­
hesión inquebrantable. 

"Rsnaulí rregafe" 
fce vende, buen estado, toda 
prueba, radio calefacción . — 
Marcos Rico. Héroe» Alcázar, 4 

e N vm'io* día* que corren d« rom­
pimiento súbito de diques afec­

tivos y de ataduras morales, parece 
que convendría pensar un poco des­
de luepo en mayor medida ár la que 

estila— en las realidkdes ineludi­
bles de una apasionante faceta de 
nuestra sociedad la faceta de la ju­
ventud y de todo el revuelo surgido 
ante la «nueva ola». 

A pesar de sus orígenes supuesta­
mente escandalosos y de su induda­
ble filiación transpirenáica y cine­
matográfica, yo querría delimitar 
aquí geográfica y humanamente, el 
concepto de la «nouvelle vague» a la 
parcela española y al panorama de su 
juventud. Mi enfoque particular de la 
juventud española actual se centra 
en la clarísima hendidura vital y cronológica que ha 
supuesto en nuestra vieja y brava piel de toro ibéri­
ca el impacto clkmoroso del «americanismo». Sus con­
secuencias últimas —favorables o negativas— se en­
cuentran todavía en fase de laboratorio, pero sus efec­
tos primarios y al portador integran una realidad 
innegable. 

Recientemente se preguntaban con justificada pre­
vención y con toda su nativa galanura gaditana uno 
de nuestros más finos e inteligentes escritores si no 
es llegado el momento de afirmar que resultx sor­
prendente el hecho de que sea precisamente nuestro 
pueblo el más permeable al «americanismo» d? en­
tre todos los europeos. Y esto, si es cierto >como 
enunciado general y válido, lo es con creces aplican­
do al mundo de la juventud, cansado, desorientado, 
cambiante y en constante c Inquieta ebjilUoión. 

Dos grandes pinceladas —cubren de color expre­
sionista, el cuadro en pl que se plasma —como crea­
ción palpitante y animada-— toda la vida y la fic­
ción de los jóvenes españoles. La una —la inicial— más 
firme y reposada, pero también más gris y desvai­
da. Es la generación perdida. La que cubre la gama 
de los veinticinco a los treinta y cinco años. La que 
vió inconscientemente un mundo de escombros y de 
hambre. La que creció entre privaciones y sobresal­
tos. La generación olvidada y superada sin gloria y 
sin pena. Este hay que decirlo y lo digo tristemente. 
E l fútbol, la oposición tranquila, la ausencia de in­
quietudes, el vegetar abúlico y estéril han sido los 
grandes mitos que se creó para su particular goce, 
descanso y tranquilidad de conciencia una leva de 
juventud que abdicó, sin plantar cara, de casi todas 
sus virtudes esenciales. No hubo savia nueva en este 
eterno reverdecer de los hombres. Y quizás —si la 
hubo— se diluyó en la indiferencia de la masa amor­
fa y allí asfixiada, pareció. Desapareció tragada por 
el monstruo moderno de lá uniformidad y de la ti­
bieza. La mía es la generación do la tibieza. No sé si 
Impuesta o admitida libremente, con resignación; 
pero, desde luego, profesada como una religión indis­
cutible. 

Y el pago os el oFvído. La ausencia do toda, huella 
entrañable y orgullosa, porque el mayor orgullo y la 
mejor postura están en ei esfuerzo. Hasta para na­
cer es preciso él empeño doloroso. Hasta para morir 
es precisa la agonía. Mi generación. La generación 
olvidada. La que nació prematura y carente de em-

1 peño. La que se va muriendo poco a poco, cansina-

M e d i t a c i ó n 

s o b r e l a j u v e n t u d 

Por José L u i s C A L Z A D A P I C Ó N 

nadie mente, sin agonía. Como el aire del que 
acuerda. •* 

Pero existe una segunda generación que ha H 
do con la algarabía multicolor de lo novísimo 
reempíaza a lo nuevo y a lo viejo; una generaJI^ 
desbordada y desbordante, hecha jirones de ann •l5 

ia" 
sensato1 

vital. íntima relajación y desgarres espiritual^ 
—para muchos hombres maduros y sensatos-— 
«nueva ola» carcomida y resquebrajada por el or 

iconoclasta, la desesperanza, el gambe" lio, la soberbia "I 
rrlsmo y la materia. La riada impetuosa de una S 
neración inconformlsta, descreída, carente de tod6" 
otra Ilusión que no sea el estómago o la comodidaĤ  
de una generación de pantalones vaqueros y celui / 
de disolvente, de coca-cola y erotismo, de música sbí" 
copada y de delirantes y dislocadas danzas lúbrica^ 
negroides con sabor atávico y elemental. Hay tn 
cho de verdad en todo ello. No sé si 'por «snobismo" 
o por carencia de responsabilidad ética y estética * 
simplemente porque de todo eso hay y hubo y habrá 
mientras el hombre sea hombre y guarda en los r̂ . 
covecos misteriosos de su espíritu toda la increibl j 
complejidad de unas pasiones' rociadas de libre al! 
bedrío. 

Ésta meditación —sin embargó— no puede acabar 
en modo alguno, con una condena,' abierta y total de 
la actual juventud española. Esta fiscalía severísima 
de nuestro mundo juvenil no pretende, erigirse en 
viento Iracundo y desatado que se consuma vanamen­
te' en una crítica negativa, áspera e Inmlserloorde de 
la juventud. Sería üunoral y poco honesto el criticar 
sus fallos sin piedad y en Cambio silenciar unos afa­
nes nobles y sinceros que son el reverso de la moneda. 
Porque existe mi a síntesis, en alto de la juventud es­
pañola de hoy, de mañana y de siempre, que es Im­
perecedera. Una juventud idealista, varonil y decidí, 
da. Sincera con Dios y con los Hambres porque quie­
re y porque puede. Una «nueva ola» distinta, con el 
atma henchida dé una fe y de una esporonza secula­
res, que no necesita de lóbregas cuevas parisinas, ni 
do filosofías axlstenclallstas. Una generación que no 
sólo trabaja por dinero ni por confort. Una genera-
ción qué únicamente quiero como pago, el placer de 
lo alto, de lo difícil y do lo bollo; y la felicidad inefa­
ble'' de sembrar el bien en actualización del más su-
gestlvo y marífvlllóso do los ideales cristianos: la au­
téntica, la cordial hermandad y la paz entre todoi 
los hombres y entre todos los pueblos. 
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Una e f e s u s últimas c ó m e d í a s e i u n o c i a r a alusión 
a la P r i n c e s a M a r g a r i f a y Tony Armttrong - J o n e s 

Londres.—(Crónica ospecial para 
Agencia Piel-Ala).—Un día del mes 
de Marzo de 1960 apareció, en uno 
de los máa difundidos periódicos 
populares Ingleses una caricatura 
de la Princesa Margarita y su es­
poso, el ex-fotógrafo Tony Arms-
troing-Jones. E r a aquella la primera 
vez que un miembro de la familia 
rea^ británica era tema del afilado 
lápiz de un connacional, y a partir 
de aquel instante, fueron varias las 
publicaciones donde volvió a apare­
cer la silueta satirizada de la prin­
cesa y el fotógrafo, que eran a la, 
par objeto de críticas parlamenta­
rias por su tendencia a gastar em 
arreglos palaciegos el dinero d̂ e la 
hacienda nacional. 

Tras las páginas de los periódi­
cos le ha llegado turno al escenario 
teatral. Nada menos que en el «Ro-
yal Court Theater» —nombre que 
parece simbólico— se han represen-
tadto dos comedías del rebelde John 
Osborne que llevan por título «Play 
for England», comedias para In­
glaterra. Esta parece ser su ambi­
ción: escribir dramas o comedias 
(en este caso, verdaderas comedias) 
que representan a Inglaterra y sean 
al tiempo críticas y advertencias. 

E l último parto literario de Osbor­

ne ha sido una carta escrita a un 
periódico' con el título: «Carta de 
odio para Inglaterra». Las dos co­
medias son una apostilla a esta car­
ta de título tan feroz. 

. L A P R I N C E S A Y E L F O T O G R A F O 
L a primera se titula «The blood 

of the Bambergs», es decir, «La 
sangre de los Bambergs». Bamberg 
es el apellido de un Príncipe que 
está a fcunto de casarse con la prin­
cesa de un país imaginario que Os­
borne ruega no identificar con In­
glaterra, pero que en muchos as­
pectos es obvio que se trata de este 
país. 

L a escena se abre en la basílica 
donde tiene que celebrarse el ma­
trimonio, cuando llega la noticia de 
que el Príncipe Wilhem ha muerto 
en un accidente de automóvil. Por 
razones solamente conocidas de los 
consejeros de palacio, es decir, ab­
surdas, según d^ a entender el au­
tor, el matrimonio no puede apla­
zarse. E n lia iglesia se descubre, es­
condido en el pulpito, a un fotógra­
fo australiano, qu^ es un bastardo 
de la familia del príncipe fallecido, 
es decir, un hombro con sangre de 
los Bamberg y se le obliga al ma­
trimonio. ( 

L a historia es ésta, con momen-
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tos afortunados y menos afortuni. 
dos, cen rasgos de sátira y comedia 
que ponen de relieve el absurdo d» 
muchas situaciones. Se ve, por ejem­
plo, a una fanática que sale de la 
multitud, besa la mano del falsü 
príncipe, y luego, desesperada o sa> 
tlsfecha, se levanta la tapa de 1M 
sesos de un pistoletazo. Se ve igual­
mente a un periodista, disfrazado 
do camarero de corte, muerto de un 
disparo ên el pecho. Muertes absur­
das en situaciones absurdas: muer­
tes merecidas, por tanto por la BÍK 
ciedad de aquel imaginario país.1 
APLAUSOS Y RISAS 

L a obra fue acogida con aIguno| 
aplausos y bastantes risas cuando 
la situación y los personajes suge­
rían cláramente a la persona de 
Margarita y Anthony Armatrcng-
Jones. Además, el personaje mascu­
lino estaba maquillado de manera 
que se pareciera a su modelo. O 
mo es obvio, a otros les ha parecido 
Irreverente que los personajes r?3" 
les terminen en el escenario y sean 
satirizados. Pero la conelusien es 
más bien qué la sátira no ea bas­
tante clara para justificar la iáei, 
y las situaciones no son suficiente­
mente cómicas como para justifi* 
car la comedia. 

L a segunda titulada «Under plai" 
cover», que trata do atacar la infu­
sión indiscreta de la Prensa en 1* 
vida de hoy, es muy inferior tanto 
en su planteamiento como desarro' 
lio y contieneJ además, referencias 
eróticas bastante Inconveníenteí-
John Osborne ha recibido por ello 
un considerable varáwpalo de 1* 
crítica, bastante merecido. 
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— Pues si ya viene mucha gente a veranear a este pueblo, hemos 
de pensar lo qu« sería ofreciendo atractivos especiales duranta Lá t.-ni-
pomdu. 

3 K II 
Londres. — Precísamento cua 

se intenta prolongar la cdaÜ esco ̂  ^ 
en Inglaterra hasta los 16 añes, 
educadores del país no son suíicie^ 
tomento numerosos para asegurar 
cursos hasta 15 años. Las causas 
cata penuria son múltiples, pero en-
tro las prlncipalcíi, en opinión de ij» Bor ^ 

Burga 
de nuev 
í amor 
} ' para 
Pdade 
P'o ten 
íir al maafuj 
fiñoso : 
Costra 
Residir 
«e la X 
Plficar 
Cartuja 
toucin 
«a-Jo 1 

^Üí co 
8 cua 
8ó de 

^ has, 

^000 
^"n a 
Palacio 
fe*011 H do, 
E «ral 
H ' n 

Hla, , 
^recii; 

m 1 
ai 

; dpi 
ospeclallstas. está la Insuílciencia 
los sueldos, el número i^ad^^'-j 
de escuelas pedagógicas para la 10 •'la, ob¡ 
maclón del fufiro persenal docen M Cot̂  
y la gran pcrporclon de niaestras ^ g p,pnf 
profesoras que abandonan la car ^"ÉG.v 
ra cuando se casan. El ministro A ^ 
Instrucción Pública, ante esta Blturí*J" Rib 
ción de crisis, ha anunciado en.. ¡¡̂ Upaft 
Cámara ds les Comunes la a^?0 uC^iau 
de medidas- intensas para evitar 'püantái 
penuria del personal decente- Pi^, 
tención del Ministerio seria r ^ ^ n j * de 
desde este ,momento hasta 1 "a^as ü 
10.000 auxiliaros c meniteras Q^lpntras 
después de un período de, ÍOTmlJÍÍp¡¡S*8 y ; 
do 3 ó 4 meses, ayudarían k las I ^ ^ T ^ a 
tras on los prlm?ros años de la 1 jp 

tulo alguno. Estas auxiliares se ^ ¡ I V c h 
tartán a vigilar' les juegos de 105 - ^ Í L V ^ O ; 

cuela primarla, sin necesidad . ^ ^ i - f ^ f a i . 

3, sus comidas y les leerían cuen^ 
tos. L a V primeras reacciones de ^j^rnta, 
diputados do la oposición, en Pa » ^üabi 
cular de los que fqercn prof0301"^/^-^ p,)iiii 
tes de ser diputados, ha sido d {!r. ^in,.,, 
vorablc: "Medida retrógrada ¡3- 0 Nu/ 
man— y peligro de que estas â *1 t 0 4 ^ a Q 
res' se encarguen poco a peco de J^an 
da la enseñanza".— (FIEL-SIRS) -
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